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Milhões de vozes saudaram Balbo e 

seus pilotos em Chicago — As primei- 

ras homenagens prestadas aos valo- 
Frosos “azes” 


CHICAGO, 16. (U. P.) — 
Milhões de brados de enthu- 
slasmo saudaram os aviadores 
italianos da armada sérea sob 
o commando do general Italo 
Balbo, quando os primeiros 
apparelhos foram avistados, 
vindo de leste, escoltados por 
traz e por baixo pelos aviões 


de passar sobre Toledo, Cle- | 


veland' e Buffalo, Accrescen- 
tou que partiria para a me- 
tropole do Hudson provavel- 
mente na proxima quarta- 
feira. Em sua visita ao pre- 
feito Kelly, foi o general Italo 
Balbo acompanhado pelo em- 
baixador Rosso, pelo - consul 


norte-americanos, no momen- | Giuseppe Castruccio, pelo ge- 


to em que completavam uma 
prova aérea sem precedentes 
na historia. 


“O ministro da Aeronnutica 
da Italia, que se tornou im- 
mediatamento o centro das 







Capitao FPaló, da esquadrilha 
Balbo 


mais effuslvas homenagens de 
boas-vindas, exciamou para os 
jornalistas, que vinham em 
uma lancha, visinha a uma 
das azas de seu hydro-avião: 

— “Sinto-me admiravelmen- 
te bem. Nossa viagem foi ma- 
ginlfica!” 


> J0, 16. (U. P) — 
Os aviadores italianos da Aar- 
mada aérea sob o commando 


+ do general Italo Balbo ccme- 


caram a receber as innume- 
ras homenagens constantes 
do programma de recepção 


organizado pela: Municipalida- | 
de. Nesse programma figuram || 


ertre outras coisas, uma visi- 


ta hoje a diversas autorida- | 












neral. Aldo Pellegrini, e pes- 
soas de destaque nos circulos 
italo-estadunidenses. 





canicos, 


motores e esquadrinham to- 
das as peças e secções dos ap- 
parelhos, que iniciarão sem 


demora o vôo de regresso, 0: 


resto das tripulações passela 
pelas ruas centraes e arrabal 
des pittorescos de Chicago, 
procurando especialmente o 
recinto da exposição “Um se- 
culo de progresso”, onde se 
interessam por tudo quanto 
| vêem nos diversos pavilhões e 
se divertem à grande, olhados 
com o maior carinho pelos de- 
mais visitantes, principalmen 
“te pelas moças, que não ces 
| sam de'demonstrar sua ale 
gria e enthusiasmo pelos ases 
latinos, guccedendo-se as pit- 
torescas scenas de autogra- 
phos e beijos, communs aos 
heróes de feitos dessa ordem 
nos Estados Unidos. 


Das conversas de officiaes e 
pilotos, infere-se que a parti- 
“da para Nova York será mul- 
to - possivelmente depois de 
amanhã. 





Emquanto os mecanicos das : 
oito divisões de passaros me- : 
pousados em ordem : 
nas aguas do lago Michigan, : 
frente á cidade, afinam os: 





passageiros fora ra 
O novo embaixat 


NIRO doa PAUTA 
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- publica Argentina | 
O sr. Ramon J. Carcano é membro do Instituto; 
[Historico e Geographico, onde foi recebido pelo 


or da Re- 


Barão do Rio Branco -- A indiscrição dos jorna- 






























O embaixador argentino, 


Depois da visita official 40] « piode Janeiro: hospeda, 


prefeito da cidadé, passando 
entre alas; da população que 
não cessava de q victorlar, 
descansou o general Italo Bal- 
bo durante a tarde, devendo à 


actualmente, -uma das figuras 
mais cXpressivas da diploma- 
cia sul-americana: o novo 
embaixador da Argentina sT. 
Ramon J. Cárcano. 

Não é esta, poréni, à primel- 
ra vez que o illustre diplomna- 
ta, que já foi vice-presidente 
da Camara dos Deputados do 
seu paiz, vem ao Brasil. (6) 
seu contacto com a nossa, ter- 





. “ . va ; Da 
listas e a insistencia dos photograp 


sr. Ramen: Carcano, : 
pts DIARIO DE NOTÍCIAS 





dom a a novô 
nga data, já. LONGO O ur: 
embaixador da república vi> 


Einhá se demorado varias ve- 
zes éntre nós. - 


No scenario politico do seu: 


paiz, o sr. Ramon Jd, Cáreano 
destaca-se -pelo prestigio pro- 
prio, tendo sido apresentado, 
de uma feita, á alta magis- 
tratura do'paiz, por diversos 
partidos e declinado. disso em 


me met 


trevistado por um redactor do 


é de 





Wsituadão política argentina 


hos ... 
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rol do bem da Patria, com O 
útulto de não agetavar mais 
nesse témpo a braços “com 
uma crise, 

O st. Ramon J, Cárcano 
está ligado aq Brasil por es- 
treitos laços de cordialidade. 

“Fomos, hontem, ouvil-o no 
Hotel Gloria, onde o novo di- 
plomata. argentino se acha 


* Installado, provisoriamente, 


emquanto se ultimam os servi- 


| 


Tropa o director da Fa- 


sd, o pao PV g 
ee eee e me 


| 







DURVAL DE 
“MEDEIROS 


Embarca hoje para a Eu- 


zenda Municipal 


A bofdo do “Orania”, em- 
barca hoje para a Európa, o 
sr, Durval de Medeiros, dire- 
ctor daFazenda Municipal. 

Vae s. s., em gozo de licen- 
ca, visitar pessoa de sua fa- 
milia residente em Portugal, 
aproveitando, ' entretanto, a 
sua permanencia no Velho 
Mundo para observar 05 Ser- 
viços: fazendarios de nlgumas 
das mais importantes munici- 
palidades européas. 

O embarque do sr. Durval 


de Medeiros terá logar às 15% |! 


horas, no armazem 16 do 
Cães do Porto. 
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rm Rio de Janeiro, Terca-feira, 18 de Julho de 1933". IG 





ntinuaram durante o dia de hontem os trabalhos 
jas do Jaroslaw, ao sul do V 


âdos da agua, até agora, cerca de 100. cadaveres 
|Pernambuco na 
| convenção das 

classes | 


O sr. Godofredo Freire, delegado-elei- 
tor do S. A. C. do. Recife, fala ao 
DIARIO DE NOTICIAS 


Encontra-se ha dias nesta 
cidade o'st. Godofredo Freire, 
delegado-eleitor do Syndicato 
dos Auxiliares do Commercio 
do Recife, que velu tomar 
parte na reunião do dia 20, 
que se realizará no palacio 


Tiradentes, sob a: presidencia |. 


do sr. Salgado Filho. 


O DIARIO DE NOTICIAS, |. 
gue já entrevistou a Vva- 


rios delegados-eleltores, pro- 
curou tambem ó-sr. Godofre- 
do Freire, para ouvir a sua 
opinião. 

A' nossa primeira pergunta, 


o sr. Godofredo Freire respon- | 


deu: 








Regressou ante-hontem| 
Protogenes, 


o ministro 


Guimarães | 


almirante Protogenes Guima- 


presidente: Olegario Maciel. 
O titular da pasta da Mari-, 
nha, que desembarcou em 
companhia de sua comitiva, 
foi recebido na gare da Cen- 
tral pelo mundo official e por 
grande numero de amigos, 


O banquete que lhe foi offerecido pelo 
presidente Olegario Maciel — A par- 
“tida de Bello Horizonte e a chegada a 
esta capital . ã 


Regressou ante-hontem, à |seu ministro, esclarecido e-de- 
noite; de ' Bello Horizonte, o | fintdo, 


constatamos, com Bar 


tisfação, mais um indice si- 


rães, que ali-tóra a convite do | gnificativo dos vivos € indes- 
“laços da unidade 


tructiveis 


q do pio As Sonsro 


olga. Dentre os 350 


iniciativa- do Governo Provis 
sorio, reservando ás classes 
trabalhadoras: alguns logares 
na Assembléa Nacional Cons- 





tituinte. h 
tante para a integração das 
classes trabalhadoras no seia 
da collectividade, d'onde sern- 
pe estiveram afastadas, aás 





sou, 
mercio 
neficio de quem me 
tendo, faz 

pero que os 
trabalhistas 
salbam corresponder aos ans 
selos da classe, procurando 
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— Applaudo vivamente & 


Sr.- Godofredo Freiro 


E” um: passo impo?- 


justamente. 
“Como Te resentante, que 
dos empregados do Cons 
de Pernambuco, em be- 
venho bã= 
um decennio, €s- 
futuros deputados 
á Constituinte 


melhor tw- 


USA a GR AD TDR SRD OS e roms Da om 


|proporcionar-lhes 
turo. 

“Não “se coaduna com à& 
epoca actual o caduco Codigo 
Commercial, onde se não en- 
contram | remedios para 08 
grandes males que afíligem 
os trabalhadores do commet- 
clo. 

“Já tive ensejo de ser por- 
tador - à Camara Federal de 
um ante-projecto de Caixa de 


Em Bello Horizonte foi 8. 
ex.*, na vespera de sua parti- 
da, apresentado ao presidente 
Olegario Maciel, justamente 
coma: sua comitiva, pelo! sr. 
Gustavo: Capanema, realizan- 
do-se 'ús 14 horas, no Palacio Sa 
da Liberdade, o almoço que o E 
lhe foi offerecido pelo presi- | B q É 
dente mineiro, no qual toma- 
ram parte os secretarios de 
Estado e os almirantes que 


<les e a missa de Te-Deum, na 
qual officlarã o cardeal: Mun- 
delein, emquanto à noite terá 
logar o banquete que lhes of- 
fereçe a cidade. Entrementes 
os jornaes de todo o paiz mos- 
tram-se prodigos em manchel- 
tes sobre o formidavel feito 
cos “azes" italianos, exaitan- 
do-os intrepidos membros da 
'armada áérca, assim como às 
qualidades do general Ttalo 


cos na' Embaixada Argentina, 
para onde se transportará . 
Subimos o elevador do hotel 
já de hora marcada para um 
| ligeiro “Interview”. 
NO APARTAMENTO 509 
No apartamento 509 do Ho- 
tel Glorla, fomos recebidos, 
cavalheirescamente, pelo sr. 
Ramon J. Cárcano. O tllus- 
tre diplomata, após um shake- 











Conferencia de Londres 


k estabelecimento 'de uma sub-commissão en- 
carregada de estudar as propostas brasileiras 
sobre o. café 











Balbo, como homem e como | 


administrador. 


O POVO DE CHICAGO RENDE 
AUS “ASES” ENTHUSIASTI- 
CAS NOMENAGENS 


CHICAGO, 17 (U. P.) — O 
“general Italo Balbo fez hoje a 
visita official ao prefeito Kel- 
1y, chegando ao gabinete deste 
ultimo ao meio dia. Multidão 
ce -milhares de pessoas saudou 
enthusiasticamente o com- 
mandante da armada aerea 
italica. Durante o tempo que 
se demorou em palestra com o 
governador da cidade, teve O 
ministro do ar. do ministerio 
mussolinico, occaslão de rela- 
tar episodios curiosos do vôo 
em massa Orbetello-Chicago, 
adeantando que, em seu proxi- 
mo salto a Nova York, preten- 








As saudações trocadas, 


presidente Olegario Maciel e o ministro Protogenes Gul- 
sentido politico que não póde 


marães, contêm um alto 
deixar de ser accentuado. 


O chefe do governo mineiro e o ministro de Estado, 
falando em nome do povo montanhez e da Marinha Na- 
paiz um raro 
fé publica, 
equilibrio e disciplina que encarnam 
como representantes de duas grandes 


cional, forneceram ao 
de convicções e de 
mento de ordem, 


Documentos publicos dessa 
vivendo, 
ser profundamente meditada. 

limpidez de conceitos como pela sua 
do velho “leader” mineiro .e do 
ministro da Marinha constituem duas admiraveis atti- 
tudes de resistencia ao espirito atrabiliario da épocu, 
cuja significação no scenario nacional cresce de profun- 
didade e de amplitude à medida que nos 
no exame das tradições de ordem e equilibrio que am- 


hora como a que estamos 
vertencia que deve 

Não so pela sua 
serenidade, os discursos 


bos representam. 


e 
cordado em acccitar à suggea- 





TRADIÇÕES DE ORDEM E 
EQUILIBRIO 


| Capitão Bisco, da esquadrilha 
Balbo 


noite comparecer ao banque- 
te offerecido pelo commissa- 
rio do governo federal dos Es- 
tados Unidos à exposição, sr. 
Harry New. Em seguida irá ao 


LONDRES, 17 (U. P) — A 
sub-commissão de collocação 
da. producção, annexa à Com- 
missão Economica, esteve Te- 
unida hoje pela manhã. 

O sr. Joaquim Eulalio do 
Nascimento Silva, delegado do 
Brasil, propôz o estabeleci= 


baile official da municipali- | mento de uma sub-commissão 


dade. 


encarregada de estudar as 
propostas - apresentadas pelo 


Antes do jantar o general! Brasil sobre o café. 


Italo Balbo, acompanhado dos 
officiaes mais graduados da 
armada alada, esteve presen- 
te à inauguração da estatua 
de Colombo, erguida no Grant 


O sr. Kernisan, do Haiti, 
annunciou que q seu palz ti- 
nha todo o interesse em adhe- 
rir à um accordo internacio- 


Park. O consul Gluseppe Cas- | Nal ea cooperar com & sub- 


truccio pronunciou, durante 3 
solemnidade, significativo dis- 
curso, a certa altura do qual 
“disse, apontando para o mi- 
nistro do ar do governo mus- 
solinico; “Aqui estão reunidca 
Colombo e Balbo, os dois 
rd exploradores da Ita- 
a”, , 


em Bello Horizonte, entre 0” 


cxemplo de firmesa 
reflexo do elevado senti- 


forças organi- 


alta, categoria, numa 
valem por ums ad- 


aprofundamos 








Sr. Joaquim Eulsliu, delega- 
do do Brasil à Conferencia 


commissão para o exame do 
Importante problema cafeeiro, 
Entretanto, recusou acceitar 
qualquer proposta tendente à 
reducção da producção. 
| As propostas do Brasil estão 
encontrando forte opposição 
no seio da sub-commissão em 
upreco. Embora os delegados 
| Inglez e allemão tivessem con- 
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A Inglaterra e o accordo da prata 


tão apresentada pelo sr, Eula- 
io, no sentido de ser mnomea- 
da uma sub-commissão in- 
cumbida de estudar o proble- 
ma do café, o sr, Cunliffester, 
da Inglaterra, accentuou que 
o café de Kenya, colonia bri- 
tannica, differe, em qualida- 
de, do producto brasileiro. Por 
esta razão, accrescentau, à sua 
opinião era de que a restricção 
da producção de Kenya não 
teria a menor significação 
para o Brasil. 


Falando em nome da Alle= 
manha o sr. Walter annun- 
ciou que o seu paiz não tinha 
o menor empenho de abrir 
mão das rendas provententes 
dos direitos lançados sobre o 
café importado. Além do mais, 
insistiu pela manutenção do 
systema. tarifario differencial 
para o café e seus eubstitutos. 


Depois de vivamente dis- 
cutlda a proposta apresentada 
pelo delegado brasileiro, foi a 
mesma, afinal, approvada. A 
sub-commissão encarregada 
de examinar o problema do 
café realizará, amanhã, a sua 
primeira reunião. Fazem par 
te da mesma, o Brasil, Haiti, 
Colombia, 8. Domingos, Gua- 
temala, Peru”, Venezuela, 
Equador, São Salvador, India, 
Grã-Bretanha, Portugal, Hol- 
landa e Ethiopia. 


A QUESTÃO DA PRATA 


LONDRES, 17 (U. P.) — 
Sabe-se de fonte autorizada 
que a Inglaterra, que está 
em opposição ao accordo da 
prata, adherlu às objecções 
articuladas a respeito la 
Hollanda, o que muito enfra- 
quece a perspectiva de se che- 
gar a qualquer entendimento 
naquelle sentido. Sabe-se que 
esse capitulo da prata tem 
provocado debates no selo da 
propria delegação norte-ame- 
ricana, argumentando em 
campos oppostos, principal- 


hand, toi nos dizendo: 

— Os jornalistas são, em 
geral, muito exigentes. E in- 
discretos... 

Depois, olhando o photogra- 
pho, que acompanhava a te- 
portagem: 

— Não, eu tenho photogra- 
phia aqui. 

E nos apontou uma mesa 
cheia de flagrantes do seu 
desembarque do “Alcantara”. 

Lembramos que 'o jornal 
preferia um retrato novo, 8. 5. 
sorriu, dizendo-nos; 

— No desembarque tinham 
umas quarenta machinas.., 
Uma coisa espantosa. 

Pedimos-lhe, então, as suas 
impressões ao que nos Tespon- 
deu o Illustre diplomata; 

— Eu sou um velho amigo 
do Brasil, Conheço bem & ci- 
dade do Rio de Janeiro, os 
seus panoramas maravilhosos, 
e conheço, tambem, os ho- 
mens do paiz, eminentes sob 
todos os pontos de vista, Já 
visitei varias vezes o Brasil, e 
sou membros de algumas as- 
sociações culturaes aqui. Faço 
parte do Instituto Historico e 
Geographico; onde fui recebi- 
do pelo barão do Rio Branco, 
e da Sociedade de Geographia 
onde me recepcionou o mar- 
quez de Paranaguá. 

— Marquez de Paranaguá? 

O st. Ramon J. cárcano 
approva, então, com a cabeça. 

Depois de uma ligeira pausa 
reatou: 

— Tenho mesmo, entre os 
meus livros, um que toca, de 
perto, o Brasil; é a “Diploma- 
cia da Triplice Alliança”. 

Indagâmos do contracto 
commercial que s. ex. vinha 
de concluir, entre a Argentina 
eo Brasil, e 5. ex. exhimiu-se 
a responder algo, lembrando 
que, em virtude de ser um as- 
sumpto por clle mesmo estu- 
dado e do qual vinha a tratar, 
não seria de bom estylo falar 
sobre o mesmo. . 

Antes de nos retirarmos, o 
ilustre diplomata agradeceu, 
por: nosso intermedio, a hos- 


mento og srs. Plttman € Gon- | pltalidade brasileira, tecendo 


Zns. 


elogios à terra e ão povo. . 





acompanhavam o illustre yi- 
eltante. 

Offerecendo . a. homenagem, 
falou o presidente Olegario 
Maciel, que, pondo em relevo 
a visita do-titular da pasta da 
Marinha, ão seu Estado, exal- 
tou a actuação da nossa Ma- 
rinha de Guerra, em phrases 
repassadas - de enthuslasmo é 
vibração, 

“a Marinha, diz s* ex.", não 
se contagia das inquietações 
dissolventes- e desaggregado- 
ras que nos tempos correntes 
dão a marca de um estado de 
espirito, felizmente passagel- 
ro e superficial. 

- A sua serenidade deante 
dos acontecimentos lhe advem 





Almirante Protogenes Gul- 
marãdes 


de uma visão de conjuncto 
dos nossos problemas — o que 
lhe uma | situação 
constructora no sentido dos 
mais amplos interesses naclo- 
nacs, ; 

E, conclue, sob fortes ap- 
plausos, referindo-se aos fins 
da visita do almirante Proto- 
genes: 

“Quando essa jornada é em- 
prehendida por figuras repre- 
sentativas de nossa Marinha 
de Guerra, tendo à Ífrentco 


Presidente Olegario Maciel 


brasileira. E essa unidade só 
não é a, nossa preocupação 
constante porque entra em 
nossa formação moral como 
elemento basico, despercebido 
como os alicerces, como as 
funcções em que se assentam 
as construcções definitivas, 

Animado por esses senti- 
mentos é que ergo a minha 
taça pela felicidade de vossa 
excellencia, senhor ministro, 
de sua illustre comitiva e pela 
gloria crescente da Marinha 
Brasileira,”. 


Agradecendo as palavras do 
sr. Olegario Maclel, falou, em 
seguida, o almirante Protoge- 
nes, que disse da missão da 
Marinha na defesa da unida- 
de nacional. Faz o apogeu da 
civilização de Minas Greraes 
no periodo colomial, exaltando 
as qualidades do povo iminel- 


o: 

“Por outro lado," nós mes- 
mos, marinheiros do Brasil, 
percorrendo os mares e os Trios 
do Brasil, e de todo o mundo, 
não podemos vir a este gran- 
de trecho do nosso proprio 
paiz em missão collectiva, no 
exercicio da nossa actividade 
peculiar, Este alheamento se 
apresentava tanto mais la- 
mentavel quanto é certo que, 
em consequencia da sua posi- 
ção geographica, da sua for- 
mação isenta das correntes 
immigratorias muito intensas, 
e pelo espirito de seu povo, 
formado neste ambiento de 
trabalho, de sobriedade. de 
ordem, do liberdade, Minas 
Geraes constitue um outro 
grande factor da unidade na- 


cional, uma das malores bases 


da unidade brasileira.” 
(Conclusão da 6" paz.) 








Aposentadorias € Pensões pata 
os empregados do commercio, 
que foi apresentado pelo st. 
Agamenon Magalhães é defen- 
dido até à approvação final. 
Mão grado todos'os esforços, 
não consegulu ser discutido 
no Senado * Federal, onde & 
Revolução o encontrou enca- 
lhado. 


“Pretendo solicitar do sr. 
Salgado Filho, titular da pas- 
ta do Trabalho, um decreto 
que ampare o. empregado do 
commeércio quando for com- 
pellido a deixar o logar, ou 
adoecer, corrigindo-se, assim, 
a falta de equidade dos arti= 
gos 79 e 81 do Codigo de Com- 
mercio. A respeito do assum= 
pto. já me externei publica- 
mente, no Recife, no meu dis- 
curso de agradecimento | & 
manifestação que numeroso 
grupo de amigos me propor- 
cionou por motivo da minha 





eleição como representante do 


Syndicato dos Auxiliares do 
Commércio à reunião do dia 
20, e ao grande orgão “Diario 
da Bahia”, por occaslão da 
minha passagem pela cidade 
de S. Salvador. 


— E quanto ao modo da es- 
colha dos representantes das 
classes ? 


—. Quanto ao modo de se- 
rem escolhidos os represen- 
tantes das classes. espero que 
todos os delegados-eleitores, 
consclos das responsabilida- 
des de que estão investidos, 
saberão coordenar idéas, que : 
correspondam aos perfeitos 
designios do Governo Provi- 
sorlo. | 


“Pernambuco, que está sem» 
pre na vanguarda dos gran- 
des movimentos do paiz, crê, 
francamente, na . victoria da 
eleição dos representantes das 
classes, sem que fiquem ma- 
guas de um ou de outro. 


“A escolha dos deputados 
dos operarios e empregados 
ha de se processar num qam- 
biente de fraternidade, de 
resaltarão os pontos priMki- 
paes da nossu educação, 


ASSIGNATURAS “ 
Brasil q Portugal 
Anno «... 154 
6 estro 


550 Trimestro « 
808 | Mes q... 8 


Palmos ciguatarios de 

“* Posta) Pan-Americana 
Ango .. 804 | Trimestre e 354 
Gemestre «50 |] Me3 ssecve 108 


Paises signnatarios da 
Postal Universal 
404 


ABDO ... 1408 
Semestre 758 | Mes 





macoso 108 

Os pedidos de assignaturas devem 
ereçados é &. A DIARIO 

DB NOTICIAS -— Eus Buenos 


Alres 164 — Elo de Janeiro, — 
; Ab sesignaturas começam em 
qualquer dia 
bones: €-4603 — 6-48U3 o 


Telep! 
4-4U4 (rede de ugações ue... 
End. telg.: : NOTICIOSO 








BUCOURSAL EM SAO FAULO — 
Praça do Patriarcha 5 — 3.º andas. 
“Telephone: 3-7079, 


A ROTINA DA 
EXPORTAÇÃO 


E' frequente o appello, que 'se 
ouve de todos os lados, para que 
o Brasil augmente a sua capaci- 
dade exportadora. Incontesta- 
velmente, cabe ao governo um 
largo papel nesse sentido, cre- 
ando sobretudo o banco agrico- 
fa-hypothecario, imprescindivel 
para que o surto da producção 
nacional possibilite o desenvol- 
vimento da exportação. 


Todavia, não ha esforço ad- 
ministrativo capaz de produzir 
esse resultado, se a iniciativa 
particular se mostra falha, desa- 
juda- e entorpece a acção offi- 
cial em vez de secundal-a e es- 
timulal-a. Infelizmente eis o que 
vem occorrendo. 


Citemos os exemplos porque, 
conforme diz o lucido espirito 
britannico, exemplificar vale 
mais do que preceituar. O Bra- 
sil sente e soffre as inconveni- 
encias de um commercio expor- 
tador rotineiro. Não o preoccu- 
pam os interesses do paiz. À 
idéa immediata, de visão curta, 
do ganho individual, conduz a 
resultados contradictorios. 


Quem acompanha esses as- 
sumptos passo a passo sabe que 
nos archivos do Ministerio do 
Exterior, em relatorios de con- ; 
sules e diplomatas, ha cera da | 





tos desconsoladores acerca da 
desidia do commercio exporta- 
dor. As encommendas não che- 
gam de accordo com as amos- 
tras. Os productos são adulte- 
rados. Corpos estranhos são ad- 
diccionados ás mercadorias ex- 
portadas, para augmentar o seu 
peso fraudulentamente. 

Vamos referir alguns casos, 
como promettemos. O mais 
pico delles diz respeito á borr 
racha. Perdemos os mercados 
consumidores sobretudo | por- 
que as industrias se viam em 
luta com um producto adulte- 
rado, de beneficiamento equivo- 
co, de selecção e aproveitamen- 
to trabalhosos. E' uma vergo- 
nha a historia da exportação da 
borracha nacional. 

Emquanto o mundo consome 
mais de quinhentas mil tonela- 
das de borracha, nós não po- 
demos encontrar mercado para 
menos da decima parte desse 
volume. São as consequencias 
do descaso a que fizemos atrás 
referencia. Cansadas de lutar 
contra a desidia incorrigivel do 
commercio exportador brasilei- 
ro, as industrias estrangeiras 
appellaram para a producção no 
Oriente. Os resultados a que 
chegaram são os a que assisti= 
mos. 

De par com o caso da borra- 
cha ha innumeros outros, o das 
carnes e do algodão, por exem- 
plo.- Durante a guerra, o Brasil 
se fez um consideravel produ- 
ctor e exportador de carnes frl- 
gorificadas. 

O consumo externo acceitava 
o que encontrava pelo desequili- 
brio que se estabeleceu entre a 
olferta e a procura, em proveito 
da primeira. Que fez o nosso 
commercio exportador? Entrou 
no velho regimen desacreditador 
das falsificações e das adultera- 
ções. 
Foi o que se viu. Nosso mi- 
nistro plenipotenciario na Fol- 
tanda, o actual embaixador do 
Brasil na Inglaterra, er. Regis 
de Oliveira, deu o grito de alar- 
ma. Com uma antecedencia de 
annos, elle preveniu os produ- 
ctores brasileiros de carnes fri- 
gorificadas de que elles iriam 
perder os mercados europeus, se 
as coisas  permanecessem no 
mesmo pé. 

Inutil se positivou o aviso. Os 
serviços sanitarios da Hollanda 
condemnaram as nossas carnes, 
Os outros mercados europeus 
passaram a recusal-as. Na clas- 
sificação desses mercados, as 
carnes brasileiras ficaram equi- 
paradas á peor de todas, às de 
Madagascar. Uma vergonha 
esse episodio! 

Pois nos não emendamos. 
Praticâmos identicos descasos 
em relação ao algodão, que che- 
gava ao exterior sem classifica- 
ção commerical, fibras longas de 
































mistura com fibras curtas, tudo 
isso aggravado ainda pela pre- 
sença de corpos estranhos!: Ago- 
ra parece que abusos semekian- 
tes sobrevém: ao nosso tão pro- 
missor commercio de frutas. 





Com um commercio exportas. 


dor dessa ordem não ha paiz 
que se imponha ao conceito dos 
centros consumidores. E' rude 
dizel-o; mas dizemos simples" 
mente a verdade, 
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ADMIRAVEL AMBIÇÃO 


DE-SE dizer que, de um mos 
do geral, o brasileiro não 
tem o que seria licito chamar — 
& paixão do terra, Superabun- 
dam as provas, grandes e pe: 


quenas. 

O brasileiro não tem, por 
exemplo, a ambição de ser pro- 
prietario do um trecho de terra, 
por mínimo que seje, com fins 
agricolas, Dir-se-ã que a terra 
ou é cara, ou 6 remota e doontia, 
Será um argumento sem consis- 
tencla, porque o colono estran- 
gelro no Brasil, sem recursos 
proprios, trabalha como sataria- 
do alguns annos, economiza e 
e compra o seu pedaço de gleba. 

Veja-so o caso do japonez em 
S. Paulo, As actividades da cor 
lonização nipponica, all, accen- 
tuaram-se nestes 10 annos mais 
proximos, Em 1920, já havia 
1.151 japonezes proprietarios, 
com propriedade registrada. Em 
1930, já eram em numero de 
5,198, 

Conforme observa um confra- 
de paulista, de toda as raças ras 
dicadas no grande Estado, “fol a 
japoneza a quo mais depressa 
se encaminhou para a posso le- 
gal da terra. A preocoupação 
do japonez é ser proprietario, O 
tamanho da gleba não lhe ims 
porta, 

“mlle trabalha um ou dois an- 
nos é logo após adquire a terra. 
“Por isso, o tamanho médio da 
propriedade japoneza, nos meios 
ruraes paulistas, é duas vezes 
menor do que o da propriedade 
de qualquer das raças anul loca- 
lizadas”, 

Vê-se, pois, que a nobre. a ad- 
miravej ambição de ser dono de 
um “chão”, de um pequeno sitio, 
para cultivar e nello fundar sua 
independencia, não é de realiza- 
são diftieil. 

Mas o facto é que tal ambl- 
ção, no Brasil, é simples exce- 
pção. Por isso, torna-se necessn- 
ria uma campanha, que o Mi- 
misterio da Agricultura devia 
iniciar, procurando ao mesmo 
tempo facilitar a phase prepara- 
toria da acquisição da terra pelo 
colono brasileiro, 


PESQUISAS HISTORI- 
CAS 


I um acto bom o recente 

acto do governo designan- 
do, sem onus para o Thesoura, 
o consul gera! aposentado Alfre- 
do Varella para ir estudar nos 
archivos estrangeiros, especial- 
mente em Portugal, os documen- 
tos que possam interessar & his 
torla e ás tradições naclonaes, 

E' assim que procedem os Eor 
vernos que se preoccupam com & 
reconsttiuição veraz da historia 
nacional, tanta vez deturpada, 
como a nossa, ou inefficiente, à 
faita de documentação Insusmei- 
tavel, proveniente de pesquisas 
directas nas fontes de erudição, 
isto 6, nas reservas suthenticas 
do passado. 

Não obstante o esforço abne- 
gado de um Rocha Pombo, de 
um João Ribeiro, de um Toblas 
Monteiro, de um Oliveira Lima, 
para só felar nos modernos re- 
edificadoros da nossa vida vivi- 
da, & Inquestionavel que s hls- 
toria politica do Brasli apresen- 
ta lacunas, obscuridades, confu- 
sões, imprecisões, equivocos e 
erros quo é justo attribuir à de- 
ficienclia dos testemunhos, das 
provas, dos'subsidios, geraimen- 
te fóra dos nossos archivos e 
quo os historiadores, pobres o 
quast sempro desajudados, nem 
gempro podem ir descobrir, exa- 
minar, estudar, coplar no estran-» 
geiro. 

Foi ainda bom o acto da des!- 
gnação, porque recalu num his= 
toricista eminente, “consideran- 
do-se — como bem diz o decre- 
to — entre os pesquisadores quo 
mais têm contribuido para & elu- 
cidação do factos importantes do 
nosso passado e glorificação da 
energia nacional no serviço da 
Patria”, 

O er, 
mesmo, 


Alfredo Varella é 


isso 


AUTARCHIA 


MOVIMENTO modernista 
trouxe á tona das novidades 
thaumaturgicas, com ar-de um 
imperativo economico-social mis 
lagroso, a autarchia, 

Como tantas outras pretensas 
innovações do nosso tempo, 
perdeu-so essa, de facto, nas 
origens... do egoismo humano. 
O homem nasceu com instincto 
gregerio, mas com a presumpção 
egoistica o orgulhosa de bastar- 
So & si mesmo, O quo se pódo 
traduzir pela Indefectivel ambi- 
ção da força independente, susca- 
ptivel de conduzir ao primacia- 
do, & chefia, ao mando, 

Pura illusão. O Instincto pre- 
pondera num sentido inilludive! 
de interdependencia e, polis, de 
vinculação, quo é, necessariamen- 
te, a solda da solidariedade hu- 
mana, sem a qual, blologicamen- 
te e economicamente, a. especie 
seria Insustentavel num mundo 
de tumulto e de anarchia, 

Appíricada estrictamente no do- 
mínio economico, a mutarchia 
acaba de “ser rudemente batida 
pola limpidez de raciocinio do 
prof. Alfred Ruehl, da Universl- 
dade do Berlim, em esplanação 
de segura logica mum estudo pu= 
blicado ngors na imprensa allo- 
mã e de que vou fali um talo- 
gramma. 

Eimples chiméra a wutarchia, 
afirma o prof, Euch], Sus im- 
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praticabilidade 6 patente, por 
mer irrecusavel E interdependen- 
cia da economia universal, Nen- 
hum individuo póde subsistir tão 
só com o que produz. Nenhum 
grupo de individuos tambem 
Muito menos um' povo, E o te- 
legramma conclue: 

— “O professor demonstra 
que os cidadãos nilemies de- 
pendem dos outros paises para 
satisfazer as suas necessidades 
disrias, A cama em que dor- 
mem, provavelmonte, é de ma- 
deira importada, as roupas da 
mesma foram manufacturadas 
com algodão procedente dos Es- 
tados Unidos ou do Egypto, os 
travesseiros recheados com pen- 
nos vindas de outros paises; O 
meta! dos apparelhos electricos 
vom do Extremo Orlente, 88 mar 
terias primas usadas no fabrico 
de sabões, roupas, chapéos, cal- 
qados, são importadas, assim co- 
mo grande parto dos gencros de 
consumo,” 

Infelismente, o excesso de ra- 
clonalismo conduz a essas lllu- 
sões absurdas e que podem tor- 
nar-se perigosas. 


OURO COMO TERRA 
o titulo que se deu na im- 


É prensa a uma informação te- 
legraphica de Ouro Preto, com- 
municando que, em presença do 
ministro da Marinha e de outras 
pessoas distinctas, um estudante, 
manejando uma batela, colheu 
pepitas de ouro numa rua da 
historica cidade. 

Babe-se, aliás, que os habitan- 
tes pobres são, all, faiscadores 
profisslonaes “urbanos” e fazem 
Eempre animadora féria, porque 
o metal incomparavel nunca se 
esgotou totalmente & flor do s6- 
lo de Ouro Preto. 

E assim ha de gerem numero- 
sisimos outros pontos do paiz. 
que admira é que não tenhamos 
cogitado de uma verdadeira po- 
lítica do ouro, estribada num 
programma technico de explora- 
ção racional dos depositos aurl- 
feros, politica federal, bem en- 
tendido, embora com a collabo- 
ração dos Estados. 

Semelhante protramma, Infie- 
xivelmente executado, seria tul= 
vez sufficiente para um rapido 
reerguimento  economico-finan- 
ceiro do Brasil, 


(=) 


e e e mm e 


INTERCAMBIO COM- | 
MERCIAL PAULISTA 


ONHECEM-SE já os algerta- 

mos allusivos à Importação 
e exportação pelo porto de San- 
tos nos cinco primeiros mezes 
do corrento anno. 

A importação expressou-so no 
valor de 301.111:142$000 e » ex- 
portação no do 615.461:3329000, 
tendo havido, pois, o saíxdo fa- 
voravel de 314.350:1909000, 

A malor importação fol a de 
trigo em grão, valendo ....s...s 
134.483:258$000, seguindo-so car= 
vão, com  83,194:000$; gazolina, 
com 47,291:179%, e oleos com- 
bustiveis, com 46,464:815$000. 

Quanto é origem da importa- 


ção, collocou-se em primeiro lo= 


gar a Inglaterra, com ,..csersos 
109,643:0313000; em segundo, a 
Argentina, com 100.546:645%; em 
terceiro os Estados Unidos, com 
94.679100:$000; em quarto, a Ve- 
nezuela, com  35.725:7709000, e 
em quinto, a Alremanha, com... 
21.361:122$000. 

No que concerne 4 exportação, 
o café produziu 566.764:089$000, 
es frutas de mesa, 21.283:109$; 
es carnes congeladas, ...,.,..» 
10.681:521$000; m mamona, ,.... 
3.197:686$; o algodão em caro- 
co, 3,050:3374000. 

Dos Estados Unidos entraram 
mercadorias, como se vlu, no 
valor de menos de 95.000 contos; 
no emtanto, para elles exportá- 
mos mercadorias pelo porto de 
Santos no valor do 349,711:4618. 
Em contraposição, E, Paulo ven- 
deu á Ingraterra 27,165:925$000 e 
comprou-lhe quasi 110.000 con- 
tos. 


A MACHINA E A ARTE 


musica classica em discos para 

phonographos não é cordiai- 
mente admittida pelos interpretes 
e criticos dos grandes mestres. 

Em França, & musica mecani- 
ca tem a desdenhosa designação 
de “musica em conserva”, E' ella 
accusada de uma porção de ma- 
lefícios contra a arte puras e, na- 
turalmente, contra a cultura das 
élitos —- a culturas e o egoismo. 

A verdade é que, sem o disco, 
que popularizou os mestres cles- 
nicos, nunca haveriam de poder 
as classes desafortunadas apreciar 
a admirar as 6 do genio 
traduzidas no piano ou no violt= 
no por interpretes genises o re- 
sorvadas . exclusivamente aos elel- 
tos da fortuna ou & uma escassa 
minoria de eleitos do bom-gosto, 
que só esporadicamente as clas- 
ses pobres fornecem, & falta de 
facilidades o de estimulos educa- 
cionaes. 

Conseguintemente, nesse sssum- 
pto, não será justo malsinar da 
machina, Elis tem ajudado & edu- 
cação artistica da massa. Aliás, 
essa educação por meio do disco 
Gemocratico se opera muito re- 
lativamente, porque mesmo nos 
psizes de cultura musical diftun- 
dida, o povo sinda sos grandes 
pride prefere os “menos” gran- 

es... 

Por occasião do recente Cou- 
gresso Internacional de Musica 
teunído em Florença, o sr; Lu- 
awig Kich, delegado allemão, de= 
monstrou que na Allemanha se 
venderam, no mesmo lapso de 
60 discos de um fragmen- 
to da “Walkiria” contra 35,000 
de “Um sonho azul”; 28 discos de 
um “Preludio! de Chopin contra 
1.000 da “Nolvs adormecida"; 64 
discos do “Navio Fantasma”, do 
custo de 2 marcos 50, contra 
40,000 da “Canção de uma nolte”, 
do custo de 3 marcos. E entro 
1026 e 1028, s Allemanha produ- 
ziu 60 milhões de discos (1 por 
habitanto), sem que se possa 
aquiletar da asus influencia na 
cultura artistica do povo. 
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O MOMENTO INTERNACIONAL 


A assignatura do Pacto das 
Quatro Potencias 


Fol assignado, em Roma, o Pacto das Quatro Potencias, 
cujo texto já tivemos ensejo de discutir, quando foi o mesmo 
rubricado. Não nos parece que seja um documento de malor 
importancia do que o pacto Briand-Kellogg, ou outros seme- 


princípio, o plano MacDonald de desarmamento. Mas, isso é 
uma manifestação tambem vaia, como vagos são todos 05 
dispositivos do novo entendimento. 

Que vale pois o Pacto? Para a França, elle representou 
um triumpho. Como se sabe, o sr. Daladier não tinha muitas 
sympathias e lhe poz todos os entraves possiveis, As guas 
reservas foram todas, uma depois da outra, acceitas e, afinal, 
affirmam que o presidente do Conselho da França teria de- 
clarado: “Toutes mes conditions ont été acceptées: je ne 
pouvais sans passer pour être de mauvaise foi, dire toujours: 
Non, non et non!” Afinal, o Pacto não alterou a posição da 
França em relação aos seus alliados e a Pequena-Entente fol, 
seguramente, resguardada. 

Para os srs. Mussolini e Hitler o Pacto teve uma grande 
importancia interna e tambem exterior. Permitte-lhes mos- 
trar aos seus palzes e ao mundo que não são elles elementos. 
bellicosos e perturbadores, antes têm o mais firme empenho 
em tudo fazer pela paz da Europa, tanto que acceitaram as 
reservas oppostas ao pacto e o levaram a termo, graças ás 
suas transigencias. As imprensas fascista e nazista já lança- 
ram a todo o mundo essas impressões. 

A Inglaterra não fez muita questão, embora tivesse sido 
proponente com a Italia. O gr. Boncour, ministro dos Estran- 
geiros da França, é que muito se empenhou pelo Pacto, apoia- 
do pelo embaixador francez em Roma, sr. de Jouvenel, Esses 
dois e os chefes dos governos italiano e allemão é que são, 
na realidade, os grandes bastlões do novo accordo europeu. 
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com destino a Novoslbirsk 





lhantes. Não obriga a coisa alguma, a não ser acceitar, em | 









“stocks” 


O Centro do Commercio 
e Industria offícia ao 


Ministro da Fazenda 

Ao sr. Oswaldo Aranha, minis- 
tro da Fazenda, foi envisdo o se- 
guinte telegramma : 

“Suscitando-se duvidas sobre o 
cumprimento do decreto n. 23.888, 
sobre a sellagem de stocks, entel- 
dendo alguns interessados que O 
artigo 5º obriga a integralização 
dns taxas, apesar do estampilha- 
mento com sello de 30 réis, ha- 
vendo, esssim, » duplicidade da 
sellagem, este Centro, seguro em- 
bora de não ser verdadeira tal in- 
terpretação, pois nada teria servi- 
do a favor do decreto, devendo-se 
considerar integralizado o itmpos- 
to, logo que seja applicado na 


mercadoria o sello deMenção, pe- | 
| de av. ex. se digne expedir 


cir= 
cular' & respeito, tranquillizando o 
commercio e a industria do paiz. 
Eaudações, — A.) João Augusto 
Alves, presidente do Centro Com- 
mercio o Industria do Rio de:Ja- 
neiro.” 


TRATANDO DOS CASOS 
“CONGELADOS” 


Em conferencia com o ministro 
da Justiça, esteve, hontem, no 
Monroe o ministro Hermenegildo 
de Barros, vice-presidento do Bu- 
premo Tribunal Federal e presi- 
dente do Bupcrior Tribunal Elei- 








toral, : 


Sua palestra com o er. Antunee 
Maciel foi sobre os trabslhos da 
commissão a que o governo rosol= 
veu affectar o estudo da solução 
dos casos “congelados”. 








À questão da sellagem dos O SUBSTITUTO INTERINO 






DO DIREGTOR DA FA- 


BENDA MUNICIPAL 


Foi convidado o dr. Ar- 
senio Lemos 


Para substituir, . 
o sr. Durval de Medeiros, que: 
embarcaré, hoje, para a Europa, 
acabago interventor, dr. Pedro Er- 
nesto, de convidar o dr. Arsento 
Lemos, que ficará na direcção da- 
quelle importante departamento 
municipal até o regresso do diro- 
ctor effectivo. ) 

O dr. Arsenio Lemos é ántigo 
funcelonario do Banco do Brasil, 
tendo já exercido a gerencia da 
im tes sgencias do poe 
grande estabelecimento de credi- 
to, e, ultimamente, o sito cargo | 
de inspector. de agencias. 

Desde & nomeação do sr. Dur- 
val Meleiros para à Directoria da 
Fazenda da Prefeitura, vem o dr. 
Arsenio Lemos trabalhando a seu 
lado, como assistente technico, de 
modo a que a sua. investidura 
naqueile alto posto o encontre 
perfeitamente ao corrente dos ser- 
viços que vas dirigir. 


Tem novo ajudante de or- 
dens o ministro da Marinha 


O capitão tenente Benjamin 
Audiffrent Xavier, fol desi- 
gnado para exercer as func- 
ções de ajudante de ordens do 
ministro da Marinha. 

Esse official, que tinha fun- 
cção à bordo do tender “Cea- 
rá”, fica em virtude dessa 
designação dispensado do re- 
ferido cargo. 








Pela melhor de- 
fesa do café 


As medidas assentadas numa impor- 
tante reunião havida em São Paulo 


Reveste uma significação es- 
pecial a reunião effectuada no 
Instituto de Café de São Paulo, 
ha dois dias, sob a presidencia 
do sr. Luiz Figueira de Mello, 
para assentar medidas de alto 
alcance em beneficio da defesa 
do nosso principal producto de 
exportação. Tem-se uma im- 

ressão nitida do alcance da re- 
erida reunião, quando se sabe 
que a ella compareceram, além 
de numerosos lavradores, repre- 
sentantes da Sociedade Rural 
Brasileira, do Banco do Estado 
de São Paulo, do Conselho Con- 
sultivo do Estado, da Associa- 
ção Commercial de Santos, da 
Federação Paulista das Coope- 
rativas de Café e do Centro de 
Commissarios de Santos. 

Ahi ze acham exponenciadas 
ps associações de classe com 
maior autoridade para debater 
os interesses da grande lavoura 
paulista. Esse movimento se ca- 
racteriza particularmente por 
um significado que deve ser bem 
accentuado. Trata-se de uma 
conjugação de forças 'represen- 
tativas do trabalho paulista 
com o objectivo de assagurar 
todo o apolo e toda a coopera- 
ção so Instituto de Café de São 
Paulo na grande: obra em que 
ella empenha esforços inauditos 

ara salvaguardar os destinos 
maior organização rural do 
paiz. 

Ficou resolvida 'a entrega de 
memorises: que esclsrecem as 
medidas pleiteadas em favor da 
lavoura paulista de café, memo- 
riaes que serão dirigidos não só 
aos governos da União e do Es- 
tado mas ao Departamento Na- 
cional do Cifé. 

Podemos informsr que, den- 


tre outras, a importante assem- 
bléa propugna pela execução das 
seguintes providencias: 

a) financiamento de conheci- 
mentos dos cafés da saíra em 
curso, na base de 408000, para 
os das séries directa e retida, « 
de 208000, para os da quota de 
secrifício; 

b) suspensão dos TItilões de 
café em Santos; 

c) interpretação que não per- 
mitta duvidas quanto á classifi- 
cação do typo 8 para a quota 
de sacrificio; E 

d) eliminação rapida dos ca- 
fém, não só da quota de esacrifi- 
cio, como de parte do “stock” 
existente, de modo a reduzir & 
10.000.000 de saccas os cafés 
pertencentes ao Departamento; 

e) concessão de 50 % de cam- 
biaes á exportação do café; 

1) reducção do mil réis ouro, 
arrecadado pelo Instituto, para 
uma taxa fixa de 54000 papel, 
entrando-se, para isso, em ac- 
cordo com os prestamistas; 

£) entrada livre, em Santos, 
sem rateio, dos cafés despolpa- 
dos, completando-se com cafés 
finos a quantidade necessaria 
para attingir a quota de 10 %; 

h) reducção do “stock” visi- 
rel em Santos, pela eliminação 
dos cafés já adquiridos pelo De- 
partamento Nacional; 

1) despacho de cafés para ou- 
tros destinos, que não Santos, 
nas séries de contrôle, mas com 
transito rapido, dentro do limite 
das quotas a serem combinadas 
com o Departamento Nacional; 

j) defesa do mercado, na Bol- 
sa, do café typo 4, sem estylo, 
dentro das bases estabelecidas 
no Convenio em que se creou a 
taxa de 15 shillingsa 





EPE 


ACTOS DO GO- 
VERNO PROVI- 
SORIO 


Concedendo, transferin. 
do e alterando o art. 3º 
do decreto 19.720 


O chefe do Governo Provi- 
sorio assignou os seguintes 
decretos: : 


Na pasta da Viação 


Concedendo aposentadoria a 
Marla Assumpção Motta Aze- 
vedo Corrêa, no cargo de 
agente postal de Andarahy, 
nesta capital. 


Na pasta da Gucrra : 


Transferindo na arma de 
engenharia. os majores José 
Servulo de Borja Buarque do 
quadro ordinario para o sup- 
plementar e Helio Cota Gon- 
zalez deste quadro para o or- 
dinario, sendo classificado no 
1º batalhão ferroviario em 
Jaguary. 


Na pasta da Justiça 


Alterando o art. 3º do de- 
creto n. 19.720, de 20 de fe- 
vereiro de 1931, que passará 
& ter a seguinte redacção: — 
“A commissão apurará pelo 
processo que julgar mais con- 
veniente a idoneidade moral e 
capacidade profissional dos 
candidatos e apresentará ao 
governo uma lista de cinco 
nomes para cada vaga, sendo 
dois de membros do Ministe- 
rlo Publico, salvo a excepção 
do art. 5.º. Esta alteração, diz 
o decreto, é por considerar que 
a pratica tem demonstrado 
que a apresentação de dois 
nomes, para cada vaga de ma- 
gistrado ou membro do Minis- 


Justiça local do Districto Fe- 
dera] difficulta a acção d> 
governo na respectiva escolha, 
mórmente quando tal apre- 
sentação é feita com dois can- 
didatos que reunem condições 
identicas de merecimento, é 
ainda considerando que a 
commissão de promoções e 
nomeações da mesma Justiça 
facilitará, por sua vez, o tras 
balho de selecção dos candi- 
datos recaindo esta em malor 
numero de nomes, 


NO CATTETE 


No palacio do Cattete con- 
ferenciaram e despacharam 
«com o sr; Getulio Vargas, che= 
fe do Governo Provisorio, os 
srs. Antunes Maclel, ministro 
da Justiça, e Washington Pl- 
res, ministro da Educação. 
Tambem esteve em visita ao 
chefe do governo, por ter re- 
gressado de Minas Greraes, O 
almirante Protogenes Guima- 
rães, ministro da Marinha, 


— O chefe do governo re- 
cebeu hontem no palacio do 
Cattete o commandante Ary 
Parreiras, interventor federal 
no Estado do Rio. 


— Esteve nontem no pa- 
laclo do Cattete, com o chefe 
do governo, q sr. Herbert Mo- 
ses, presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa. 


—— Estiveram hontem, no 
palacio do Cattete, os senhores 
Aloysio Neiva e Floriano Reis, 
que foram agradecer ao chefe 
do governo a assignatura dos 
decretos de suas nomeações 
para os cargos de director e 
sub-director da Casa de 
tenção, bem como os srs. dr. 
João Coelho Branco, para 
agradecer a sua nomeação 
para o cargo de 2º procurador 
criminal da Republica; e dr. 
Guilherme Estellita, a sua no- 








meação para o,de juiz da 7º 
pretorla criminal, 


— O chefe do governo Te- 
cebeu o seguinte telegramma: 

“Maranhão, 14 — Participo 
a v. ex. que acabo de chegar 
ao Maranhão, onde desembar- 
ca o 25º batalhão de taçado- 
res, ultima unidade que del- 
xou Tabatinga. A tropa boa, 
disciplinada, leal, chegou bem. 
Prosigo viagem Rio, Saudo at- 
tenciosamente à v. ex. — Gle- 
neral Almerio de Moura.” 


—— Do fSyndicato Agrono- 
mico do Rio Grande do Bul, 
assignado pelo ars. major 
Carlos Mesquita, Ulysses Ca- 
valcanti de Mello e Darcy de 
Almeida Furtado, recebeu o 
chefe do governo um tele- 
gramma, communicando ha- 
ver sido installado em sessão 
solemne o referido Syndicato 
e congratulando-se com o 
eminente chefe da Nação pelo 
decreto referente à reforma 
do Ministerio da Agricultura, 
cujas funcções technicas só 
poderão ser exercidas pelos 
profissionaes de agronomia e 
veterinaria. 


o— Em visita ao chefe do 
governo e á senhora Getulio 
Vargas, estiveram no palacio 
do Cattete, o encarregado de 
Negocios de Cuba e senhora, e 
as senhoras Nabuco de Abreu, 
Enéas Martins, Raul Fernan- 
des e sr. A, di Primio e se- 
nhora, . mm 


TO mma 


terio Publico á preencher 


Terça-feira, 18 de Julho de 1933 . 


KOENIGSBERG, 17 (United Press)-O aviador Po 


Democracia 


(Especial para o DIARIO DE NOTIC LAS) 


- Os factos sociaes são sempre 
a exteriorização das idéas que 
prevalecem em um determinado 
povo-e' época. Dahi-a necessi- 
dade da fixação dessas lidéas 
superiores que devem servir de 
orientação, como aquella ese 
trella que conduziu os reis mas 
gos, através dos desertos, para 
virem adorar a Jesus. 

A politica brasileira deve ins- 
pirar-se daqui para o futuro no 
estudo de dois grandes factores 
que são; a historia e a mesolo- 
gia do nosso paiz. A historia 
inteira do passado nacional, em 
todo o seu decurso, nos ensina 
que o povo brasileiro permanen- 
temente se encaminha ou se 
orienta para a liberdade e para 
a democracia, da mesma forma 
que a agulha magnetica tende 
invariavelmente para O o. 
Não ha nenhum periodo da his- 
toria nacional em que não se 
observe constantemente essa di- 
rectriz fundamental da nossa 
raça e da nossa gente, Por ou- 
tro lado, a mesologia brasileira, 
caracterisada por essa vastidão 
de terras, por essas extensões 
quasi infinitas, pelas: distancias 
que separam uns Estados dos 
outros, bem como do Centro, 
impõem tambem a democracia, 
porque impossibilitam qualquer 
governo forte, fascista ou auto- 
cratico, só possiveis em paizes 
de territorio exiguo e onde o 
poder central praticamente do- 
mina instantaneamente sobre 
todos os recantos da nação, 
nelles fazendo sentir de prom- 
pto o seu poder, 

Demais, no mundo moderno 
só dois paizes fazem excepção 
ao regimen democratico a Rus- 
sia e ltr'ia. Na Italia, um con- 
juncto inteiro de circumstancias 
historicas proprias desse paiz é 
que tornaram necessario o fas 
cismo. E essas circumstancias 
que determinaram o fascismo na 
Italia não se reproduzem em 
nenhum outro paiz do mundo. 
Não se reproduzem em nenhum 
outro paiz, e muitissimo menos 
no Brasil, cujas condições meso- 
logicas e historicas divergem 
completamente das italianas, 

Na Russir. não impera a 'de- 
mocracia tambem em conse- 
quencia de factos que se rela- 
cionam exclusivariente com a 
historia russa. 

Como e por que se declarou o 
bolchevismo na Russia? A gran- 
de guerra européa, de 1914 a 
1918, durava já ha tres annos, e 
a situação da Russiaera a peor 
possivel. Os seus exercitos não 
se achavam preparados para 
1sso, o atrazo de todo o paiz 
era formidavel, tudo se encon- 
trava desorganizado, a popula- 
ção era quasi toda analphabeta, 
Os revezes russos na guerra fo- 
ram terríveis, a corrupção da 
burocracia e do regimen era 
completa. 

Para se ver livre da luta do 
lado da Russia, e inutilizar este 
paiz, que fez então a Allema- 
nha? 

Dil-o Grégoire Alexinsky no 
livro “Du Tzarisme au Commu- 
nisme”; 

“O Estado-Maior Allemão 
aproveitou então a occasião 
para expedir para a Russia tor 
dos os seus agentes e todos os 
Chefes derrotistas que pôde reu» 
nir. Por seus cuidados, cerca 
de duzentos agitadores e publi- 
cistas derrotistas foram encami- 
nhados da Suissa para a Rus- 
sia; entre elles Lénine, Zinoviev, 
Lounatcharsky, Martov, Nathan- 
son e muitos outros, que iam se 
encarregar de paralyzar na Rus- 
sia a defesa nacional, Permit- 
to-me lembrar ainda uma vez o 
testemunho competente do mare- 
chal Ludendorff, que diz em suas 
“Recordações da Guerra”, tomo 
!, paginas 19 e 20, que Lénine 
foi enviado á Russia pelo pover- 
no de Guilherme Il para desor- 
ganizar o exercito russo, e tam- 
bem o testemunho de Eduardo 
Bernstein, deputado socialista 
ao Reichstag, que ipualmente 
confirmou o facto de que Lénine 
recebeu do governo allemão 
grandes sommas de dinheiro 
para fazer propaganda na Rus- 


“| sia. Segundo algumas informar 


ções, os allemães tinham des- 
pendido ao todo 70 milhões de 
marços ouro para subvencionar 
a campanha derrotista”. 

Eis ahi a origem do commu- 
nismo na Russia. Foi a Allema- 
nha que para se ver livre do 
seu adversario, com o qual es- 
tava em guerra, o infeccionou 
com o virus communista. Deu- 
se isso em plena guerra, no 
anno de 1917. 

Se na Russia a democracia 
nunca fracassou porque nesse 
paiz nunca vigorou a democra- 
cia, se na ltalia a democracia 
tambem não fracassou, mas o 
fascismo se impoz em conse- 
quencia das desordens e do 
chaqs originados pela guerra, 
pelo parlamentarismo e pela 
complicação do systema da re- 
presentação proporcional, é lo- 
gico que a democracia não está 
em crise no mundo, e muito me- 
nos no Brasil, que é uma nação 
a bem dizer condemnada a ser 









democratica 
passado inteiro e pela sua .me-.. 
sologia propria. 


tendem fatalmente a ser demos. 
craticos. ; 


ridan, no mais formidavel -dos 
seus discursos: 


motivo que a natureza, mãe 
commum de todos os seres, im 


que, por falar talvez menos alto 
ao coração de um indio que ao 
coração de um inglez, não exere 
ce menos sobre-elle um imperio: 
He diz que o homem não foi - 
! dade de u moutro homem; e'que, 


a insolencia humana exercem 






















cr rt e 


| ver; este sentimento que lhe “diz 
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e cultura 


MARIO PINTO SERVA , |; 
or todo o seu 


Todos os povos livres e cultos 


Por que motivo? Dizia She- 


“Qual é esse motivo? - E' 0: 
mãe: 


plantou no coração humano, e: 


dade de um outro homem; e que, 
nunca criado para ser a propries * 
todas as vezes que o orgulho ou: 


um poder tyrannico, o poder é | 
usurpado e a resistencia um de= 


que toda autoridade é delegada 
para o bem estar e não para à . 
desgraça da communhão; e que, | 
do momento em que ella falta ao . 
seu destino o pacto está rotã, €.. 
o direito anniquilado; este printi= .. 
pio que lhe diz que a resistencia 
a um poder usurpado não é 8ó= 
mente um dever para: comsigo 


mesmo e para com seu vizinho, 


mas um dever para com seu Deus, 


consistente em manter o nivel que 
elle lhe assignou na escala da 


creação; este Deus que não anis 
mou jámais a forma humana, em | 


qualquer condição que seja, sem: 


lhe inspirar sentimentos de ho-".. 


mem, e lhe imprimir o signal da 
sua dignidade; este principio 


que não se pode supprimir na 
nem... 


mais profunda barbarie, 


extinguir em todos Os excessos... 


da corrupção; este princípio, eme . 


fim, que impõe ao homem mor= 


rer por seus direitos; por estes. 


direitos que, apesar das subtie 


lezas arrogantes de alguns, tene 


dem a conservar as distincções 


originaes do creador,.e manter : 


as qualidades independentes da 
raça”. : 


instituição 
dignidade humana, a escravidão 
politica não o. é menos. E ha 
escravidão politica onde quer 
que prepondere um governo im= 
posto, um governo autocratico, 
em governo que não seja de: li=' 
vre escolha do povo. eo 

Portanto, a forma definitiva 
de governo de: todos ,0s 


democracia, que é 
dos povos que não são escfã 


na no exercicio dos seus deves 
res e direitos. À 


Assim o que urge no Brasil 


poderes  constitucionaes,- uma 
consulta leal e sincera à vonitas 
de do povo, da nação. 


Já dizia Mazade na “Vida de 
Thiers": “La ruse ne fait qu'e 
ajourner les crises”. Pretendene 


ilaquear o povo, os politicos 
não fazem senão accumular for 
ça de reacção, adiando uma-crie 
se que, quanto mais. procrasti= 
nada, mais grave e violenta se 
torna. A solução definitiva é e 
tem que ser a consulta leal & 
vontade nacional. Em pleno se- 


culo XX, nenhum povo se deixa -: 
mais iludir pelos politicos: mais 


matreiros e astutos. 0 


O unico caminho para a nor=. 
tmalização da vida nacional, para... 


é, para a fundação dos. novos. 


Porque se a escravidão é uma | 
incompatível com a 


que a prosperidade renasça nó, 


Brasil, para que todos os negos 


cios se desenvolvam, para que a . 


abundancia e o progresso vol 
tem á nossa terra,. consiste qs- 
sim em revigorar a Constituição 


de 24 de fevereiro, a mais libes.. 


ral do mundo, em fazer o .povo 
brasileiro eleger elle proprio o 
seu primeiro presidente consti- 
tucional e em expandir amplas 
mente, 
ção do povo, afim de que este 


adquira uma capacidade cres- 
cente para o exercício dos seus: : 


direitos. 





O general João Gomes vas . 


regressar ao Paraná 


Devendo partir amanhã pa- 
a a cidade: de Gurttym aim 
n 


seu cargo, esteve hontéem em .. 
visita de despedida ao minis- . 
tro da Guerra, o general João -. 


Gomes Ribeiro Filho. 


Reunião de delegados-alel- 


tores da Federação 
do Trabalho . 


Estão convocados para hoje, 
às 17.30 horas, na séde da Fe- 
deração do Trabalho os dele- 
gados eleitores a ella filiados. 

Nessa reunião será eleita a 


chapa dos candidatos da 'Fe-- 


deração, o que vale da 
maioria de GIGA CAS Séoies 
tarios do Districto Federal, & 
Constituinte, (app riem 


pd 


j povos : 
cultos tem que residir no bino- 

mio — democracia e cultura, A “: 
o governo.” 


vos, e a cultura que os illumi= 


do embair a Nação, intentando .: 


prodigamente, a educas 7 


f 











Terça-feira, 18 de Julho de 1933 





Para 
Todos 


— A Cesar o que é de Cesar 
— Economia vocabular 


















DIARIO DE NOTICIAS DE TA ad 8, 


BERLIM, 17 (U. P.)-Confirma-se Officialmente a noticia do desastre do avião 
«Lithuania» e da morte dos aviadores Stephen Dariu e Stanley T. Girenas 


Fraleeenda dade mM OLITIC A 


caso” de 8. Paulo. . Controlador ? 4 


'A conferencia do dr. Armando de. Godoy, na SO- co smniio “ms” do sto pao |) A PROXIMA CONVENÇÃO PRESIDIDA ||. ita dee Sudão vara 


do chamado “caso” de São Paulo ter declarado que não so envolve 


“nda: e | qhegaram u aftirmar que na “pros , 1 didotos clasals= 
ciegade dos Amigos de Alberto Torres Dn copinaastámar (quo: fo mens |V PELO SR. SALGADO FILHO PRO antas: certo Tui 

a am siga uso pa adorado D j inta-fei di ; P gs delegações dos Estados, aqui 
-7- ' a cs o De o com o decreto da no» everá reunir-se quinta-feira, nao melo-úla, No A. aportam o são levadas À: presença 
À OBRA. e SA: U IN IR O ) Bl =) q Ee FER meação do novo interventor. laclo Tiradentes, a primeira convenção para a escolha do director da secretaria do Mis 
| a k - picas O dia decorreu, é exacto, numa dos deputados classistas. nisterlo da Justiça, 


















— O elephante e o gato 











— No fim 


e" 





E 


A cesar o que é de Cesar... 
€ O interventor do Pará tem 
Y sido muito combatido, Attri- 
[ buem-lhe frequentes excessos 





de autoridade. Mas sabemos 


de iniciativa sua que merece espectativa - para quantos lidam, 





















































4 o) 
Nessa assembléa, que será presidida pelo ministro Ainda hontem estiveram Do fac Ro 
louvor, e não lh'o recusamos. ; ie Imp oNsOn ido: as || do Trabalho, os empregados elegerão os seus delegados O OS ido A do E 
Ao que informa um, telegram- das coisas politicas. |. À à Constituinte. ee “mais tarde, os da Bonis.: x: 
ma de Belem, o dirigente pa- Entretanto, não houve dia mais 'São em numero de 18 e nove supplentes, Desempenha com garbo às fun- à 
raense autilia q difjusão do tranquilio nem dia meis pobre de | Seguir-se-ão as convenções dos empregadores €c das cções de introdutor diplomatico mM; 
radio, o que é prova de que novidades que o de hontem. associações civis, num total de quatro assembléas. dos trabulhadores estaduses, no k 
lhe comprehende a indiscuti- Do Cattete não saiu o que era Como já tivemos opportunidade de accentuar, & gabinete do secretario am o y 
| vei utilidade. Basta transcre- ção SD pad rr He composição desse quadro de deputados está interessan- Civien, o sr. Paulo de Magulhãt - | 
ver o telegramna para ver-se | sua pasta, o sr. Antunes Maciel do vivamente a política partidaria, que não quer perder Já se cogita de um “ioader” 
que o louvor € merecido, Eil-o: viu-se cercado, no Monroe, pelas o ensejo de transformar os syndicatos em Instrumentos para a bancada bahiana ei 
“Os jornaes desta capital Jornalistas, e q elles declarou, me= doceis aos manejos da sua ambição. BAHIA, 17 (A. B) — Movimens 
commentam hqle o caso das ) PARE informado do que toda Os delegados-eleitores procedentes de nucleos niti- ta-se à politica bahiana em torno 
casas de Radio do Rio de Ja- nuca EA gen: damente proletarios, por constitulrem o obstaculo mais da escolha do “leader” ao bancus 
neiro, que acabam de soffrer 7 para ço pe ainda. não sério às manobras da política, andam numa roda-viva, da do Estado nã Astomhláa 
uma ezxigencia de 40g diarios MEN age assediados de todos os cantos pela argucia, pelo faro € dn rodas Pi lides têm 
da Policia do Districto Federal, E parte... pelas promessas seductoras dos cabos eleitoraes. a URido a Seeds no Palio 
Dizem que aqui o interventor i Encontrava-se, nontem, no A pressão da politicagem tem sido tão fulminante po Acclumação os deputados 
federal auxilia a difjusão do ba dado AR None aa que as “prévias” typlcamente proletarias não consegui- oleitos pelo Partido Social Demo- 
radio, adaptando em varias ati fol palestrar “Gaio! a Lutz ram, ainda, realizar a ardua tarefa da escolha de chapa. eratico, A respeito do ussumplo 
bfÉ: praças varios apparclhos, Oito Aranho. E As reuniões convocadas para esse fim, fóra do reductó dessas reuniões n unica coisa que 
— auto-falantes estão no mo- Autos de entrar ua sala do  di- official, nada têm representado como expressão da von- so sube de. positivo é quo tem Eee 
mento ao serviço da instru- coctor da secertaria da Justica, || tade proletária, pois a politicagem sempre encontra Emater a ra 
ccão. O governo do Estado de-| b = o sr. Nicanor Nunes explicou-nos meios e recursos para afastar os operarios dessas 28- dede der Qurante os trabalhos 
/ signou. varios ofessores e 7 PID | , ed = É oi caso; das eleiçuos del sun dare semblé:.s. Desde que foi decretada a representação pro- E Assembléa, 
r medicos da Saude Publica pa- y À à) À 2 dl ' dedo atfeoto/aoTris fissional consideramol-a, além de anti-democratica, in- Ritos de detalhes, 08 jorntes 
E rg poço PGles:- | Pla À IN 4 Igora eráitores por=antipas efticiente como orgão capaz de realizar a chamada po- ateieitámo pescando Er conversa 
as as. a / PApeerane as lítica classista. sas quvidas depois dessas TCs 
Epa TRES a de aao Reduzindo o providencialismo da medida aos seus uniões, que se trata tambem Pr 
gi o fome Imeleivel do” intorventor || termos exactos, chegámos, mesma, A affirmar que as || escolhi do cleadçl Dari dad 
OQ director de uma importante Maynard, classes interessadas na sua execução, notadamente os SULA o ceilian Re 
e firma cinematographica O Tribunal Regional não an- || núcleos proletarios, seriam as primeiras victimas da do Paraiso, Medeiros Netto e Mat 
R de Holigwood fez publicar. iai dadined O nullou esses votos. Resolveu nova engrenagem eleitoral posta em pratica com tão ques dos: Reis, 
O, uma lista de 850 palavras que, passar para o primeiro turno O grande habilidade. 4 “Era Novu” adeunta muis que 
IR “segundo affirma, bastardo va- o, TA votado em segundo e Parece que não nos enganâmos, Em todo caso, sobre o st. Medeiros Netto cons 
"ra redigir todos os dialogos ' PaosrEras DR SIMA: bes São Dana tao no aguardemos os resultados da proxima convenção. etgéio davis da joplulao da mino 
usados nos “scenarios”; e os p) ENTO:(GUA ESGOTO) T z Tal do Interventor % ' O DO da TLaRC en tos Lanto aa SA Pa- 
autores de Jfilms tem ordem Resultado: o candidato verda- | do Serviço de Fubllcidado da To- Quando alguem, curioso, inda- | checo de ani que havia sido 
para não empregar outros vO- > / deiro toi prejudicado na sua vo- | licta at ga a respeito. ello dá, sempre o primeiro indicado, estaria ago= 
cabulos. — “850 palavras .— RR É tação, não obtendo a victoria, O er. Antunes Maclel reconhe- | mais cu menos, à mesma T€Sr | ra como candidato do logar que a 
declarou o director — são ser ORE por causa da decisão do Tribu- | co que não ho um eriterio unlcó | posta: Buhia espera conseguir na mesa 
mais que sulficientes para di- nat Regional. para todos os jornaes, € attri- — Interesses do Paraná. directora dos trabalhos da grando 
sermos a uma joven que a! Wo que eo verifica é esta col- | buo -as reclamações que diaria - ou, ida notes ivinita ão assemblêg nacional. 
amamos, para exprimir-mos Sad E 4 x | na oxtranha: o candidato contes- | mento a 2 salta ao pm Be iene uma simp O orgão officioso ainda não 
o terror, à colera, a vingança, = — Dri iéroortaligionato do candi-, gulamentação OrmAEvIGO ACC OR alude: tomou conhecimento... 
onto) tneja a oi Mappa demonstrativo da obra tormidavel realizada no Brasil por Saturnino de Britto Alnda não appareceu, seguras cu censores agem — aecen- | q cola NATAL, 17 (A, 8) — Não qb 
Pa p s , 


Q fucto 6 que os problemas do | stante q orgão officioso nuda ter 


7 mente, caso tão pittoresc a 
) Ly co como Parani parece que sito, realmene | publicudo a proposito du nomeas 


cade”. — Todos os “scena-| No salão nobre da Escola de como Recife, João Pessoa € «Elle se bateu pelo estudo | este, em” quo dois “politicos do 


tuou o ministro — sent um guia, 


À a sem uma papeleta Indispensavel,  dlfficels,.. x Edo ) ! 
vos” que contenham um ter-| Bellas Artes realizou-se, hon- | Aracajú, tambem  encontra- matinuldão He detalhado (das eso Dad o a [ne SON tan EIS rortaa abas a! | en Acam PLEITO ANE Ee ho do nero ão 
mo q mais serão recusados 4 á é ' idas mesmas [dês disputam a Politicu parahybana Grunde do Norte, em vista de não 
& palavra chumidad e” fot rigo tem, ás 17 horas, a ultima ses- | ram em Saturnino de Brito o | cursos d'agua, de que depende obedecer. O resutlado & que se| Fo p 


haver chegado comunicação offi=', 
cial, do Rio, o “O Jornul” publi 
en, sob o titulo “O novo Interven= 


este, embaracado, evita uma pur O Ministerio da Justiça forne- 


são de homenagem á memo- | realizador do seu progresso. ja solução de varios problemas mesma aca 
rosamente banida. Parece que q bilcação, outro, confiante, já não | cou, hontem, à imprensa, a Se- 


E — | Declarações do ministro 
sal director é um “Secco” ria de Satumino de Britto, da | E assim termina o dr. Ar- |e que reclama longas observa 


P - E da Justiça procede do mesmo” modo, resol- inte nota: n ea tado 

+ série promovida pela Socieda- | mando de Godoy sua exaltação | ções durante muitos annos. : guia - | torf, o seguinte editorial: 
Le que ra nem | de dos Amigos de Alberto Tor= | á obra technica de Baturnino No relatorio ' apresentado; -a0.| O ministro da Justiça mantito a propEiS: «A? aggressão do que foi victi-| “Está resolvido o caso da ir 
autor, nem artista “molhados”, e e 


E ss interessado eim estabelecer re- 
de Brito : PPA Pe ereto gras para uso dos funecionarios 
E 


— Alnda não tivo tempo, Mas ma, em Joio Pessõu, o Sr. Luiz.de Pepe do Rio. Grande do 
vou conversar, 8 respeito, com Oliveira, é alheio o governo da forte fcom a nomeução do sr. Ma- 
o dr. Tilbas Carneiro, o penso Purahyba, segundo está informa- | rio. Camara, Os acontecimentos 
que tudo so arranjará conteu- | do este ministerio, que se interes: politicos do Estado comu inter= 
to da publicidade. sou pelo assumpto, logo que do | venção de elementos destacados 

? mesmo teve conhecimento, da administração federal, fizeram 


boa À res. 
Arda prado quie Enaltecendo o valor dos 


! : trabalhos deixados pelo illus- feitos no rlo Tleté, elle con- 
correspondentes pãos d'agua. lire engenheiro patrício. falou Ã importação de calé Ná |cretiza, da melhor maneira, o 
E ak 


ECOS SS DEDO st 4 
o dr, Armando de Cedo co" | ngria, durante O ANNO [engenheiro para core pari  SANAGRYPPE 

















"O nusumpta traindo entre 


ara obter obra : : andou | COM que o commandante gertino 
EPHEMERIDES brasileiras de | nistico da obra de Saturnino o FIRA artelia PARA INFLUENZA E RESPRIADOS um ministros Hermene- O sd federal Dutra. renunciasse irrevoguvel- 
hoje, 18 de julho. — Em 2 : alido e Maciel ; abrir inquerito € 4 “mpaao Eº- | mente du elevado cargo da inter= 


ral é que se trata de desafronta | 4 Emi? nd e À 
Conforenciou, hontem, longa- | pessoal, purtida de ulgum desaffe- ventorit, Felizmente, ainda desta 


mente, com o sr. Antunes Maciel | cto da; victima, Esta, em Seu dos | Veto corrente revolucionária não 
o ministro Hermenegildo de Bar= | poimento, não accusa as autorido- | aa dal bs A nomeação do 
ros, presidento-do Suporlor Trl- | des do Estado, que -estão isentas tod. ds duro do Partido So 
bunas Eleitoral, de qualquer culpabilidade no ca- cial Nacionalista, eleito em 3 de 


Ninguem dolnark do so pravsalr com alguns fressos de 
de Br Ito”. | BANAGAYPPE para da frompio combaise quatques emanl: 
Historiou o orador as inicia- de 1932 Se os conselhos que SatuT-= | mguão erosei, Pesa ANAGNVADE ata havendas é 


a N - A mesmo ums 
tivas do saudoso mestre da | Como era de esperar, devido à ao e tos eia a E INFLUENZA 
engenharia brasileira em todo | aggravação crescente da depressão ; ç 


om DA OAADESAAA, PLSGRNN, Fº 
“| economica na Hungria, durante O de,'sob o ponto: de vista ar- scam ee tamo 
Em pedoad| E ReE EoÉ Sum go, dd EEE 


1697, morre no Collegio dos 
Jesuitas da Bahia o padre AN- 
tonto Vieira. — Em 1841, sa- 
gração e coroação do impe- 
rador D. Pedro II, que a 23 de 





; po interventoria do Rio 
. o! = hi l e da OC- E Ao contrario do quo se notl so”. muio, para aim E 
qunonto rs omaTior nora Pereira Passos, no quadricn- ce reta ande o TolaEiS a Ga dos berrós IMPRENSA CARIOCA ctou, não fol culdar da data pura Grande, prova ade o 
ROSS dO ODOR e Em nio de Rodrigues Alves. va das populações, as estatisticas | nos, seriam melhores. Porém, e | à convocação da Constituinte, JOÃO PESSOA, 17 (A, B) — O que q obra administrativo traçada 


Analysando-a, mostra ainda | officines registram, em relação ao 
o dr. Armando de Godoy à vi- | anno anterior de 1991 uma dimi- ig Smielór a Sedes 
são de Saturnino de Brito, à | nuição notavel, de 21 o, no -c- | a nclam sobre as GSEaÇÕES 
quem deve a cidade de San- | fra da importação de café. e à! s a 
tos o seu embellezamento e O on contraste flagrante com o | futuras, esperemos que os 
ti estado sanitario quadro geral do commercio exte- conselhos do grande enge- 

seu optmo <S import te “| rior, vinham os numeros indica- |nheiro e as suas fundamen- 
rtantes, | tivos da importação “de caió de- | taes advertencias levem os 


Pór informações obtidas do | SE Antonio Botto, “leader” libe- gento gos pesada da a 
sroprio ministro. da Justiça, & rul cujo prestigio se tem affirma- : pe Nao 
propr n : ça, à continuidade. O sr, Mario Camara 
conversação entre umbos versou do nestes ultimos tempos, cont! oca que se fez no seenário nã= 
sobro o cuso das “congelados”, | Nia recebendo de todo o Estado | cora Sa 

, ; cional pelo seu proprio trabalho 
na solução do qual tem interte- | telegramnas € cartas de protesto | q o cuo inteligencia e filho que 
rencia uquello magistrado como contra o espancamento do jorha- | 7 o Estudo E crdeu à im am 
presidento de uma commisaão | Neta opposicionista Luiz de Oli- Pa Dolo tos do Po - pr E 
racem-conttituida e Inteiramen- veira, um dos rednetores do orgão | q notas dos Ago 


1847, fallece em Pedras Bran- 
cas, Rio Grande do Sul, o ge- 
meral Bento Gonçalves, chefe 
da insurreição riograndense 
Cilada did 1875, ina 
ce no Rio de Janeiro o'Conde 
de Porto Alegre (Manoel Mar- Outras cidades 


« . . 
“Diario Carioca” 
Festejou, hontem, o seu quinto 
anniversario o “Dlario Carioca”. 
pundado por José Eduardo de Ma- 
cedo Soares, tem o “Diario Carlo- 
ca! um prestígio no periodiamo 



























carioca, galvanizando em campa- UBraci 10% dos, Chamado agora para dirigir 
! t ques de Souza), um dos mais crescendo — mansamente, Aptriteom governos das nossas cidades & | nhas que o tornaram um dos mais to dedicada ao astumpto., do ieombato Bra Novo". los destinos do Rio Grando do 
ED ilustres chefes militares do ido ando E o atacar, com methodo € bem'a | fortes propugnadores do direito O nr. Ribas no Monroe Espera-se aqui que a actuação | Norte, s. 5. está em magníficas 
EALAGRA anno, ; 


Ay " osso paiz; de 1825 q 1867, nas 

guerras do Prata, na querra 
do Paraguay e na insurreição 
co sul, prestou serviços inol- 
E: vidaveis à defesa da patria e à 
a; 4 unidade nacional. 


E - NA Córte de Sião, recentie- 
mente, um dos elephantes 

” tmperiaes recusou-se subtia- 

” mente a comer e beber. O car 

go era grave, e O intendente 

do palacio chamou o veterina- 

rto da córie que examinou o 

nobre grevista da jome con! à 


empolgou toda « economia nacio- tempo, os seus problemas fun- 
nal hungara. Os preços infimoa & damentaes. 

que attingiram 08 cereses no ul- 

timo auno ec q queda forte dos MOMSEN & HARRIS 


t dos 
RR UNO] [Precos do rm tria” animal. | Agentes de Privitegios 


que ainda se aguentavam num Te- estabelecidos 4 Praça Mauá mn. 7, 

E FLEGANCIA A CAREÇA “Jetivo bem-estar, explicam atro= | 13º, nesta cidade, encarregam-se 
phia formidavel da importação, | go contructar a venda era pros 
que alcançou apénas mw 625; da do | mover o emprego do “ULBVA- 
F Ú Ú em Carolina 0 anno anterior. Houve, pois, Uma | DOR PARA VEHICULOS", prl- 
un | 0 | U | perda de 38%. A exportação sof- | vilogiado pela patento de inven- 

: Ideal Club freu ainda mais, pois, foi apenas | ão n. 16.648, de propricdado da 


cívico de discordar - O sr. Manoel Ribas, intórven- do sr, Antonio Botto junto do mi 
Dah! o applauso publico & €5848 | tor no SRTA Rás é a mTesdidos Pa Robiiãa da Justiça no Rio venha 
campanhas; dali a eympathia pu- | quentador do Monroe trazer maiores garantias 05 Oppo- 
blica que desfruta o de que s Diari EE ' sicionistas parahybanos. 
em do seu quinto anniver- ariamente li” npparecs, SIW 4 io 

Fc e E Fa TAH a dlarlamento conferencia com o Ninguem soube disso aqui... k 
liggo. ministro da Justiga. BAHIA, 17 (A, B.) — O sr, Cle- 

Actualmente, sob a direcção do | Conyersador amavol, o st, Ma- menta o quetacasa se na 
dr. Hornelo de Carvalho Junior, | noe! Fibas, sempro quo sao do sima fot sumida; do ba 
tendo na chefia da redacção o dr. | gabineto ministertol, não tem] SEO OH 9 po 
Danton Jobim, o “Diario Carioca” | pressa em dar o fóra, nte missão política, continua 


& : É inexpugnavel à imprensa ansiosu 
mantém à sua ettitude do inde-| joa polas salas sand 4 s 
ndandia o def pla dos pro- p salas, buscando um | por conhecer exactamento 08 por 


amigo, um conhecido ou 04 pró- menores dessa missão e os resul- 
blemas de interesso pia prios jornalistas, que por alí | tados colhidos pelo delegado da 
que lhe assegura uma constante | transitam todas as tardes, para | política bahiuna. 
prosperidade. 


| uma ligeira parada, duranto à 
Aos nossos brilhantes collegas | qual conta coisas do Parená, ro- Não soffrerã modificação 
o BIARIO DE NOTICIAS tauda | foro é nd ep a 


condições para realizar um" gover- 
no de ordem o do trabalho”, 

Termina o seu editorial faven-= 
do, uínda, outras considerações 
elogiosas sobro u pessou do sr, 
Marto Camara. 
A proxima vingem do 

interventor buhia- 

no ao Rio. 


BAHIA, 17 (A. DB.) — “Bra 
Nova”, a  proposito-da proxima 
viagem do capitão Juracy Mager 
jhães, interventor. federal neste 
Estado, so Rlo de Janeiro, publi- 
ce o: seguinte: j 

“Estã sendo annunciada para 31 
do corrente | viagem do capitão 






























do Pengoes 330.421.000 em vez de | GLOBE) MACHINERY & SUP- 

p.-670.390.000, isto é, 43% me= | PLY COMPANY, estabelcelda om 

CAROLINA, Maranhão, junho | nos do que a do anno passado. Des Moines, low, Estados Unl- 
(Do correspondente) = segundo Não tendo a protegelo uma dos da America, + 


lhe trará » sympathia do publico, 


ua véio Son do merciaes do Brasil pital Sir Arthur Peel 

oo ea larg Pisa 2 REUNIAO DE DIRECTORIA O ILLUSTRE DIPLOMATA VIA- 
4 E ar “ - “ N “» 
o cui a a | nstalo as ot qa DOR 


Noticiando o seu apparecimen- a Acha-se no: Rio, onde pretende 
to DIARIO DE NOTICIAS augura rectoria da União dos Viajantes Pp 


º | gemorar-se algum tempo, Bir Arts 
no novel collega um futuro dos joomejeroiaos do Brasil. / 


thur Peel, ex-ministro da Grã- 
mais prosperos. Iniciados - os trabalhos sob & | Bretanha no Brasil, 


presidencia do Br. Jorge Wazen 


, DA Z fero enisodios plttorescos do sua Ss PAULO, 17 (A. B) — A te- Juracy Magulhões, interventor 16» 
maior attenção e minucia, ve- an GTaiO ai fdeul convenção de troca, ou pe er Jess GrEUBL ANNE ' a vida do administrador, e alludo | presentação do púriido da Toe deral, no Rlo. Os jornses cariocas 
rificando que elle não estava | cy», ponomerita associação ds Ara ir pi rebreaÃ Uma senhora brasileira O Carioca a outros assumptos do momento. | ra deste Estado não soffrerá mo- aguardam com corto interesso & 
absolutamente enfermo. — “O | mocos, com à segulnto finavida- café que de ima, Sob à Tairocção ido! dk. Paulo | - Bntretantovo sr); Manos Ribas dificação nú lista dos candidatos | Sus chegada. aus certamento dura 
o elephante não tem molestia | ge: n) formar um nucleo do cul- Eomis, ge gnão darplisados ora dl ti id | | Biivotoa Ciapparçosu Si botitams iG | nãos relata “nunon ns conversas | eleitos, que são os srs.: Francisco ra psi bubiana, no mo 
y ) alguma: mas póde ser que te-| tura moral, intellectual e civica, no de: en ros dscao julho dê S hgu â com as As =| Carioca”. Jornal de feição moder- fine Rand diartamente, com o | Piraldes Filho, Zoroastro Gouvêa anão Tb be o 
É nha tristeza” — explicou O | collimando na meat À reunião | 155, das grandes difficuldades na, “O Carioca” traz como ben- mipiatégie ço O bi o ro a tóra do, cartaz político da Nação. 
E veterinario. ti bp deva go uia o tie fts pidroa para a obtenção de camblaes em gnias de commendador Osso pa se pts TA SE SE E Não sabemos as razões que obrl= 
EA que e por que ratou-se lo-=| tu -5 *O- | moedas nobres. não pôde conser- 8) gam o sr. interventor tederal 8 
“é cial contra os vicios e os. - , 5 vidores do palz, o que certamente - 4 - : 

vo Go, é claro, de descobrir esse costumes que degradam & mocl= vaio o indie E De nara da Ordem do S0 Pp q ndo 0s dial es om ê Ou on em q gs á [Hd rever ns avenidas cariocas. Cre= 


“porque”. E soube-se, final- 
mente, que o imitador de Gan- 
dhi recusava alimentar-se 
um desde o dia em que desappa- 

receu um gatinho que lhe Ja- 
eia amavel companhia. Pro- 
curou-se o bichano, mas em 
vão. Offereceu-se, porém, ao 
elepnante outro gato, do mes- 
mo tamanho e da mesnia cor, 


dade: c) promover em Sum séde, 


fu- | menos, de 21% + : 
com o Hm educativo dos associar ot io a Legução, do Deal | golo alcant Laserda 
moral, cívico ou simplesmente | CM Budapest, nesta informação, sa de CavalcanW Laceres 


3 - “| que, — segundo os dados officiaes, esposa do ministro Cavalcanti 
es Aa aa eTO) APL entes foram importados, no eanno de|de Lacerda, secretario geral 
os seus membros a pratica da 1932, 25.820 quintees metricos del do Ministerio das Relações 
soddariedade e da perseverança café, ou 43.033 -saccas de 60 kilos. | Exteriores, recebeu, com uma 
nas boas inlelativas: €) manter Houve, assim, em relação & IM | attenciosa carta do sr. J. M. 
em sua séde um gabinete de lel- portação do anno anterior, uma Manzonilia, ex-ministro das 
turns e outro de jogos de salão | diminuição de 6.863 q. m. ou Relações Exteriores do Petú, |: 


mos, porém, que essa visgem se 
prende é solução do certos pro- 
blemas polticos ou em via de 80= 
lução nas alcovas do Cattete. In= 
contestavelmente julgamos neces 
saria a ida do capitão Juracy Ma- 
galhães à Capital da Republica, 
A Bahia precisa não gó ser ouvi-" 
cla nes demarches para q organi- 
zação da mesa que presidirá os". 
trabalhos da Constituinte, senão, 


as ted 

























o O ilustre diplomata, agora retl= 

u : E Achlomé, estando presente 2 ?, tambem contribuir para essa ar= 
! e elle logo encontrou o anppe-| para os associados; f) comme- 11,550 aa ao seaUin OS pros as inslgnias de commen dador múloria das directores, foi lide é rado-da actividade, conta com um cantnação “cora Um DS UEtO a 
: tite morar de maneira digna os fo-| Esse cá ey “ " â - | grande circula de amizades no f 
É ' riados naclonaes veniencia: da “Ordem do Sol”, com que 9 Approrasa a acta da cessão ane | À iz onde residiu de 1916 destaque de sua bancada. |, 

|: + + Foi eleita € empossada a pri= q. ut. governo desse paiz a distin- , tertor. a 1920. Dahl o aspecto festivo da Que poderá conseguir Oo u0ms0o 


: Ca. 1.660 | gulu. A entrega das insignias 
moc on=|| meira directoria, constituida dos | Allemanha se ses 
atual rontlsto em | membros tundadores abaixo; pre- | Itália .. ve euise co do 0º ".261 | fol feita à senhora Cavalcanti 
“ ' 


Boi SE sidente — Bernardino Aquino Hollanda .. we ss no se ++ 4.860 | de Lacerda pelo dr. Ventura 
E à governar uma nação conforme Tavares: vice-presidente — Tºre- Grã-Bretanha «. co se es 3.500 “Garcia Calderón ministro 
q ignorancia da maioria do derico “Martins: secretario — Austria ] aos k , do 


seu povo, — BERNARD SHAW.| ruymundo Maranhão Alres; 1º] França a RE E a E A mas Perú. 


Expediente — Constou de di- | sua recepção, hontem, a bordo do Estado? A vice-presidencia? O prls 
versas cartas ce officios que de- | “Andalucia Btar”, achando-se pre- poi secreRas ano 
pois do devido exame, foram des- sentes, além de representantes da o que estamos ansiosos por 


O malor e o melhor, pelo ms- ) 
E) 

Cachados aos diversos departa- | embaixada e do consulado da 1m- saber. Não resta, porém, & menor j 
It 

| 

1 


| nor preço. () mais proximo da 
| Estação da E. F. C. do Brasil. 
; Imstaliação de apurado gosta- 
e conforto, 


mentos. glaterra, figuras de destaque da dúvida que, por justiça, O nom 
Quartos com serviço completo 


Estado será contemplado va ore, 





dt || ———— Pecúlios — Forum ordenados 05 colonia e da nossa mais alta € | qa será 
— É Pes DS : ) a 
Rd thesoureiro Raymundo Alves | Brasil «. «seia to o po de agua corrente, banheiro € || registros das declarações dos bo- culta sociedade. INDO S rota a Bania elo 
— Que é isso Archibaldo ? | Azevedo; 2º thesourelro — Aldo | Cutras procedencias .» «e É Compra de 49 à : telephone, neficiarios dos peculios dos asso- | — ; é dao 
; 4 4 dor — Alfre- é ttribuíida Ro 128000. , Passaram, tambem, a bordo | menos. o, cargo do primeiro se- 
Tua mulher atira-te á cabeça Alres Noleto, e orador re A cifra minima attr 2 prata € p da Republica 211 || ciad Francisco Leito Vil 

l 2! do Tavares Noleto. Brusil, 252 q. m. ou 420 saccas, platina. E' quem | raça da publica : ae ai eps o e- | do transatlantico inglez, o capitão cretario pura um dos seus Tepres 
gi “ru vens hntrando e não | === DE "te figura mesmo nas publicações melhor paga — | End. Telogr. — *Parqueiotal? a Bomucl Luiz Moderno, Joa- |R. H. Hallifax, novo addido na- | sentantes. Conflamos na aftias 







quim Gomes da Bilve, Luiz An-| val á embaixada ingleza na Ar- cão politica do sr. interventor, 
tonio Salvador, Manoel da Costa | gentina, que permsnecerá alguns | nesta hora de agitação em que, de 
Pereira e Jayme Augusto do Oli- | diay nesta capital, antes do assu- | longe, contemplamos os estorgos 


officiaes. estando incluida na ru- gua General Car 
brica “outras procedencias”. O | mara. 979-loja — Fabrica de Joias 
dado aqui reproduzido é da Res 


sabes de nada. Eu cantava Telephone 4&-U340 — Rio. 


uma romanza, e a Catita, a 


Credito Mercantil Ltd. 
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thusiasmada atirou-me flo- + Como EL AAA PPP IPI PP PP PPP PS PPP PPP PDDE veira. mir o Seu posto naquelle paiz. de Pernambuco para “leaderar” & 

res! ; DEPARTAMENTO DE |) a e o Mas mala Novos soctos — Foram approva- ei o iq política nortista. 
JJ VENDAS A CREDITO |/ cy menos, 10% da importação tor “MAGNIFICO HOTEL” e a e pt er ted a fez, do envio de relação dos no» E cbepprdincas doq req nt o 

| tal, sejam 17.559 q. m. ou rancieco Lourenço vecoht e de E ; S! env > 

Cc AS A LIBER AL DE TUDO, PARA TODOS a ie lag Eutabelccimento de primeira ordem, com omnipus e bondea, Nilo Pessoa de Faria, propostos os ide tengo pan de a bustão que lhe cabe por direito, 
: | As estatisticas registrum ainda à porta. Unico no centro da cidade com grande parque € jar pelos srs. Manoel M. Soares FraD- | cadastro. a */0:| desdo quando S nodes bancada é 
LIBERAL DERLINEK & O. Solicite hoje mesmo UM ||, importação de 118 q. m. de café dim, Exclusivamente familiar, irreprehensivel serviço de restaus co e José Justino Junior, Tomádas diversas deliberações 4 molor do Norto e a sus união 
Empresta dinheiro sobre dona credito, sem fiador | torrado, proveniente da Sulsen, é rante. Aposentos cum ou sem refeições. Apartamentos constans A directoria tomou conhecimen» | de ordem interna tol is gi a Mp E qd Ee 
machinas de costura, monta d | ; a quo indica cer clic café vem ca-|4 do de 2 quartos, sula de banhos e uma saleta com felephole, — to da fórma gentil c uttoncicas Venocrra da dao CiNorndlU E ds ses do Estado, ostá longo: de mé- 
O a A OES, 60 || Praça Tiradentes 85-1" and. | reina, fabricado pela flrma Hug, lreços modicos, Rua do Riachuelo 124 — RIO DE JANEIRO — como o commercio, «quer desta, pelo presidente maul La o | el eo NV ASTA 
Telephone t “8261 | Telephone: 2-8721 IN vi Va ii do Endereço Teleg. “MAGNIFICO”, ba Ritençá em Co proxima, para o dia 47 do vor- | ger o mr. intorranide ira pencti- 





rente. Pcio da politica estadual.” 
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DIARIO Israelita 


H sequandos do incendio do 'Rei- | 
i chetag allemão. 


a aaa ie 22 a re ps Cu | 


PRIDE O TT TN] 


Inv iE AÍ” CAs Ti AT 


O ei eram açam Sama amntas ES Ema Ser res ma mma + messes | 


SERVIÇO TELEGRAPHICO 


Redactores -- Theodoro Cabral e Samuel Wainer 


EXPEDIENTE : 


Os Judeus nas letras e 








sciencias de Portugal pe é 


BARUCH (Benedicto) SPI- 
NOSA ou ESPINOSA, o genial 
pensador, nasceu em 1632, em 
Amsterdam. Era filho de 
christãos novos que haviam 


fugldo á perseguição inquis:- | 


torial da cidade de Vidigueira. | 
Portugal, parta a Hollanda, 
onde se fizeram judeus de- 
cisrados, Obediente a princi- 
pio ao ensino dos rabbinos 
amsterdamenses, mais tarde, 
&º rebellou, a exemplo de seu 
collega mais velho, Uriel da 
Costa, contra a synagoga e 
dirigiu aos rabbinos daquella 
cidade um manifesto (que fi- 
cou em manuscripto) para 
justificar a sua deserção da 
communidade israelita. Não 
conseguindo demovel-o, os 
rabbinos o puniram com a 
pena de excommunhão. No 
seu famoso “Tractatus theo- 
logico politicus” e sobretudo 
em sua Cpthica”, levou ao ex- 
tremo o o methodo cartesiano, 
dando-lhe uma fórma rigoro- 
samente geometrica. O seu 
systema é uma fórma extre- 
mada do pantheismo. Morreu 
em Haya em 1677. 


ANTONIO JOSE' DA SILVA 


Celebte comediographo 
portuguez, nasceu no Rio de 
Janeiro em 1705. Era filho de 
christãos novos chegados de 
Portugal. Seu pae era conhe- 
cido advogado e estimado po- 
eta. Denunciado pelo repre- 
sentante da Inquisição portu- 
gueza no Brasil, foi o proge- 
nitor de Antonio José levado 
em companhia de sua esposa 
Lucrecia Cantinha e seus 
filhos e mettidos nos carce- 
res inquisitoriaes de Lisboa 
(1713). Conseguindo a sua 
familia a liberdade, íniciou 
Antonio José os seus estu- 
dos na universidade de Coim- 
bra. Quando estudante, foi 
novamente preso pela Inqui- 
sição em 1726, sendo nova- 
mente posto em liberdade, ao 
fim de tres mezes de clausura. 
Formou-se depois em direito 
e juntamente com seu pae 
praticou a advocacia em Lis- 
boa. Escreveu então as suas 
peças dramaticas, que mais 
tarde lhe deram fama em Por- 
tugal e -Brasil, No dia 5 de 
outubro de 1739, pela tercei- 
ra vez foi preso, em compa- 
nhia de sua mãe e de sua jo- 
ven esposa, e em 16 de março 
do mesmo anno queimado vl- 
vo no pateo da Inquisição em 
Lisboa. Alguns annos antes de 
sua tragica morte, começou a 
cas de graça e egpinio 
chelas de graça e espir - 
ventivo, conhecidas ular=- 
mente como as “comedias do 
judeu”. As principaes são a 
“Guerra do Alecrim e de Man- 
gerona”, que com grande suc- 
cesso foram representadas nos 
theatros de Portugal. Fol o 
maior dramaturgo portuguez 
Gn seu tempo. Curiosa é a 
coincidencia de que foi quei- 
mado no mesmo dia em que 
uma de suas peças era es- 
treada num thheatro da Beira 
Baixa. 
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Informam alguns blogra- 
os, que ETNARAO José da 
is primeiras 
perseguições, se tarada bom 
catholico, As novas persegui- 
ções foram promovidas por 
inimigos, invejosos de seu ta- 
lento. Fol elle uma das ulti- 
mas victimas da Inquisição 
em Portugal, 


A historia repete-se 


Quando, no seculo XV, os reis 
Fernando e Isabel, num impul- 
so de fanatismo religioso, ex- 
pulsaram os judeus do seu Rei- 
no, a Hespanha soffreu um pro- 
fundo ahalo economico, do qual 
se resentiu durante seculos, O 
que fez falta não foram os ha- 
veres que os degredados condu- 
ziram consigo. Obrigados a fu- 
gir em massa, elles abandona- 
ram fazendas, casas, moveis. 
Não levaram grande coisa, O 
que produzin vacuo na economia 
hespanhola foi a sahida repenti- 
na de dezenas de milhares de 
habitantes dos mais intelligen- 
tes e laboriosos. 

Com a Allemanha, embora em 
menor escala, acontece agora 
um phenomeno que lembra o 
desastre hespanhol, Não é & ri- 
queza, nem a capacidade eco- 
nomica da Republica allemã que 
estão em perigo. A deshumana 

e absurda perseguição do fana- 
tino político do hitlerismo for- 
cou a emigração immediata de 
centenas de homens illustrados, 
que representam uma quota 
apreciavel da cultura allemã 
contemporanea. Outros fugirão 
ainda, logo que isso lhes seja 
possivel. 

A: Inglaterra, a França, a 
Belgica, a Polonia, a Italia, a 
Rumania, a Suissa e outros pai- 
res europeus offerecem a SUR 
hospitalidade aos milhares de 
judeus emigrados à forca, entre 
os quaes figuram professores 
universitarios, medicos, enge- 
nheiros, advogados, physicos, 
chimicos, electricistas, musicos, 
operarios technicos, 

Os judeus na Allemanha, co- 
mo população global, represen- 
tam apenas um por mil; mas, 
como elemento cultural, elevam» 
se a uma consideravel porcenta- 
gem, pois que elles figuram, 
com destaque, não só nas finan- 
ças, na industria no commercio, 
como tambem nas sciencias, le- 
tras e artes. Essa camada hu- 
mana seleccionada, que a Alle- 
manha hitlerista refuga, está 
sendo acceita de braços abertos 
pelos paizes mais civilizados do 
nosso tempo. 

Não haverá, de certo, falta de 
braços e de pernas, nos sessen- 
ta milhões de allemães, com a 
expulsão, caso venha a consu- 
mar-se, de um por mil de sua 
população. Mas o que a cultura 
allemã apresenta de melhor, pe- 
la humanidade do sentimento e 
pelo fulgor da intelligencia, sof- 
frerá um vultoso desfalque, que 
não será possivel preencher por 
decreto, nem a pontaços de baio- 


neta... 
GAMALIEL, 
Os lIsraelitas na Im- 


prensa Brasileira 


O “Jornal do Commercio”, do 
Amazonas, publica uma corres- 


COMITEE LOCAL DE KEREN KAYEMETA 


Amanhã, 19 de julho, ás 9 horas da noite, realiza-se, no salão do 
Instituto estar çã fom de Rene polo do Paesselo, 98 (Lapa) uma 
O — | — 


SOIRÉE COMMEMORATIVA 


em honra ao fundador do sionismo 


HERZL — 1869-1904 


THEODORO 
7 1. — Abertura — Ch. Bibinik. 
ErosEamaas 2. — Commemoração — Kantor Katz. 
8. — Oradores — Dr, Tsais Baffalovich, Dr, David 


Perez e 1. 


Liberov. 


4. — Declamação — fSirta, Myriam Libinik, 


6. — Violino — q joven 


virtuose Isaac Feldman. 


Piano — Mme. Paulina Tracht, 
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CANINOS 
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BRANCOS 





(WHITE FANG) 
DE 


JACK LONDON 


Traducção de Monteiro Lobato 


SEGUNDA PARTE 
CAPITULO IV 


A muralha do mundo 


tivamente a ella. O chuveiro de 
hicadas em seu nariz recresceu. 
O sangue espirrou. Largando 
então a presa, 0 lobinho voltou: 
se nos Em e fugiu em vergonho- 
sa retirada. 


No outro lado da clareira 
deitou-se perto duma moita para 
descansar; tinha a lingua pen- 
dente, o peito em offegos € o 
nariz em fogo. Seu uivo de 
choro proseguia. Suhito, a sen- 
sação de algo terrivel o fez car 
lar-se. O desconhecido com tos 


dos os seus terrores o envolvia 
novamente — o instincto o em- 
purrou a esconder-se no matto. 
Mal o fez, um rajada de ar 
agitou as folhas c um enorme 
corpo alado passou pela moita 
le raspão, Um milhafte des- 
cido do azul qual flecha, quas! 
o apanhára. 


Enquanto o lobinho na moita 
sc refazia do terror e espiava 
por uma fresta fimidamente, a 
Marmigan do outro lado agita- 
a-se com desespero sobre o-ni= 
nho destruido, A sua afílicção 
impediu-a de defender-se contra 
O inimigo gerco, 

O lobinho a tudo assistiu e 
muito aprendeu com a scena — 
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pondencia de João Cravo sob 0 
titulo “A Europa Actual”, Des- 
tacamos o seguinte: “O confli- 
cto actual vem provar nitida- 
mente que us judeus se encon- 
tram já bem armados para & 
luta, porque no Occidente, pou- 
Cas SãO AS nações que não têm 
censurado com austeridade e in- 
dignação as violencias pratica- 
das pela Germania contra. os 
seus habitantes de origem se- 
mita”, 

«*O Imparcial”, da Bahia, pu- 
blica sob o titulo “Suggestão 
Infeliz”, um topico, do qual des- 
tacamos: “Negros e judeus são 
homens normees, sem desvios 
psychicos ou endocrinos, que os 
conduzam a perniciosidade go- 
cial, Porque os impedir de to- 
rem tambem a alegria de pa- 
ternidade?” Esta suggestão é 
para nós de uma violencia in- 
qualificavel. 

O “Estado de Minas”, de Bal- 
lo Horizonte, publica a chronica 
do er. Rubem Braga: “Judeus 
e Mongóes”. Destacamos; “Sr, 
Hitler, não esterelize qs judeus 
nem os ciganos. Elles são es- 
pecimens de uma humanidade 
melhor que nós odiamos só por 
despeito”. Toda historia judai- 
ca é uma historia de libertação, 
cujo ultimo heróe no terreno in- 
terior foi Freud”. 

“A Nação”, do Rio de Janet- 
ro, publica um protesto que foi 
enviado pelo dr. Isaias Raffalo- 
vich ao “Globo”, com respeito 
ao artigo do dr. Wiadimir Ber- 
nardes, em que este offende ru- 
demente os israelitas, procuran- 
do cynicamente envolvel-os no 
escabroso caso Seabra, 

A “Folha da Manhã”, de São 
Paulo, publica um extenso arti- 
go, com abundante serviço de 
elichés, sob o titulo, “Antes de 
Tres Annos Tenemos Novamen- 
te a Guerra”. Destacamos o ge- 
guinte: “Actuslmente o clamor 
universal contra o despertar do 
imperialismo germanico e as 
extorsões contra os judeus pu- 
zeram a opinião contra o nacio- 
nalismo oc é preciso ser pru- 
dente”, 

O “Diario da. Tarde”, de 
Curityba, publicou em duas edi- 
ções um artigo, sob o seguinte 
titulo que destacamos; 


INTERESSANTE COMPARA- 
ÇÃO DE EMIL LUDWIG EN- 
TRE 08 JUDEUS E 08 
ALLEMÃES 


“Os bancos e o commercio da 
Alemanha não poderão prose- 
guir com a sua existencia sem o 
exterior, e os judeus do mundo 
inteiro são sufficientemente for- 
tes para se unir. Se o capitalis- 
mo israelita quizer, poderá tra- 
zer bastante auxilio afim de me- 
lhorar a situação dos judeus na 
Allemanha”, 

“A Federação”, de Porto Ale- 
gre, publica um topico sob o 
seguinte titulo: “Os adversarios 
dos filhos de Israel”. Destaca- 
mos: “Os inimigos dos judeus 
não encontram razão para jus- 
tificar sua attitude; não fundam 
em uma base criteriosa o seu 
antisemitismo intransigente e 
teimoso”, 


Viajantes 


Acha-ze nesta capital, a pas- 
[seio, o sr. Mathias Stolar, di- 
| vector do grande jornal de Bue- 
| nos Aires, “Diario Israelita”, 
que é considerado um dos me- 
lhores jornaes israelitas da 
America do Sul, O illustre visi- 
i tante pretende demorar-se al- 
guns dias nesta capital. 

Em sua companhia, viajou pe- 
lo “Alcantara”, tendo tambem 
desembarcado nesta capital o 
sr. B. Medjibowsky. 


| NOTICIAS 


1 MOSCOU — O juiz Lewin- 
| son, conhecido magistrado ju- 
| deu-americano da cidade de Phi- 
ladelphia, enviou uma carta 8os 
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o elance rapidissimo do ES IEA NS NOSSAS 
| fre, sua queda de chofre sobre 
|O corpo da ptarmigan, o ar- 
tranco de terror e agonia da vi- 
| etima e o revõo da ave da ra- 
“ pina para o zul, com aquella 

'carne” nas garras. 


Só depois de muito tempo o 
lobinho deixou o seu esconderi- 
io. Havia aprendido bastante. 
Coisas vivas significavam car- 
ne. Eram boas para comer. Mas 
as coisas vivas, quando dum 
certo tamanho, tambem sabem 
ferir e portanto era melhor cor 
mer coisas pequenas, como os 
pintos da ptarmigan, do que co” 
mer as grandes, como a ptarmi- 
gan-mãe, Não obstante sentiu a 
cotucada da ambição, um forte 
desejo de nova luta com aquella 
ave. Infelizmente o milhafre a 
levara dali. Talvez houvesse 
outras. Elle trataria de ver isso. 

O lobinho encaminhou-se para 
uma praia de areia formada 
pelo rio. la ver agua pela pri- 
meira vez. Aquelle chão liso e 
espelhante lhc pareceu agrada- 
vel. Nenhuma irregularidade 
onde tropeçassem seus pequenos 
pés. Entrou pela agua a dentro 
intrepidamente, mas Jogo es- 
pernejou de panico, outra vez 
envolto nas dobras do Desco- 
nhecido, Entrara agua dentro 
dos seus pulmões em vez de ar, 
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como estava uffeito, A suffo- 
cação experimentada pareceu- 
Me a morte, o maior de todos us 


) 
Ê 


-—— 00. 0. 


toa bt SECT A CA Pa A O SIA A 








DIARIO DE NOTICIAS 





“seus collegas americanos 08 re» 
conhecidos> juristas, Paul 'Cre- 
vet, Clarence Daton e Felix 
Franchfurter, convidando-os a, 


em: conjuncto, defenderem os! 


AE TIMORE — O senador 
Borah, o conhecido senador 
americano, foi operado ha dias 
pelo grande PEÃO de fama 
mundial, dr. 1, Emton Young. 

BALTIMORE — A Associa- 
ção dos Padres Protestantes do 
Baltimore enviou um protesto 
consignado em acta contra as 
manifestações antisemitas na 
Alemanha. 


Assassinado por 
engano... 


PENSAVAM QUE O ARTANO ERA 
UM JUDEU | 


LONDRES — Em um jornal que 
so publica em Leipzig, se 18 a 
noticia seguinte : 

“Communicado —- Alfredo Elker, 
nascido cm 26-09-8686. Fnllecido em 
19-5-33. Por um lamentavel en- 
gano mo foi arrebatado o meu 
marido.” 

O engano consistiu em Alfredo 
Elker foi tomado por um indo 
Fol espancado ató morrer só 
que tinha a apparencia de um 
judeu, Bc fosse realmente um ju- 
deu, não teria havido “engano”... 


Movimento associativo 


UNIAO DOS ISRAELITAS DA 
POLONIA — Babbado, 15 do cor- 
rente, houve sessão plenaria da 
directoria. 

Compareceram os srs, Abramo- 
vich, Hochman, Rosenzwelg, Bus- 
selek, Chapiro B., Schlamovich, 
Kleinman, Echoenhof, Kandiman 
e Berlinskl. 

Depois de discutidas varias 
questões, foi resolvido que o baile 
do din 6 seja realizado no salão 
da séde da União, 

Mole, ás 21 horas, um grupo 
de senhoras, especialmente convi- 
úndas, comparecerá à séde social, 
afim de, conjunctamentoe com 
uma commiasão designada pela 
directoria. prestar o seu auxilio 
na organização da festa. 

Ficou aínda resolvido que unia 
commissão constituida dos srs. 
Abramovich, Hochman, Busselk, 
Rosenzweilg, Chapiro J., Schlamo- 
vich o Schcenhof redija e apre- 
sente no sr, ministro da Polonia 
um memorial em que serão tras 
tados varios assumptos de interes 
se da União. 


Varias noticias 


BRUNSWICK -—- Um dos ulti= 
mos decretos que o governo hi» 
tlerista baixou é uma repetição 
de um decreto, já esquecido, da 
Idade Média : “Será amarrado a 
um pelourinho, na praça publica 
e exposto aos vexames dos trane 
seuntes, todo cidadão allemão que 
expender criticas no sr. Hitler,” 

Esta medida risivel e inquisito- 
rial é uma das muitas ordens ri- 
diculas. que caracterizam ps de- 
cretos do governo hitlerists. 

'"VIENNA — A grande fabrica 
israelita “Imperial” foi incendia- 
da criminosamente por terroristas 
nazistas. O governo tomou ener» 
gicas providencias, 

BERLIM — Acaba de ser decre- | 
tado que as companhias de seguro 
contra doenças não devem pagar 
ns consultas. que seus assegurados 
fizerem á medicos ieraelitas. 

INSBURG — Desta cidade par- 
tiu para Berlim uma delegação 
de varias cidades vizinhas onde, 
sob mn pressão dos racistas, os 
commerciantes do viveres receiam 
vender alimentos aos israclitas, 
achando-se cstes em aituação ole 
tica. A delegação procurará con- 
seguir em Berlim que esta situa- 
ção intoleravel seja abolida, 

JERUSALEM — Fol transferido 
para a Prisão Central desta cida- 
de, após o ultimo interrogatorio 
a que foi submettido pela polícia 
de 'Tel-Aviv, Stafsk!, quo foi re- 
colhido a uma celiula isolada. 

Fol, tembem, aprisionado diar 
depois o conhecido trumpeldo- 
rista Menti, A policia continús 
investigando. 

LONDRES -- Um grupo de na- 
clonal-socialistas desta capital tl- 
nha organizado um ataque contra 
escriptorios e casas commercines 
israelitas e q Bionis= 
ta. A policia, em tempo infor- 
mada, achava-so no local quando 
aquelles chegaram para executar 
seus projectos criminosos. Ao ve- 
rem seus planos frustrados, puze- 
ram-se em fuga. 

Foi uma lição da policia lon- 
drina sos incautos especimena 
hitleristas da Grã-Bretanha... 

MADRID — O ministro das Re- 
lnções Exteriores da iso SAR sr, 


males, Com certeza era aquella 
ephyáia a verdadeira essencia 

esconhecido; a somma de 
todos os terrores do Desconhe- 
cido; a catastrophe maxima que 
lhe poderia cair em cima, 

Seu corpo veiu à fona e de 
inovo um hausto de ar penetrou 
pela sua boca aberta. Não tor- 
nou a afundar. Immediatamen- 
te, como se fosse um velho ha 
bito, poz-se a mover com as pa- 
tas — e nadou. A margem de 
areia ficava a um metro de dis- 
tancia; mas elle viera à tona de 
costas voltadas para essa mar 
gem, os seus olhos só viram a 
opposta, para onde procurou 
dirigir-se incontinenti. Era um 
simples riacho, que all, entre- 
tanto, se espraia por uns vinte 
metros. 


No meio do espraiado a cor- 
renteza o forcou c viu-se leva- 
do para o centro, onde seu na- 
dar não rendia. À agua tão cal: 
ma tornava-se ali como que rais 
vosa, e elle ora mergulhava, ora 
emergia. E todo o tempo aquel- 
la agua o mantinha em movi- 
mento, virando-o dum lado e 
doutro, ou batendo-o de encon- 
trô a pedras? O lobinho latia 
de medo cada vez que isto ge da- 
va, « pelos seus latidos era pos- 
sivel contar as pedras do fun- 
do. 

Abaixo da corredelra existia 
um segundo espraiado, onde 
encalhou uma das margens c 





ALLEMANHA 


SUSPENSO O “DEUTSCH - 


BERLIM, 17 (U. P.) — A po- 
Hcia suspendeu por tres mezes a 
publicação do Jornal “Dsutsoh 
Zeitung", jornal de eccentuadas 
tendencias nacionalistas. Ignora- 
se o motivo dessa decisão. 


GRAVE DESASTRE 


BERLIM, 17 (A. B.) — Morre- 
ram quatro membros da banda 
do musica do destacamento do 
assalto nacioneal-soclalista, ficando 
cínco outros gravemente feridos 
quando, entre Glelwitz e Appeln, 
nr Alta Bilesta, o omplbus que os 
levava foi de encontro a um pos- 
te conductor de electricidade. 

O conductor suicidou-se quando 
viu o desastre do que havia sido 
causador involuntario, 


A PRODUCÇÃO DE TRIGO 


BERLIM, 17 (A. B.) — As ne- 
cessidades da Allemanha em trigo, 
para o anno proximo serão prova- 
velmente satisfeitas pela produ- 
cção nacional. Uma communica- 
cão official sobre O assumpto que 
desde já se podem considarar co- 
mo desnecessarias as importações 
desse producto, 


A REFORMA DA LEI DO 
DIVORCIO 
MUNICH, 17 (A. B.) — A mo- 
dificação da presente let do di- 
vorcio já está virtualmente an= 
nunciada pela circular do sr, 
Frank, ministro bavaro do Inte- 
Flor. Accentua o ministro que, 
embora à communidade não te- 
nha interesso em manter os la- 
ços matrimoniaes em casos infeli- 
res em que elles deixam de ter 
qualquer utilidade social, tambem 
não será possível levar em conta 
caprichos pessones que desconhe- 
cem inteiramente os deveres dos 
bons cidadãos allemães. 
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lesar rara sanar sta 
Luiz de Zudueta, respondeu, 4 
pergunta de um grupo de jorna- 
Hestas, que o governo hespanhol 
está prompto n reconhecer a cl= 
dadania dos ex-subditos hespa- 
bhoes sepharadim, que se acham 
no exterior, se qualquer um qes- 
tes manifestar desejo em tal sen- 
tido. 

Terminou declarando que a 
Hespanha reconhece e sabe que os 
sepharadim  continusm amando 
sua ex-patria, linguagem oc cul- 
tura. 

LEMBERG (Galicia) -—- A polt- 
cia poloneza tomou medidas ener= 





tisemitos. Foram ptesos 28 cam- 
ponezes ukranianos de varias el- 
delas, que ultimamente organiza- 
ram ataques contra jernelitas, na= 
quellas, localidades, 

NOVA TORK — Cerca de 200 
cantores tomaram parte na gran- 
de sessão funebre 1. m. de Joseph 


Rosemblat, cantando psalmos de 
David. 
Assistiram f ceremonta varios 


| milhares de pessoas, amigos e ad- 
miradores do extincto. 
NOVA YORKE — O presidente da 
Organização Sionista Mundial, sr 
Weaiteman, durante a recente ho= 
menagem que lhe foi prestada pe- 
los eeus irmãos de deal, em 
Carnegio Hall, cdeciarou que a 
acção de soccorro que o; mundo 
israelita pretende realizar em su- 
xilio dos lsmelitas da Allemanha. 
deve ser encaminhada sob o apoia 
da Liga das Nações e com o au- 
xillo do pais mandatario, a In- 
glaterra e deve custar cerca de 25 
milhões ce dollares, com os quaes 
se poderiam localizar 250.000 em 
colonias israelitas-allemãs. 
A Liga das Nações devia auxi- 
Mar esta iniciativa com um em-= 
prestimo internacional. 
MOSCOU — A grande provincia 
siberiana de Beri Bedjan, que o 
governo sovietico offereceu nos la- 
raelitas que quizesem iniciar-sa 
nos trabalhos da lavoure, progride 
cada vez mais. 
Informações de fonte official 
são publicadas pela imprensa, que 
confirma terem sido 
de pleno exito cerca de 80% de 
planos de oultivização. Na Criméa 
e na Ukrania, onde as commani- 
cações cão mais socessiveis, foi 
completamente terminado o pla- 
no, tendo ultrapassado o traba- 
lho de construcção mais de 50 % 
do que os planos prediziam. 
O enno que passa marcou um 
récord no trabalho de colonização 
israelita. 


pôde finalmente firmar pé na 
areia. O lobinho fugiu para lon- 
ge do rio num arranço e dei- 
tou-se. 

Havia aprendido alguma coi- 
sa mais sobre o mundo. A agua 
não era viva e no entanto mos 
via-se. Tambem, embora pare: 
cesse solida como a terra, não 
tinha solidez nenhuma. Sua con- 
clusão foi que «s cuisas nem 
sempre eram como parecem. O 
seu terror pelo Desconhecido — 
uma desconfiança Instinctiva, 
fôra consolidado pela esfrepa. 
Dali por deante iria desconfiar 
sempre das apparencias. Pri- 
meiro aprenderia a realidade 
duma coisa, antes de metter-se 
com ella. 


Uma outra aventura lhe esta- 
va de reserva naquelle dia, des 
pois que as saudades de sua 
mãe loba cumeçaram a apertar. 
Verificou elle que de nada ne- 
cessitava tanto no mundo como 
della. Qeuria vela, Sentia-se 
não só cansado de corpo, mas 
de cerebro exausto de. cmo- 
ções. Uma grande soncira o 
invadia, e foi tomado duma es- 
tranha sensação de abandono 
que se fez de rumo à cava. Su- 
| bito, ao esgueirar-se por entre 
os arbustos, ouvi! um grito 
apavorante —- ao mesmo tempo 
qu cum jacto de pello amarello 
chispava deante dos seus olhos: 
uma doninha em fuga. Como 
fosse uma coisa viva, mas per 


| 


EXTERIOR | 


FRANÇA 


O DOLLAR E A LIBRA 


PARIS, 17 (U. P.) — Ao co- 
meçar seus trabalhos a Bolsa dea- 
ta capital, o dollar era cotado a 
17,83 e a libro esterlina a 8525, 


INGLATERRA 


A ABERTURA DA BOLSA 


LONDRES, 17 (U. P.) — Por 
occasião da abertura da Bolsa des- 
ta capital vigoravam as seguintes 
cotações: dollar 4.78, franco fran- 


cez 85.25. 
ITALIA 


UM TELEGRAMMA DE HITLER 
SOBRE O PACTO QUADRUPLO 


ROMA, 17 (A. B.) — Os Jor- 
naes publicam o seguinte tele= 
gramma do sr. Hitler ao sr. Mus-= 
solini: 

“A assignaotura do Pacto das 
Quatro Potencias me proporciona 
o ensejo de enviar as mais cor- 
deaes congratulações am v. ex. 
por haver, depols de negociações 
tão alfficeis, conseguido a con- 
oclusão desse pacto, devido intel- 
ramente, á habilidado de homem 
de Estado de v. ex. Esso Pacto 
vem estreitar consideravelmente 
os lacos de amizade entre nossos 
dola paizes, em faco da grave 
eltuação mundial, Pacto em que 
quatro grandes potencias ee de- 
claram em favor da cooperação 
pela paz vem augmentar as es- 
peranças de melhora na vida dos 
povos europeus”, 


PORTUGAL 


A VOLTA CYCLISTICA A PON- 
TEVEDRA 


| LISBOA, 17 (U. P.) — Noticlas 
recebidas nesta capital proceden- 
tes da Galiiza dizem que na ultls 
ma etapr de 108 kilometros da 
Volta Cyolistica a Pontevedra, os 
corredores portuguezes Alfredo 
Trindade, João Francisco e Pru- 
dencio Carnelro foram classisica= 
cos respectivamente em 8.º, 15.0 
e 31º logares. 


INCENDIOS 


LISBOA, 17 (U. P.) — Regls- 
traram-se dois grandes incendios 
um na villa Val do Penha Saude 
na Serra da Estrella que ardeu 
totalmente e oittro na fabrica de 
fiação de Conceição Mertins em 
Covilhã. Os prejuizos são avalia- 
dos em “00 contos. 


SUISSA 


4 AEBROPOSTALE NAO PODE 
ADQUIRIR APPARELHOS 


GENEBRA, 17 (A. B.) — O 
jornal “Inter Avia", especialista 
em assumptos de aviação interna- 
cional, informa que a Companhia 
Acropostale fez a encommenda 
de tres aviões typo “Arc-en-Clel”, 
do engenheiro Couzinet, que: ultt- 
mamente atravessou o Atlantico 
&ul dirigido por Mermoz. 

Accrescenta o jornal quo o mi- 
nisterio da Aeronautica negou 
permissão para essa compra, alic- 
gando que & Companhia Acropos-= 
tale se acha em concordata judi- 
clal. 


FALLECEU A SRA. GOENZOES 


BUDAPEST, 17 (A. B.) — Fal- 
leceu repentinamente nesta capl- 
tal a esposa do er, Goembocs, 
presidente do Conselho de Minis- 
tros da Hungria. 

A sta. Coemboes, fallecida pela 
manhã de hoje, succumbiu a um 
Btaque cardiaçco. 


URUGUAY 


A SITUAÇÃO POLITICA 


MONTEVIDEO, 17 (A, B) — 
Pediram demissão de seus cargos 
08 generaes Domingos Mendivil, 
ministro da Marinha e da Guerra, 
e Pedro Sico, chefo do Estado 
Maior 'do Exercito. 

Parece que se trata de desaccor= 
do desses dois militares com o 
governo em consequencia dos 
projectos de reforma no Exercito. 

A crise ministerial, com a de- 
missão do ministro da Guerra, 
perece, polis, que é uma sino 
de pouco tempo. 


ARGENTINA 


A REFORMA Do conico 
PEN 


BUENOS és IT (A, B.) — 
O Senado approvou, de um modo 
geral, o projecto de reforma do 
Codigo Penal da Republica. 

Na sessão de amanhá, terça- 
feira, a Casa tratará, em parti- 
oular, do artigo que se referc no 
restabelecimento da pena de mor= 








quena, não se amedrontou. Con- 
tinuou a caminhar. Logo ade- 
ante deu com uma nova coisi- 
nha viva, de algumas pollegadas 
apenas — o filhote da doninha, 
que, como elle, desobedecera à 
mãe e saira a aventurar. A coi- 
sinha procurou desviar-se dele 
mas elle a revirou no chão com 
a pata, A coisinha deu um grito 
— e quasi que instantaneamente 
chispou de novo deante dos seus 
olhos o vulto amarello. Uma 
dentada no pescoço foi o casti- 
go de não saber ainda como são 
ferozes as mães. 


O lobinho uivou de dor e tu. 
giu, emquanto a doninha agar. 
rava o filhote c desapparecia 
com elle num espesso, A den- 
tada no pescoço ainda lhe doia, 
mas os sentimentos lhe doiam 
mais ainda e elle sentou-se a 
uivar baixinho. Tão pequena a 
doninha e tão feroz! Talvez que 
em relação ao seu tamanho fos- 
sc ella o mais feroz, o mais vin- 
gativo o mais terrivel de todos 
os matadores do Wild. Apren- 
dera mais isso. 

Estava ainda a uivar choro 
quando viu reapparecer a doni- 
nha, que dessa vez não o ata- 
cou porque o scu filhote estava 
n salvo. Approximou-se delle 
mais cautelosa, permitlindo-lhe 
que observasse o seu corpo cs- 
gulo como o das cobras e a sua 
cabeça erecta, de olhos arden- 
tes. Seus gritos de ameaça pu- 
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Terça-feira, 18 de Julho de 1933 


AB CONFERENCIAS DO GENE- 
RAL VON ERESSENSTEIN 


BUENOS AIRES, 17 (A. B.) — 
Com à assistencia do altas paten= 
tes do Exercito o da Marinha re- 
alizou-se no Circulo Militar a pri= 
meira conferencia do general al- 
lemão von Kressenstein. 

O perito germanico discorreu 
largamente a politica e [o 
conducção 


INTERIOR 


BAHIA 


ROMARIA. AO PANTHEON DE 
/ PIRAJA! 

BAHIA, 17 (A, B.) — Realizou- 
so hontem a tradicional romaria 
civica no pantheon de Pirajá, no 
tumulo de la Batutl, 

Tendo á frente ecrã de 
destaque de todas as classes a ro- 
maria se encaminhou desde cedo 
para prestar homenagens aos vul- 
tos que ahi repousam, 


ESTADO DO RIO 


CONFERENCIA REGIONAL DE 
EDUCAÇÃO 


CAMPOS, 17 (A. B.) — Os sts. 
Anisio 'Toixeira, Lourenço Filho, 
Venancio Filho, Costa Nunes, pre- 
feito de Campos e Mario Motta, 
prefeito de Itaperuna, passaram 
o seguinte telegramma ao inter- 
ventor Ary Parreiras: 

“Ao encerrar-so o primeiro dia 
de Conferencia Regional de Cam- 
pos, manifestamos & Vossa Ex- 
celiencia nossas magnifica ímpres- 
são sobre 'o exito absoluto que 
vae tendo a campanha renovado- 
ra de cducação, dirigida pelo es- 
pirito culto e operoso do dr. Cel- 
so Kelly. Toda a cidado acompa- 
nha, bem como o magisterlo, o 
programma da Conferencia, reve- 
lando-se plenamente integrada na 
obra de reorganização educacio- 
nal planejada e em via de execu- 
ção. Effusivas congratulações”, 


RIO GRANDE DO SUL 


AINDA O FRIO 


PORTO ALEGRE, 17 (A. B.) — 
O frio continua sendo Intenso em 
todo o territorio riograndense. 
Assignalam-so fortes geadas em 
toda a região da serra e da fron- 
teira, 


O ZAGUEIRO LUZ CONTRACTA- 
DO PELO NACIONAL 


PORTO ALEGRE, 17 (A. B.) 
— Parte hoje para Montevidéo, 
pela estrada de ferro, o grande 
zagueiro gaucho Luiz Luz. Vae 
actuar, como profissional, no Club 
Nacional da capital uruguaya, 
Luiz recebeu 30:0008000 de luvas 
c terá o ordenado ce 1:5008000 
mensaes, 

Consta aqui que outros jogado- 
res gauchos estão sendo visados 
pelo emissario do Nacional uru- 
Eguayo. 


O JOGO INTERNACIONAL x 
AMERICANO 


PORTO ALEGRE, 17 (A, B.) — 
Realizou-se hontem acul o jogo 
entro o Internacional e o Ameri- 
cano. 

Apesar do intenso frio reinan= 
te. o jogo teve enorme assisten- 
cia e decorreu com bastante an!- 
mação. O Internacional venceu o 
Americano por 4 x 0, 

Essa contagem, entretanto, não 
quer dizer que o vencido não ti= 
vesse actuado do modo apreclavel, 
Como em muitas outras occas 
slões, n sorte ainda fol o grande 
Juiz da partida. 


SÃO PAULO 


O JOGO YPIRANGA x BANGU' 


S. PAULO, 17 (A. B.) — Tra- 
tando do jogo de sabbado, a “Fo- 
lha da Manhã” escrove que o Ypl- 
ranga quas! venceu o Bangu", sen- 
do que o ponto da victoria do 
quadro carioca fol' conquistado 
por impedimento e valeu por um 
empate. Diz O jornal que Sobral 
valeu apenas pelo jogo do Inicio. 
Teve poucas dades para 
brilhar. Ladislau foi o mais pe- 
rigoso dos adversarios, na linha 
avançada carioca, possuidor de 
possante ahoot. Varias vezes 
Ameaçou o posto de Ratto. Fol 
elle o autor do quarto ponto dos 
visitantes. Tião fol um grande 
trabalhador no ataque do Ban- 
Eu', distribuindo magnificamente, 
com precisão, conseguiu 3 bellos 
pontos. Placido esteve firme, 

O juiz, segundo o mesmo jor- 
nal, não prejudicou nenhum dos 
contendores. 
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zeram o lobinho de pellos arre. 
piados e dentes em arreganho. 
Aguella coisa viva vinha vindo... 
Subito, dum salto, escapou ao 
corpo de visão — e immediata- 
mente a seguir sentiu os dentes 
della a se cravarem em seu pes- 
caço. 

Sua defesa foi arreganhar 
mais ainda os dentes e rosnar 
feroz; mas era muito crian- 
ça ainda; seu arreganho não 
passava de pura manifestação de 
medo e seu lutar não era mais 
do que um esforço espasmodico 
para libertar-se do inimigo. 
Aquela coisa viva, entretanto, 
não o largava, e insistia em al- 
cançar com os dentes a vela 
mestra que, cortada, extingue a 
vida, A doninha é uma bebe- 
dora de sangue que gosta de 
tomal-o sempre na sua melhor 
fonte. 


O lobinho gris teria perccido 
e esta historia pararia aqui, se 
subitamente a loba não surgis 
se de dentro duma moita. Ao 
vel-a a doninha largou a presa 
e lançou-se, qual um ralo, con= 
tra a sua garganta. Mas errou 
0 bote. Só ferrou o focinho. A 
loba sacudiu-a com extrema 
violencia e a projectou no sr, 
aparando-a depois na volta com 
a boca escancarada — e tritu- 
fou-a nos dentes ralvosos. | 

O lobinho sentiu novo acesso | 
de alfeição pela sua mãe, pa- 
recendo até que a alegria de ro 


Herpes, Feridas velhas, Can: 
' 





ESCOLA PAULISTA DE 
MEDICINA 


8. PAULO, 17 (A. 5.) — Fal 
insugurada, bontem, solemno= 
mente, nesta capital, a Escols 
Paulista de Medicina. Estavam 
presentes ao acto, O representante 
do interventor federal, varios pro- 
fessores o scientistas o grande nu» 
mero de academicos. 


A EXPOSIÇÃO DE ANIMAES 


B. PAULO, 17 (A. B.) — Berá 
encerrads amanhã s oz 
posição estadual de animes. 

O “CASO” DA ESCOLA DE 
PHARMACIA 


8. PAULO, 17 (A, B.) — Está 
definitivamente resolvida a ques- 
tão da Escola de Pharmacia de 
&. Iffulo. Os actuses professores, 
assistentes o preparadores daquel- 
Je estabelecimento, abrirão mão de 
seus vencimentos, afim de concor= 
rer so pagamento ds indemniza= 
ção da antiga directoria da Ess, 
cola. 

Eabe-se que o governo pretende 
incorporai-a ao patrimonio do Es= 
tado. 


O RAPTO DO JOVEN AMARAL 


8. PAULO, 17 (A. B.) — A pos 
licla pauligta continua a trabas 
“lhar activamente no caso do des= 
apparecimento do joven milliona- 
rio Paulo do Amaral, que, ha cer= 
ca de um anno, saiu de casa não 
mais essando. 

A Fpeasdemaia levantada ultima= 
mente de que o desspparecido te= 
nha sido assassinado, vem dar no= 
va orlentação ás pesquisas deter= 
minando tambem sejam conside- 
radas como falsas as versões ses 
gundo as quaes Paulo do Amaral 
teria sido sequestrado por pessoas 
interessadas na herança a que tera 
direito. 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire. 
ctoria de Meteorologia 
Em 17 de julho de 1933 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
DAS 18 HORAS DO DIA 17 A'S 
18 HORAS DO DIA 18 


Districto Federal e Nictheroy 
Tempo: amençador com chuvas, 
passando a instavel. “Temperatu= 
ra: noite mais fria e estavel de 
dia. Ventos: de sul a oéste, com 
rajadas bastanto frescas. 

-— Tendencia geral do tempo, 
após 18 horas, no Dlistricto Fe= 
deral : melhorar, com temperatus 
ra baixa. 

Estado do Rio de Janeiro — 
Tempo: ameaçador com chuvas, 
passando a instavel, salvo à léste, 
onde será ameaçador, com chuvas 
durante todo o periodo. Tempe- 
ratura : noltco mais fria c estavel 
do dia. : 

Estados do sul — 'Tempo: Ins 








| stavel com chuvas esparsas, mês 


thorando no Interlor de São Paulo, 
e bem nublado nos demais Esta= 
dos. Geadas, Ventos: de suéste 
a nordéste.  Rajadas, bastante 
frescas até Paraná, 


DERMOL 


REMEDIO PARA TODOS NA 
CIDADE E NO BERTÃO 
Para defesa da pelle e ds 
vida já ninguem dispensa usar 
DERMOL para melhor curar: 
Acido urico, Friciras, Eczemas, 





cros, Golpes, Mordeduras, Pl- 
| cadas venenosas, 

Do menor ferimento 
a morte; mas DERMO 
& tempo, salva sempre, 


óde vir 
posto 





Blenorragias 


Gonorrelas — Prostatiteg 
Corrimentos e inflammações 
do orgãos  genito-unrinarios, 
uai uer Pre mesmo velha, 
L, Seguro, efficar, 
roesmnhia nos dois sexos. 
Sem rival ha mejo seculo, Ver 
bulas dos especificos, 
Dr, Dermol, Caixa 688 — Rio, 





Paga até 116 a gr. 


OURO Jolas usadas — E 


quem paga mais Concertos de 
joias e relogios trabalhos garan- 
tidos, preços baratissimos. Offi» 
cinas proprias, -—- Visconde Rio 
Branco 23. 


vela se fazia maior do que a 
de ver-se salvo. A loba fare- 
Jou-o, acariciou-o com o foci= 
nho e lambeu-lhe os ferimentos 
recebidos. Em seguida mãe e 
filho devoraram juntos a bebe- 
dora de Sangue — e recolhe 
ram-se. Era tempo de dormir, 


CAPITULO V 
A lei da carne 


O crescimento do lobinho fa- 
zia-se rapido. Depois: daquellas 
aventuras repousou durante dois 
dias e ao cabo saiu da cava à 
aventurar de novo. Foi nesta 
segunda saida que encontrou o 
filhote da doninha, ao qual deu 
O mesmo destino que tivera a 
mãe. O lobinho cuidava de fixar 
pontos de referencia para não 
perder a trilha da cava. Logo 
que se sentia cansado. 

Parecia um pequeno demonie 
quando avistava uma ptarmie 
Ran, e nunca deixou de respon= 
der com ferocidade aos Britio 
nhos dos esquilos. Tambem a 
vista dos picapãos o punha In- 
variavelmento fóra de si, não 
podendo esquecer a bicada no 
nariz que levou daquelte. 

Mas certas vezes nem a pres 
sença dum picapão o alffectava 
-— Ysso quando se sentia sob à 
ameaça de outro comedor de 
carne. Do milhafve, por exeme 
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Succursal do DIARIO DE NOTÍCIAS 
Edificio da Associação Commercial — Av. Affonso Penna 








Fr ppa E a a 


Director; SANTACRUZ Lima 


“EEEROeRERErEs 
Homenagem aos assis- 
tentes technicos da, 

mos resultad 


Educação À Eaudo Publica fundará 
; BELLO HORIZONTE, Ra — | ainda este anno mais dois 
ípelo telephone) — A's 13] postos: um no Bul de Minas e 
horas de hontem, o secretario | outro na zoria do São Fran- 
das Da pg a Ee cisco. Em Bello Horizonte fi- 
cos actualmente reunidos nes, esp installados os laborato- 
capital. esta teve logar 
/ no Automovel Club. Ao cham- eia TOR 1 rui irão 
! res Ença pedestal problema sanitario do Estado 
| dátid sos , através de uma palestra com 
dando os processos novos do | sr. Ernani Agricola, escr 
) ensino e encarecendo & neces- | o ar. Mario Casasanta dito 
sidade da approximação per- | ctor “daquelle ão fficial: 
| ppa da Secretaria da “O clamor Phas ppa das 
) ucação com os assistentes | regiões norte-mineiras, espe- 


technicos. Terminou sob ap- 
plausos geraes offerecendo a caro Dacbisoe pita 


festa. Em nome dos assisten- 

tes technicos discursou O pro- DEL e e au patciados 

fessor Raymundo Tavares. O|e dos martyrizados, sem T 

bro de honra fe teto pelo | modo E 
; o nta e con- | “seu 

>» Sistiu no elogio do presidente Escutemol-o, com sympa- 

Olegario Maciel. E pula co iniareae: 





















- ER 
neira de Viação, foi installado 
um posto que, funeciona ha 
perto de dois annos com opti- 
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Não é justo que os nossos 


Mais cinco estações ra- | patricios morram, sem recur- 
so nem assistencia. 


10= . 
di telegraphicas A raça é maravilhosa. A ra- 


. BELLO HORIZONTE, 17 — | ça é de bravos. E' de gigantes. 
(pelo telephone) — Com a| Por que não fazer com essa 
presença sr. Junqueira | raça, que é a nossa, pelo me- 
Ayres, director geral do De- | nos aquillo que se promette e 
| rtamento dos Correios e Te-| se faz. com os immigrantes 
) egraphos, foram instaliadas estrangeiros?” 

: thontem as novas estações Ta- 

* —Qiotelegraphicas, Ficou assim 
saugmentado para cinco o nu- 
inero de estações transmisso- 
tas desta capital. 


A resellagem dos stocks 
é a expectativa angus- 
4 tiosa do commercio 
Lar mineiro 


"* BELLO HORIZONTE, 15 — 
(Pelo Correio) — O commer- 
Rio de Bello Horizonte está 
em “panico deante da exigen- 
gia :.da sellagem dos stocks 
consubstanciada no decreto 
»o,888, de 5 do corrente. 


A exiguidade do prazo den- 
tro do qual deverão os com- 
merciantes apresentar uma 
- "kelação de toda a mercadoria 

. “do êstabelecimento, cuja sel- 

jagem esteja em desaccordo 
om os termos dos novos de- 
tretos de imposto de consumo, 
é embaraço quasi que insupe- 
ravel ao cumprimento da lel 
em apreço. 
 Accresce alnda que O nego” 
'siante, geralmente, não está 
familiarizado com O manejo 
idas tabellas de impostos, o que 
vem tornar a re-sellagem de 
mercadorias um problema de- 
veras complicado. 


- Até o dia 30 do corrente de- 
verão Os commerciantes apre- 
sentar ás repartições arreca- 
gadoras uma relação discrimi- 
nada dos productos em stock 
que não estejam com &s taxas 
integralizadas. Ora, até a pre- 
sente data, os collectores €S-= 
tão sem instrucções para bem 
orientar 0 commercio no cum- 
primento da lei, e o proprio 
delegado fiscal em circular 
telegraphica ás collectorias l- 
mita-se a dizer qual é a obri- 
gação do commercio, adean- 
tando que as instrucções pro- 
priamente ditas serão dadas 
em circular impressa que tal- 
vez não tenha saldo ainda da 
Imprensa official. 


- Essas instruceções, até agora 
hão são do conhecimento da 
imprensa e do pico contrl-= 
buinte que se vê a braços com 
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17 horas. — Phone: 4-4493. 
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OCULISTA 


Dr, Gabriel de Andrade — E u8 
Alcino Guanabara LA — Cing- 
landis — De 1 às 6 horas. 


Dr. Miguel Pizzolante 


Assembléa 67 — Syphilia, hor 
mens e senhoras, das 9 bs 11 6 
mais horas e das 5 em deante. 
Telephone: 2-8472. 


Dr. M. Vaz de Mello 


Docente e Assist. da Fao. Me- 
dicina — Clinica de crianças « 
Consultorio; 7 Setembro "3, To- 
lephone 4-4102, — Resid: tus. 
Sta, Therezinha, 3 (Tijuca). 
Telephone! B-2611, 


Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pelle é Syphilis, 
— Rua 7 de Setembro ll — 
Das 4 às 6% bs, — Tel. 2-6489. 
e, 


ego Ld 

Dr. Emilio Sã 
Vias urinarias.' Blenorrhagis 6 
suas complicações. Doenças ans 
rectaes, Hemorrhóidas sem ope 
ração. Fistulas, €ts. — Quitanda 
n, 17 — Tel, 2-8080, — Condo 
de Bomfim 479 — Tel, 8-2624. 
pi e 


Clinica Dr. Moura Brasi 


VE aSam a 
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as difficuldades da questão 

agyravadas, como se disse Molestias dos olhos. Dr. Mou- 

acima, pela es z de tempo. || ra Brasil do Amaral — Rus 
A Associação ommercial de || Ursguayana 25 — 1º. De À ds 


5 horas, 


Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 


Minas, onde chegam reclama- 
ções que valem por um grito 
de angustia do commercio €S- 
corchado e em luta com & cri- 
vem tornar a resellagem de 
espectativa política, está ex- 
pedindo circulares -aos seus 
associados, dando-lhes conhe- 
cimento dos termos do decre- 
to e pondo o seu consultorio 
juridico á disposição dos inte- 
ressados. 


O advogado da Associação 
Commercial está pessoalmente 
esclarecendo O commercio de 
Bello Horizonte sobre os ter- 
“mos da exigencia fiscal e dan- 





titular da Academia de Mediei- 
ua, chefe do serviço da Fondão 
são Gafirio-Guinie — Bus Uro» 
guagaca 104 — Diariamente das 
4 é 6 bo. Tel. 8-2467, 


] 


Br.Octavio Rodrigues Lim 


(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 
partos — Gynecologia Con- 





do instrucções a respeito, Oxa- 10: da Assemblós. "3 
tá a circular promettida pela as Ara one: 3-ST13. 


fazenda não traga uma da- 
quellas interpretações estapa- 
furdias de que é fertil o appa- 
relho burocratico do imposto 
do consumo. 


Combate á malaria 


BELLO HORIZONTE, 17 — 
com- 


— Diariamente de € às 6 horas. 
— Residencia: 6-9787. 


Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAR 
Gonorrhõs q ques complicações 
— Hemorrhoidas ' € bydrocsle 


Pao esto regis de ET do: 


Dr. Peregrino Junior 


Clinica medica — posnças IB- 





bate à ma 
. carado pelo governo de Mi 
«com O o interesse. 
decreto recentemente publica- 
»do. fol creado um serviço €8- 
.pecial de combate & esse mal, || emas — Consultorio: Rus dos 
que ficará sob a chefla do df. || Ourives 8 — 8º andas = a's 
"E-vza Pinto. sendo esperada & || terças, quintas é sabbados, das 
v ido do Rio de varios tart.  1 pa enci: e. 1 

niros dessa especia e que || — e : 

Missão 


“tenham q curso da Os annuncios da secção 

Rockfeller. perribea sem augmento de preço 
Em Divinopeiis, auxiliado 

pela directoria “da Réde = 









CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


ex-assistente dos professores Lichtemberg, 
“seph, de Berlim, e Haslinger, de Vienna. 
em doenças dos Rins, a, Prostata, Urethra, Doen- 
cas de Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas. 


Consultorio: 7 de Setembro 42, sobrado, das 13 ás 





PPORTUNIDADES 


CU UIMEHUVEPADHOCÁGON0VOO POVO UU VOO UBHA/NOSCUODS OM DUO NO Ogre rapper rn AAprANRAM ERMMANMMMMMHAA 




















Docente da Feculdade membro |' 


OPPORTUNIDADES são reprodu- 


DIARIO DE NOTICIAS 


ATHENAS, 17 (United Press)- O coronel Napoleon Zelvas, da reservl 
ido Exercito, e varios outros officiaes 
|presos, sob allegação de estarem conspirando para derrubar o governo 


| Cana DE MORTO | Milagre do espirito emprehendedor c da fenaci- 


dade de um grupo de artistas pernambucanos 
A Escola de Bellas Artes do Recife, fruto de um nobre esforço de iniciativa 


Pagamentos de juros 

Pagam-so hoje, 18, na Thesou- 
raria da Divida Publica das 11 às 
15 horas, os juros de apolices ven- 
clidos 1º semestro de 1989 uos 
pomuidores seguintes: 

Apolices nominativas — Letra: 


” 
N. O. P. Q. | - — - particular = = = - 
Apolices ao portador: .Obras do TA 
Porto, relações de qualquer nu- Fala ao DIARIO DE NOTIC S 1) 
mero. Diversas Emissões, relações 
ns, 1 a 1.100, Casas commerciaes Pç as 
— lutas 04. 1729 — 170 — 17 — 
178 — 17) — 184 — 185 — 18U 
—'101 — 192 — 105 — 197 — 198. 
As relações de mpolioes ao por- 
tador só serão recebidas das 11 
às 13 horas. 


A entrada nas pancadas far- 
se-á desde 11 até &s 14 horas. 


Reclamações á directoria 
da Central do Brasil 


Passageiros do trem de San- 
ta Cruz, da Central do Brasil, 
que passa em Realengo às 4 
horas e 50 minutos, pesa 
por nosso intermedio, dire- 
ctoria da referida ferrovia, 
providencias sobre o abuso de 

geiros de 2º classe, que 
tomam logar nos bancos de 1º 
classe, não permittindo que 05 
possuidores de ns mais 
caras venham no logar que 
lhes compete. 


g 












Escola de Bellas Artes, já de ha 
muito sonheds; e nos primeiros 
surtos de enthusinsmo, o archite- 
cto Jayme Oliveira lança gua 
primeira entrevista no “Diario da 
Manhã” ainda numa phase agi- 
tadissima de luta armada, em 
1931, e que, não obstante, calou 
bem no meto intellectual do Es- 
tado, o que nos fez iniciar com 
animo uma campanha intenals- 
sima em todos os jornaes da ca- 
pital, 

Após quatro mezes de luta, Já 
haviamos conseguido a Instalia= 
ção da escola 6 Induzlamos então 
até os desalentados a despertarem 


Já se conhece, mais ou menos, 
em todo o Brasil q surto de inicia- 
tivas de ordem cultural que saco- 
de Pernambuco, mais intenso Spós 
a Revolução. E' um espectaculo 
honrosissimo para aquelie nobre 
povo nortista o8mo demonstração 
de asus capacidade e espirito Te2- 
lizador € progressista. Emulam 
nessa actividade o poder revolu= 
clonario e é iniciativa particular, 
esta invariavelmente merecendo & 
cooperação e 06 estímulos do go- 
verno. Processa-se em Pernambu- 
co uma verdadeira transformação 
no apparelhamento € nos proces- 
sos educativos; & aasistencia sos 


de Urologia da Allemanha, 
Lewin, Jo- 
Especialista; 








[O a ad ni 


Dr. ARTHUR: MOSES 


(LABORATORIO) 

Exames de urina, fézes, escare 
ro. sângue. liquido rachiano, tu- 
mores, afemocultura, Soro-agglus 
tinação, (Typho e Paratypho). 
Contagem de lemcocytos (suppu- 
ração). Diagnóstico pacteriologi- 
co ds dipbteria. Renseções da 
Wassermann o de Kahn, Dosa- 
gom de uréa, glycose, ebloretos, 
cholesterina, creatinina no san 
gue, Constante de Ambard Vac. 
cinas autogenas, RB, DO ROSA- 
RIO 194. 1º andar — Tel, 8-5505, 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 

Partos a domicilio e no Sana- 
torio N, 8. Apparecida — Rus 
L. Marianna 184, onde dá con- 
soltas diariss das b ás 7 horas 
a Tel, 6-3978. 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente de Faculdade de 
hediciaa — Assistente do Pro- 
tossor Marinho na Faculdade de 
Medicina e no tea 8, Fran- 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qul- 
tanda E — De 8 4 ás 6 horas — 
Telephones: Consultorio e-5550 
- Residencia 7-4689, 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CASA DOS EXPOSTOS) 

Clinica Medica —- Crianças O 
aduitos. Consultorio: Av. Rito 
Branco 161 — 1.º and. — 'Pelo- 
phone: 3-0061 — A's terças 
euintas e sabbados, de 15 às 17 
horas. Residencia: rus Teixeira 
de Mello 97 (Ipanema). Constl- 
tas de manhã e é — "Teljo= 
phone: 7-2238. 


Molestias da Garganta, 
Olhos. Nariz e Ouvidos 


DR. REGO LOPES 
Rua | de Setembro 99 


Vias urmarias 
DR. ARY DE L 


IMA 
Andradas 46. Das 3 às O ho- 
ras, diariamente, 


BLENORRHAGIA 


Decnças dos rins, bexiga, prod 
j uosa 
genital — Estrenomento de nro» 
tira. Tratamento papido modér= 
no com dôr no bomem e na mU- 
ther. Consultas das 3) ds 18 — 

Buenos Aires 77 and 


Rua - 
DR ALVARO MOUTINHO — 
Consultas para opersrios a prS- 

































Aula de desenho figurado do &º 


clal, serviços hospitalares de hy- | pars uma nova linha mais avan- 
giene, eto. ampllam-so é moder- | cada nos dominios da nossa cul- 
nizam-se; à claspe medica, 08 cir- | tura, fundamentada poutra suDE- 
culos universitarios, artisticos, li- tancia em que o espirito renova- 
terarios ngitam-se, produzem, pros dor nos offerecia uma opportuni= 
jectam as suas actividades a to- | dade alvigareira. 


emprenhendimentos mais signifi- 
cativos da intelligencia pernam- 
bucana é, saem duvida, & Escola 
de Bellas Artes, fundada em Re- 
cife ha apenas um anno é meio 
e já hoje funcclonando com um 
corpo brilhante de professores O 
numerosos alumnos, Fruto da te- 
pacidade admiravel de um grupo 
de artistas — os mais Illustres da 
capital mnortista, teve Escola 
como seu maior animador Bibia- 
no Silva, o conhecido esculptor, 
diplomado; pela Escola Nacional 
de Bellas Artes, antigo discípulo 
de Bernardelli e laureado em 58º 
l6es officiaes. 


Biblano Silva está no Bio ha al= 
guns dias empenhado em obter 
para s Escola que fundou, com 
varios coliegas de sua terra, um 
auailio — que será de todo pon= 
to justo e proveitoso — do Bor 
verno federal. Na entrevista que 
se vBe ler, o illustre esculptor ex- 
põe o que significa, como esforço 
desinteressado 8 como contribul- 
ção ao progresso artistico do nor- 
te a Escola de Bellas Artes de 
Recife: 

UM LOGAR AO SOL FARA 

4 


ajém de tão bellos exemplos, 
quando 
de Bellas Artes. Não Ee taz mis- 
ter, dizer de tantas penas, como 
adjudicação RO pro labore de sua 
prestimosa personalidade; entre- 
tanto, o seu melo era outro quo 
não o de Pernambuco, n menos 
que este seu discipulo não pre- 
tendesse parugonar O mestre do 
Banto Estevam. Mas, À ultima pe- 
drada, um brado de fé na extre- 
ma renuncia, na vertigem do tu- 
muito, redime por fim, das amer= 
guras do ultimo calice, para a glo- 
rificação. 


Tinhamos sentido todos 05 &s- 
pectos da payohologia da belleza 
na arte, é por isso mesmo condu- 
zíamos aos princípios fundamen- 
taes dg nossa condição sensorial 
de accordo com & época e O grão 
da nossa civilização. E que tal- 





ros da cultura intellectual de Pere 
pambuco? Unicamente & su Es- 
cola de Bellas Artes, com & quel, 
temos agora fechado o Circulo 


que a vemos realizada em plena 


do ensino superior. com & seria= 
ção de todos os cursos: de pintus 
ra, esculptura, erchitectura e aF= 
tes spplicadas, com um conside- 
ravel numero de alumnos que 
ecursam já o segundo anno jecti- 
vo, é onde podemos patentear bem 
essa união do espiritual com O 
material para a verdadeira cons- 
tituição da arte. 


"Posso dizer que a Escola de 
Bellas Artes de Pernambuco, é 
um producto do esforço de verda- 
deiros abnegados neste periodo de 
renovação nacional que experi- 
mentemos sob o actual regimen 
revolucionario,- principalmente nos 
Estados do Norte, e distinctamen- 
te em Pernambuco, onde a Jibe?- 
dade de acção para todos os 


ços redusidos. das 18 ds 19 horas. *emprenendimentos progressistas. | Festa-nos que sejamos ampa- 
mm À dentro dAS GUAS possibilidades, é ( rados com & cooperação dos ele- 
notoria. mentos de valor do Governo Pros 


Compram-se aparas de 
papel 


Livros velhos, archívos, etc., & 
rua Sant'Anna n. 157, fundos. 
Telephones €-—6355 é 8—4291, 


Desde os primordios do novo 
regimen, podiamos falar com des. 
assombro e lançar idéss realisa- 
veis, e renoval-as no espirito pu- 
bilico pelos écos ds Imprensa, 59- 
Uderia para realizações altsmente 
recommendaveis ao progresso do 
Estado, certo de que teriamos 
spolo do governo revolucionario, 
dads s efficiencia desse ou ds- 
quelle emprehendimento. Eis que 
surgo » ldéa da fundação de uma 


visorio da Republica, reconhecen- 
do a nossa coliaboração em par- 
te para o engrandecimento do 
nosso melo cultural, além do 
apoio franco que nos tem offere- 
cido o dr. Lima Cavalcanti, In- 
terventor Federal, e o Prefeito de 
Recife, dr. Antonio de Góes Ca- 
valcant!, para que s Escola de 
Bellas Artes de Pernambuco se- 
js dotada do seu patrimonio para 
B futura pfficialização, 


na nossa edição das tt horas, 


esculp 
E Nes 


O edificio da Escola de Bellas Artes de Pernambuco 


derações geraes para dar uma io 
formação mais precisa € detalha- 
da da organização € possibilidades 
da. Escola: 


que ella funcclona. E' a antiga 
residencia de uma distinctr tami- 
Ha pernambucana, predio amplo 
e confortavel que vem sendo ada- 
ptado ao novo destino. Seus pro- 
prietarios, 
Amorim, promptificam-se 8 cedel- 
o por um preço muito inferior ao 
valor res! do edificio 120,0008000. 
Be pudermos 


anno, na E. B. A. P. 


das as espheras sociaes. Um dos Aprendera eu com o meu velho 


mestre Bernardelli as sabias lições, desenvolvimento cultural do Norte. 


tazia a Escola Naclonal 


cos mezes tinhemos em Tunccios 


taria para melhor jevantar os fó-, 


res fizeram o mesmo. Cada um 
de nós tem dado o maximo, om 
Universitario. Neste momento em 


ARTE... florescença, regulada sob as leis 
cretario da Escola. 


ção. Tem a Escola quatorze alu- 


llot, Avelino Pereira, quesi todos 
como se vê. 
aqui, premiades do Salão Official; 
drs. João Alfredo; notavel medico 
especialista em cirurgia esthetica, 





drade, professor da Faculdade de 
Medicina, e da Escola Normal, € 








e ———e— a mm ma at 





da activa e da reserva, foram 


tor Bibiano Silva 









Para entrar no rumo certo basta muita 
vez uma pequena manobra. Esta, porém, 
si fôr retardada ou mal executada, pode 
ter as mais serias consequencias. «it? 
Tambem para que uma doença caminhe 
com seguranço para q cura, é preciso 
tratal-a com o seu medicamento pro- 
prio e adequado. Os medicos dê mun- 
do inteiro afirmam que O remedio es- 
pecial contra o rheumatismo e arthri- 
tismo é o Atophan, porque não sómente 
acalma as dôres, mas elimina o acido 
vrico e faz desapparecer a inflammação. 
Siga, pois, o “rumo certo”: . 


Mophan:g! 


v remedio especial contra [= ã 


rheumatismo e acido urico fe E: forms 
TUBOS DE 10 E 20 COMPR. 








A INSTALLAÇÃO DA ESCOLA 
Deixando, porém, essas consi= 


me 


Em primeiro logar o edificio em 





os irmãos Soares de 


realizar a transe 


CEEE 
NO ITAMARATY | Um grande factor da saude 


O sr, Afranio de Mello Fran- Seu filho tem dentes bons? Pas 
co, ministro das Relações Ex-| ra IR as bifes 
ps males, e-lhe ariamen um 
die PEIOR bom banho de sol e faga-o tomar 
Cár q baixad d a leite, frutas, legumes e verduras. 
Re bica Argentina EIO: se Sem elles, não ha: saude pertel= 
, -|ta. -— IPEB, 
cretario Rubens Ferreira de = 
Mello, introductor diplomati- MUDANCA DE HORÁRIO 
co, que o conduziu à Embalxa- o sino ua que hapiuai 
mente fazemos, indispõe ao traba» 
da em carro de Estado. lho. Só ha razões para que, no 


— Esteve, hontem, no| nosso clima, se reduza 1 refeição 
Itamaraty, em conferencia | do meio dia. As refeições maio= 
com o sr. Afranio de Mello | res devem ser pela manhã e no 
Franco, o almirante Protoge- anoitecer. — IPES. 


nes jGuimarães, Pminigso 7108 AUTOMOBILISMO 


Marinha. 


—— O sr, Afranio de Mello 
Inspectoria do Trafego 


Franco, ministro das relações 

Exteriores, recebeu, hontem, 

em saci cipa os 

sts. embaixdaores: Juan Car- a 

los Biaco, do Uruguay; Rober- Infracções 

to Cantalupo, da Italia; Al-| Foram registradas as seguintes 

bert Kammerer, da França, > da do Regulamento de 

Martinho Nobre de Mello, de Abandonado — 8.150 =="1..299: 

Trafegar contra mão — 13.882 

— O. 3.259 — Bicycletas ns, 75 
e 987 — P. 6.846. 


Portugal. 

Pesobediencia ao signal e para 
ser fiscalizado — On, 251 — 
Bonde reg. 3.256 — Carrinho 538 
— Carroça 22) — P. 4.123 — 
P, 7.368 — P. 8.585 — P. 10.974 
«— P. 11.816. 

Decreto 1.059 — O, 285. 


Trafegar com excesso de velo- 
cidade — C. D. 5P» — O, D. 63 
— 1.606 — 9.660 — 7.018 — 
10.599 — 11,598 — 11.531 — 
12.843 — Cargas 1.769 — 2.784 
— 4.913 — Omnibus 97 — 120 
— 325 — 466 — 528 — 538, 

Estaclonar em logar não per- 
mittido — 1.289 — 1.688 — 
11.008 — 8. P. 1,677 — CG. 2,540 
— On. 2168 — On. 479 — On. 480. 

Passar entre o melo fio e q 
tonde — On. 353. 

Passar à frente de outro —= 




















Centro dos Corretores 
de Publicidade 


Reuniu-se hontem & tarde & 
commissão encarregada de formar 
os estatutos do “Centro dos Cor= 
rectores de Publicidade”, novel as- 
sociação de clases em organiza 


acção — ficarã a Escola com uma 
base para o seu patrimonio ne- 
cossario à futura officialização. 
Para jeso é que aqui estou empe- 
nhado em obter o auxilio justis- 
simo da União a uma iniclativa 
de tão evidente alcance para O 











































MATERIAL DOADO, PROFESSO- 
RES SEM REMUNERAÇÃO, 14 
ALUMNOS GRATUITOS 


Installada em boas condições & 
Escola, quanto à séde, Tomos Fe- 
unindo o material didactico, mo-» 
biliario, aulas, modelagem, etc., 
tudo iaso por meio de doações cos 
proprios fundadores e professores, 
e tambem com auxilio dos goVer- 
ros do Estado o do municipio € 
de alguns particulares. Com pou- 


o. 

Depois de discutidos os pontas 
principaes para confecção dos 
mesmos, ficou deliberado que 5º 
fizesse nova reunião, que terá lo- 
gar amanhã, às 14 horas, na Pra- 
ça Tiradentes "3-3.º andar, sendo 
necessario o comparecimento de 
todos os interessados. 


capas eo ce Eca oa ao cn oam 


na nossa Escola, lente da cadeira 
de sociologia applicada; escripto- On. 286. 

res Casemiro Correla e Emilio Falta de attenção e cautelas = 
Franzor!; nas cadeiras de Historia Caminhões 212 e 555 — 0.3 
das Bellas Artes: drs. José Ma-| On. 318. 

ria de Albuquerque, joven € bri- Vasar oleo na via publica —— 
lhante escriptor, professor da Es- O. 5.294 — O, 680. 

cola Polytechnifca e director ds Dirigir com falta de matrioyla 
Bibllotheca Publica; Barreto Cam- | — 14.545 — 14.708 — 16.109 — 
pello, constituinte eleito e protes- | 8. P. 1. 65 — B3 — Carrinho 
sor de Direito; Gervasio Fioravan- 1.258 — Cargas ns.: 4.490 — 
ti. cathedratico da Faculdade de | 5.201 — 285 — 1.143, 

Direito: Luiz Cedro, escriptor, Dinigir com falta do carteira — 
tambem eleito para a Constituin- 17.059 — 167 — 865 — 4,481 — 
te: na de Archeologia, o dr. Mario 5.702 — 7.180 — B.BM — Car= 
Mello: no curso de Architectura gas ns.; 364 — 761 — 6.7. 

os engenheiros Newton Maisa, pro- Dirigir com falta de documens 
tessor da Escola de Engenharia, | 108 — On. 140. 

Manoel Ceetano Filho, lente do Dirigir com falta de licença — 
Gymnaslo Pernambucano e da Es- Cnrgas ns.: 2.279 — 6.156 == 
cola Polytechnica, Domingos Fer- 6.338 — P. 62 — Bicycletas nu= 
reira, Nestor Moreira Reis, Joel | MITOS: 2.662 o 2.873. , 

Galvão, Carlos Simon e Jayme Falta de busina — Cargas nu- 
Brandão, architecto Jayme Olivel- | ca: 8 — 1.501 — 4.333. 

ra, Giacomo Palumbo, Heitor Maia Falta de lanterna -— Bicycletas 
Filho, Cieorges  Munier, Nelson ps.; 8.024 — C. 8,075 — Car- 
Nevares, Abelardo Gama e Luiz o rd 

Matheus Ferreira; nas Cadeiras de | us ta de ese — Bicycle- 
Oritco, Esthetics é Estyio, maes | Stqu"= Disgá ALA Ni E oi 
tro Manoel Augusto, O grande aF= “Palt : º 

sta bebiano: frei Mathias Téves. | Faito de placa — O. 8.578. 
sabio de renome nacional, e o es- Falta de habilitação — Moto 
criptor Adalberto Masroquim. 


namento regular s Escola, que 
noje conta lá cerca de cem alum- 
nos nos diversos annos, obede- 
cendo o curso rigorosamento 89 
programma official do ensino uni= 
versitario. O anno lectivo de 1992, 
encerramol-o com uma demons- 
tração de efficiencia e boa orga- 
nização dos cursos. “Mude!” q 
meu atelier para a Escola: isto é, 
quas! tudo que 14 possula e utis 
jisava na minha arte, puz a ser- 
viço da Escola. Outros prófesso- 


esforço e dedicação, e devo ums 
referencia especial a Jayme Oll- 
veira, joven architecto de grande 
talento e que é o incansavel se- 


Somos 22 professores que tra- 
balham sem a menor remunera- 


mnos gratuitos. 


EXPRESSÕES DA CULTURA 
PERNAMBUCANA 
O profemorado ds Escols reune 
as mais altas expressões da cul- 
turs artistica pernambucana: pin= 


L. 
tores Mario Nunes, Alvaro Amo- Trafegar com ss lanternas apa 


e rio Le Cirecca, Fedora | Ah! está uma exposição sucin- pagas! = 16,708) [= Aga 
Monteiro, Henrique Moser, Bol- | ta mas creio que cabal do que já pi Etr nel pts e 
thasar da Camara, Henrique El- | é 8 Escola de Bellas Artes, de Re- Bicycleta 820. : : iam? 


cite. Não mais um sonho e uma 
tentativa de espirito, generosos; 
mas alguma coisa já realizada, 
como demonstração de capacidade 


Deficiencia de freios — O, 2.402 
— 3.977 — 3.597. 

Placa occulta — Bicyclets B35, 

Translter no passeio — Bicy- 


figuras conhecidas 


e do intersse pela culturas artis- | cleta 3,418. 
professor de anatomia e psycholo- | tiles do Norte, e a que à governo Pelte Sa identidado — Camie 
gin artisticas; e Ciaraldo de An- revolucionario do pais certamen- | nhão 573. 


te não deixará de amparar para 


Falta de reflector — O, 9.276. 
a sua completa realização, 


Falta do tabella — 18.198. 
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» France”, o sr. Yves 


“ -Chumberlzin que q 










— ABUré Nóusseaux - 
— Heitor Freiro de Caryalho 
.— Alfonso Reyes a Ita 








A POESIA E O ESTADO 
Por ANDRÉ ROUSSEAUX: 


Artigo cia “Je auís partout”, 17 
de junho 4 


“Reparou-se muito, o mez pas- 


sado, no selo que manifestou O 
governo nos funcrses da condes- 


es de Nosilles. Nesses funcraes, 
quo se 
ficlues e quo de facto o foram em 


tres quartas partes, os poderes 


publicos estivoram largamento Fe= 


presentados-e um ministro dis=- 
cursou - 
Emfim — pensou-so — não es- 


tamos mais na Beócia. Temos um 


Estado que-ce interessa pela poe- 


ela. Boberbos dias ratam para os 


poetas... 
Mas cesa esperança — ai de 
nós! — durou pouco. Soube-se ul= 


timamente «que um grande poeta 


cáhira cm completa penuria o que 


Eeus amigos aglam em seu soceor- 


ro. Trata-se do Paul Fort. E' po- 
pre, está eniermo, é carregado de 
familia. 

E que faz o Estado? 

Será cello tio noviço na pratica 
ds mecenoto, quo ignore & gloria 
de Paul Fort? Ou apenas tem SOr 
eltuao pelps'poetas mortos, nada 
se importando com os vivos? So-= 
vt, com cffeito,; menos custoso, 
sobretudo se se-trata de mortos 
ricos, cuja tainiija, paga as despe- 
sas funerarias e para os quaes só 
as tem o trabalho de escrever € 
pronunciar um discurso. 

Mas essa manelra de proteger a 
poesia corre o risco de ser 
upréciada. Já as honras officines 
prodigadas ao feretro de Anna de 
Nosilles não agradaram a todos o8 
gostos. Outro dia, nO "Mercure de 
Gérard de 
Dantec observava quo semelhanto 
fervor ministerial n respeito da 
poesia era unia anomalia, poia fre= 
quentemente os poetas desappa- 
recem no melo da maior indiffe- 
rença -dos governantes é que lhes 
tên: succerdido mesmo acabar em 
negra miserla, como fol o caso de 
Maurice du Plessy, 

Atsim, pelo que elles têm de 
excepcional, ns. honras oífticiaes 
poderão causar antes mal, do que 
Deiy. dos poctus a quem se desti= 
nam”. 


A ESTABILIZAÇÃO MONE- 
TARIA 

Por HEITOR FREIRE DE CARVALHO 

Delegado brasileiro à Conferencia 

Economica c Monetaria Mundiul, 

em entrevista à imprensa 

A ertabilização monetaria só 

moderá ser conseguida depois de 
accordo entre as principaes poten- 
clas capitalistas, no sentido de ge 
utilizarem das reservas de capital 
para cobrir as fluctuações tempo- 
rarias do cambio, indenendents- 
mente cos factores fundamentaes 
de ordem economica. Be fosse da- 
do — declarou-nos o sr. Meltor 
Freire de Cúrvalho — esse primet= 
ro passo pelas nações que esercem 
influencia decisiva sobre o merca= 
d ofinanceiro e internaciongl, au- 
tomaticamente ficariam vestabelo- 
vidos à confianca c o credito, e, 
consequentemente, shertas us por- 
tes para w restauração das fran- 
cus dos demais pulzes, 
“ Em relação ucstes, pediu à sr. 
Conferencia 
eetudasee o modo mails pratico de 
nebilital-os à abolir o controle do 
cambio, acouselhando, desde logo, 
os paizes credores a | uwuxilial-os 
cum as disponibilidades de suas 
reservas dc ouro, 

Referindo-se à brlança do paga= 
mentes, n sr. Chamberlain tam 
bem expos 4 opinião de que um 
patz credcr, «quo desejar obter O 
pegamento de seus creditos de 
palzos. estrangeiros, deve acceitar 
destes paizes mercadorias o servi- 
sos, em pagamento de seus credi- 
tos, além do valor dy Importa- 
ção, que delles recebe, em troca 
cle suas exportuções. 


DA BIOGRAPHIA 


Por ALronso REYES 
Embaixador, ensaísta, em artigo 
jornal 

“En, multás Dblographias novas 
ou “Vidas” domina. a preoccupa- 
ção de cireumscrever o neroo c re- 
duzil-o, trazendo-o, da visão te- 
lescópica da historia até a medi- 
da da vista conmum e, as vezes 
& trrenlidade dos microscopios. 
Ivrealidado sim, porque, na ordem 
humana, ninguem, absolutamente 
niviguemi, vive segundo o micros- 
copio, 

Abusarum muito dos semi-deu- 
ses, da inspiração divina, do sor 
brenatural romantico. A mesma 
noção do Genlo, no sentido que O 
romantismo deu á palavra, é fruto 
duma época, em que os homens 
«e mantinham em communicação 
difílcil: custavum para ir dum 
logur ao outro, juntar-se c ver-se 
de perto. A rapidez das commu- 
nicagões é m maior transformação 
emcial do ncsso tempo. Em breve 
detorminará tambem umu trans-= 
formação Diologica. Esta evolu- 
cão já se iniciou e é perceptível 
no facto de que,as actuaes gers- 
ções são incapazes — como regl- 
men normal ec sadio — de comer 
ou beber na proporção em que 
faziam os uvoengos. Esta mais 
intenes intercommunicação de po- 
vos c de lbomens diminue neces- 
esriamente a magnitudo do Ge- 
nio, annulla-casa zona de vazia 
que: os separava de seus semelhan- 
tes, dissemini-o entro clles c o 
assimila mw tódos, torna-o maia 
immediatemente util aos eus 
contemporaneos, pela mesma ra- 
zão que o obriga «q dissolver-se 
entre clles, à medida que accumu- 
Ja: sues riquezas. E, por iguses 
motivos, o reu thesouro parece 
sempro menos volumoso, menos 
genial, em summa.” 








Dr. José de Albuquerque 
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NOTICIAS.) 


raldino Lima. 






prensa: Aymorés Dutra, Anto- 
nio Gomes Horta, Julio de 
Oliveira, Adherbal de Alva- 


Moraes Campos, Maria Casa- 
santa, Zembla Soares de Bá, 


F. P. Xavier, Dejanira Lima, 
Guerino Casasanta, director 
da Instrucção Publica; José 
Donato Fonseca, José Maria 


Fontes, Luiz de Padua Duca, 
Idalina de Oliveira Castro, Ge- 


Mello, Joson de Moraes, Gina 
de Oliveira Costes, Zelia C. 
Rabello, Helena Penna, Ame- 
Ha de Costes Monteiro, Diva 
Carvalho Faria, Irene Silveira, 


no dos Santos, Alcides Xavier 
de Gouveia, João Rezende da 
Costa, Ramos Cezar, Maximi- 
no Miranda, Jair Silva, Salva- 
dor Pires Pontes, Raul Costa, 
Olyntho Pereira da Silva, Ma- 
noel Penna, Geminiano A, Pe- 
reira, Firmino Costa, Leopoldo 
Maciel, Newton Prates, dire- 
ctor do “Diario da Tarde”; J. 
Guimarães Mengalez, do “O 
Correio da Manhã”, do Rio; 
Mario Porto, Santacruz Lima, 
director da succursal do “Dia- 
rio de Noticias”; Aluizio Ba- 
rata, do “Estado de Minas”; 
Custodio Leite de Salles, Jos- 
celim de Agular Junior, Mario 
Francia Porto, Ernesto Mello 
Brandão, Geraldo Linhares, 
Paulo Andrade, João Quadros, 
Paulo Montes, Floriano de 
Paula, Luiz Ernesto Cerqueira, 
Anita Fonseca, Jair G. de 
Paula. José Raymundo Netto. 
Abel Fagundes, João Baptista 
Santiago, Levindo Turquim 
Lambert, José Madureira Oli- 
veira, Claudionor Lopes, Ray- 
mundo-Tavares, José Emigdio 
ds Lima. Duntalmo Prazeres, 
Othilia Gonçalves e Oscar Ar- 
thur Guimarães. 


O sr. Noraldino Lima offe- 
recendo o almoço pronunciou 
o discurso abaixo, varias vezes 
interrompido, pelos applausos 
dos convivas. 


O DISCURSO DO SR. NO- 
RALDINO LIMA 

“Senhores uesisitentes, 

Minhas senhoras. 

Mejns senhores. 

Nos primeiros tempos da igreja, 
após a morte de seu divina Chefo, 
os apostolos e discípulos do Mes- 
tre be reuniam para quebrar jun- 
tos, como foi feito na vespera do 
grunde crime dos judeus, o pão 
da fraternidade e do amor. 

A perseguição dos homens de- 
terminava, pera «4 realização des- 
ses ágapes, a escolha de eltios 
solitarlos, e o cardapio levava à 
modestia propria do homens quo 
&e reuniam não pela materia mas 
pelo espirito. Discutlam pontos 
obscuros da doutrina, fisavan 
normas de seção contra a tnsidia 
das crucificadores, esclarecliam e 
contornavam difficuldades para à 
gloriosa jornada dos seculos. 


“A casas frugalissimas refeloões 
em conjuncto, em que o pobre 
dava sos mails pobre um pouco 
do lumo para q vida material, 
presidia — presente como ainda 
hoje na hostla do altar — o ecr- 
pirito soberano c suave d'Aquelle 
que muitos dos convivas tinham 
visto, maravilhados, enchendo com 
a sua voz e n sua vida o templo, 
de Jerusalém no meio dos douto- 
res, na terras da Galliléa, desdo 
o synagoga ao deserto, e que, 
transfigurado no 'Tabor como um 
Deus, converteu, pelo aangue hu- 
meno que lhe corria nas velas, o 
insignificante coomoro do Colgota 
em cume do pensamento univer- 
sal — Hymelala sublime a mar- 
car, no tempo, a direcção do es- 
pírito, através de suas angustias, 
de suas inquietações, por sobre a 
insnidade da materia e à Inse- 
gurança do destino. 


APOSTOLOS DA VERDADE 


constrangimento e de dor, de sa- 
oríficio e renuncia para os apos- 
tolos da Verdado o os levitas do 
Bem. Os homens, porém, conti- 
nuem reunindo-se, já não clegendo 
para isso os recantos e desvêcs 
de pouce luz e muito silencio, mas 
logradouros claros ou eslas' flo- 


conio este, o pensamento do bem 
domine os outros pensamentos, na 
eterna fixação do cada vontades ao 
serviço da consciencia, Não é para 
dirimir difficuldades, assentar pla- 
ncs de defesas contra O erro ou 
resolver casos controversos da 
doutrina que nos tem por evan- 
gelistas, que pedi vossa presença 
neste: almoço, e sim pars slgnitl- 
carrvos, ques! na hora da dea- 
pedida, quanto vessa companhia 
foi pessoslmente pgraduvel 'n to- 
dos nós que dirigimos o ensinú 
e util a este, pola exacta equação 
em «que callocumos o theorema 
educacional nestes dez dias de 
trabalho infatigavel e fecundo. 
Quando vos convoquel para à 
primeira reunião, que hoje offi» 
cialmente termina e que marcará 
o início de um entendimento mais 


| Us ea me atm 


À instruc ao 
O almoço offerecido aos assistentes-techni cos pelo secre tario | da Educação, 
"dr. Noraldino Lima — Os | 
BELLO HORIZONTE, 18 — 
(Da. Buccursal do DIARIO DE 
-— Realizou-se 
hoje, às 13 horas, o almoço 
offterecido' aos assistentes te- 


chnicos do ensino pelo secre- 
tario da Educação, dr. No- 


Estiveram presentes as pes- 
soas abaixo, assistentes tech- 
nicos e representantes da im- 


renga, Leonilda Montondon, 
Maria Getulio Lima, Leticia 


Leonor Casasanta, Raymundo 


Posadas, Emmanuel Brandão 


raidino de Barros, Nenzinha | 
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im e 8 ds es + + 


exame o estabelecimento dos pons 
tos de orientação no-ensino, pelo 
ensino, resulte a unidade iridis- 
pensavel & grandeza o efficiencia 
do mesmo ensino. BETE 

E' de mim ser liberal por natu- 
reza e disciplinado por cducação, 


estreito entre a alta administra-' 
ção do ensino em nossa terra q 
os maiores responsáveis pelo exito 
desso sector da administração no 
“hinterlând” mineiro, eu estava 
certo de que não faltarieis 20 meu 
chamado, que era como que a 
propria conclamação do dever. jaca posto. gases por isso, 
Prestigiando com vossa presença à retendo paiva [ça bre 
o intenso momento do ensino, QUe | geruissem livres, largas é fran- 
vivemcs; clareando com & voa cos, através o debate que & minha 
sendo a de um vaso 
companheiro, mas tambem do 
vosso chefe eventual, poderia Ile 
mítar o constranger. ç 


Sempro pense! e tenho procla= 
mado quo ns discussões entre hos 
mena livres, e dignos da liberdade 
como vós, devem ser abertas para 
que as divergencias, porventura, 
existentes no campo doutrinario 
e da experimentação, tenham Je 
gitima valvula de escapamento e 
: os pontos controversos se ejustem 
:8.| finalmente pela 'emplitudo da 
discussão e pronunciamento de- 
tinítivo da maioria. 


Até aqui a feição liberal de 
meu espirito. Agora, O sentimento 
de disciplina de que não me aparto 
e que peço seja tambem a vossa 
norma de acção: 










firmado pelo 
P; | consenso da maloria determinado 
* | ponto-de doutrina ou de orienta- 
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i EUR ZODS, & sua eotuação indi- 


vidual: os, relatorios desso. traba- 
jho intenso de expansão das idéas' 
e verificação de como as mesmas 
circulam e de como o ensino. 8e 
pratica, virão, como' o sangue ar-: 
terlal do organismo, trazidos no 
centro de irradiação que o corpo 
technico -—- coração do grande 
corpo do ensino, de que o inspe- 
ctor é o braço oc o secretario q 
cerebro, todos, porém, congregar 
dos, harmonicamente, como forças 
que se entendem e se aconselham 
na realização da obra commum. 

à vida do corpo technico, cuja 
importanola não so discute e cujs 
finalidade é conhecida, é a pro- 
pria vido da unidade do ensino, 
unidade dentro de cujas directri- 
zes, como no estuario dos grandes 
rios, todas as aguas se confun- 
dem, despersonalisadas, anonymas, 
sem” a côr das fontes, originarias, 
mas representando cada uma O 
poder de cohesão o propulsão do 
todos para grandesa o soberania 
de uma. 


Essa “uma” para nós É a esco- 
ja — q escola activa, & escola no- 
va, a escola da vida, creada para 
a vida e pela vida, e fóra da qual 
seriamos hoje tão ridículos como 
o homem contemporaneo quo sa- 
hisso á rua de cabelleira empoa- 






Educação 
Hoje, às .17 horas e 30 ml- 
nutos — Reunião da commis- 
sa de finanças, ; 
As 17 horas e 30 minutos — 
Reunlão-da secção de Educa- 
cão Artistica. 
Amanhã, dia 19, ás. 17 
horas e 30 minutos — Reunião 
da secção de Educação Phy- 
sica e Hygiene. 
Livros - colle- 


Livraria Alves giaes e aga- 


demicos. Rua do Ouvidor n. 166. 








SS EE TECTOS 
creaturas, No toque diario que 
tiverdes con, Rs imperfeições hu- 
manas, é indispensavel procedaes 
como homens. Para que, às vezes, 
apalpar com as mãos lrreverentes, 
incredulas e curiosas, como '“Tho- 
mé. 28 chagas dôloridas? 

O coração, naquelles que é têm 
— e vós o tendes — sabe muito 
bem que elias existem: é só man- 
dar-lhes, à guiza do balsamo,. que 
é barato e salutar, um pouco do 
seu generaso rytimo do bondade, 
de compaixão, de amor, numa pa- 
lavra -— de assistencia. ) 

Vossa assistencia não deve ser, 
pois, ' unicamento technica no 
sentido do ensino; deve ser mo- 
reino sentido das almas Imper- 
feitas. 

Com estas palavras e O pensas 
mento central que ellas encerram 
— tudo pela educação — otferes 
ço-vos n modesta homenagem des- 
to almoço, no momento mesmo 
em que me aparto de vôs, nunca 


Associação Brasileira de | À adaptação dos metho- 
idos de ensino francezes 


ensejo'o professor 


Raphael Grisi, Eulina Jovia- 






Quas! dois mil annos rolaram 
ecbre essa época tormentosa, de 


ridas, onde, num amblente de alé- 
gria, de cordialidade e do affecto. 


Sr. Noraldino Lima, secreta- 
rio da Educação do Estado 
de Minas 


experiencia c cultura, faces, por- 
ventura, pouco iluminadas do 
problema fundamental nos dasti- 
nos da, nacionalidade, que é a 
educação; imprimindo, finalmen- 
to, ás vcssas palestras o nos de- 
bates que se-travaram o calor do 
ideal — condição, na ordem mo- 
ral, como o é na ordem material, 
não só para a germinação da se- 
mente, co esta ha muito ger 
minou, mas para a florescencia 
radiosa, frutificação ' abundante q 
Euzonamento perfeito da seára de 
que somos os obreiros — valoris- 
sastes de muito nu grande causa 
e inscrevestes mais um notavel 
serviço em ' vossa fó de officio 
como collaboradores Immediatos 
da administração publica no de- 
partamento de que, por delegação 
do eminente brasileiro e patriota 
que é o presidente, Olegartio Ma- 
ciel, guardo a chave nesta hora 
de renovação e de fé — hora que 
não: € de Minas apenas, mas do 
Brasil — Nora que decidirá dos 
destinos («lo nossa cultura, de 
nossa economia, do nossa raça, 
abrindo para s derrota, de que 
nos preserve Deus, ou para o 
trlumpho, que será nossa affir- 
mação como povo. De educação 
é que precisamas — educação Eos 
cial, educação. politica, . educação 
civica. educação intellectual, mos 
ral, physica — educação em todos 
os sentidos e em todas as pro- 
porções. Educar é contribuir 
para que a passagem da hora 
perigosa não seja de desalento, 
do tristeza e de morto na vida 
des instituições e nos objectivos 
dentro dos quaes ee ha de plas- 
mar o Brasil novo, refeito do 
sangue derramado e renascido' das 
cinzas quentes em que arderam 
tantos erros, para a amblentação 
da esperança como prenuncio da 
realidade, que deixa de ser um 
sonho para ser um direito do bra- 
sileiro que solfre, que espera e 
que coníla. 


Levando de Bello Horizonte 
esta convioção fartalecida, talvez, 
pelo que vistes, pelo que á vossa 
percepção inteli!gente não fol ex- 
tranho no sentimento callectivo 
| que nos congregou, ajudare!s, 

cada qual em sua zona de actua- 
ção, O reerguimento do Brasil pela 
noção do dever de cada brasileiro, 
seja este o filho que amanhece 
para a vida cu seja O pae a ca- 
minho do melo-din ou em plena 
tarde da existencia. Vossa con- 
eclencia vos abençoará na reall- 
zação de tul obra, se para esta 
não tiver olhos a consciencia jul- 
gadora cos homens. 


REUNIÃO ANNUAL 


Levareis tambem daqui, 
menos, duas certezas: uma, que 
« administração do ensino não 
disvenss a vossa collaboração; an» 
tes. conta com ella e faz questão 
della, tnnto que cas modificações 
que vou introduzir no decreto 
10,302 constará n auggestão de 
um de vos, no sentido de vos 
reunirdes annusimente em Bello 
Horizonte para uma quinzena 
como esta, de intercambio de 
ideas e de nlegrias para que do 


| 
| 


pelo 
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sua igreja, 





|-quenos 





4S à PERGUNTAS DE DOMINGO E 
“AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 
1301 — Que nome pretenderam os francezes 


dar ú cidade que seria a capital da 
França Antarctica, no Rio de Janeiro? — Hen- 
rivilte, em honra de Henrique II, rei de França. 
1302 — Quantas igrejas existem em Novas 

York 7 — Mile quinhentas. 
1303 -— Que upplicação davam os frunciscanos 

&o soldo de coronel que o thesouro da 
Monarehiu paguva u Santo Antonio 7? — Segun- 
do affirmação dos proprios padres, o soldo era 
apnlicado na illuminação do altar do santo, ua 


1304 — Onde existe “ muis poderosa estação 
radiotelegraphica do mundo ? — No Es- 











ção pedagogica, a maioria passa à 
ser unenimidade, porquo não ha 
outro modo de proceder e de cas 
minhar entro os homens e as 
idéas. 

A sociedade humana, em que à 
discussão sobrevivesso á delibera- 
ção; em que a minoria, esclare- 
cida e vencida, não se Jjulgasso 
vencedora do ponto de vista da 
solidariodado e da adaptação que 
devem ditar a neção collectiva e 
indivisivel, — tal socledado seria 
tudo, menas uma - organização 
honesta, calcada no principio da 
ordem, quo rege o mundo, e da 
disciplina sem a qual não ha 
agaregado humano que se man= 
tenha, nem autoridade quo se 
faça ouvir. Tal sociedade, em que 
u ordem seja uma ficção c à dis- 
ciplina uma palavra sem éco, sô 
terá portas para a confusão, a 
anarchia, o anniquilaâmento, & 
morte, 


SENTIMENTO DE UNIDADE 


Quero com isto efiirmar que, 
se o pensamento da unidade é 
tudo em qualquer corpo de dou- 
trina, muito mais o é na doutrina 
pedagogica. No ensino, só a arti- 
culação do pensamento traz a 
força; só a unidade de ncção dá 
efficiencia ao trabalho. Fóra disso 
é agir em vão; dentro diseo está 
a vicboria integral. 

Porque penso assim e como as 
sim sempre: pensel, tivo a satig- 
fação de fixer, quando joccupel o 
cargo de inspector geral da Ij- 
atrucção, us attribuições desta 
cargo, dando-lhe como sabeis, 
feição marcadamente tecnica, 
para que o auxiliar directo da 
secretario, na execução do pen- 
Banento governamental, no que 
toca à educação e à propagação 
do ideal pedagogico entro os pro- 
fessores do Estado, possa -- tanto 
quanto possivel, despeado dos pe- 
intereses pessoses quo 
enxamelam na Secretária da u- 
cação -— fezer obra de technico, 
no sentido- creador e: constructar 
que a palavra comporta, : desde à 
sua origem mais longingua, nas 
cinzas géladas do sanscrito, O ra- 
áical do technico quer dizer, 
de facto, preparar, produzir, or- 
denar, dispór. construir, formar, 
fazer, subir — em resumo, egir, 
trabalhar. 


Como, entretanto, sel, de “motu 
proprio”, que é impossivel 80 in- 
espector da Instrucção lhertar-so 
totalmente do uns tantos entre- 
ves burocraticos quo surgem á 
margem de sua funcção e, alnda 
mais, não podendo haver homem 
gem homem na execução de quai- 
quer obra de vulto e responsab!=- 
lidade, realize!, creando o Corpo 
Technico, como orgão auxiliar da 
Inspectoria geral da Instrucção, 
velho e amadurecido pensamento 
meu, do tempo em que a falta 
desso orgão foi tão sensivel & ml- 
nha acção de director do ensino 
em Minas, 


Iuncorporando, no cecreto 10.362, 
osse indispensavel orgão auxiliar, 
eu tinha convicção, que se Con- 
firmou. de que o pensamento da 
unidade, nr que me referi, la ter 
nelle o seu maior e melhor voca- 
Mzador, em consonancia de acção 
e subordinação com o senhor ins= 
pector. : 

Cada assiatento desenvolverá na 








et o — 





Exercite a sua memoria... 





energiase, de nosso estudo, de nos- 


| consecução: marchar para ella .é, 
“| entretanto, dever imposto a cada 





me sentindo, no entanto, mais 
perto de vós, pela identidade do 
mesmo ideal o do' mesmo desejo 
caloroso e insopitavel de servir 
cada: vez mais ao nosso caro Es- 
tado de Minas, servindo, com à 
vossa ajuda, á causa dá escola, — 
fundamento dn nossa' grandeza q 
dynamo do transformação do for 
ças e preparação dos valores com 
que ha de contar, amenhã, a Pas 
tria Nova. 
A" vossa saúde”, | 


"REGRESSOU ANTE-HON- 
TEM O MINISTRO PROTO- 
GENES GUIMARÃES 


(Conelusão da 1.º pag.) 
Terminando, fala o ministro 
da Marinha no amblente pro- 
piclo que encontrou “ás rea- 
lizações opportunas, ou, pelo 


da, gibão de sede, calções curtos 
e espadim à cinta... 


ESCOLA DA VIDA 


Tima escola, quo não 6 de Mi 
nas, nem do Brasil, porque, sendo 
escola da vida, é escola do mundo, 
tem nos reunido e nada, dentro 
della, nos poderá separar. porque 
vamos  construindo-a  corajosa- 
mente, sobro o granito de nossas 


ea observação, meditação e con= 
viccão, de nossa consciencia e von= 
tade — rochas vivas, de amor e de 
té, e não sobre q. base fugidia dos 
preconceitos doutrinarios, das di- 
vergencias inconciliavola, das re- 
beldias calculadas, do commodis- 
mo enkilosante, das pequeninas 
valdades que podem dar para. os 
grandes erros insanaveis e as der- 
rotas parclaes que mareiam o des- 
figuram a belleza e à harmonia 
do conjuncto, 

Ein, senhores assistentes, — 
meus companheiros c meus ami= 


gos — mos alito, dentro de! menos, ao desenvolvimento de 
neo sas pe úni- |um interesse mutuo que ha de 


ser altamente benefico”, as- 
sim terminando a: sua bri- 
lhante oração: : 

“E' com esses sentimento 
que, ao apresentar a v.' ex.' os 
nossos agradecimentos, tenho 
a honra de, cm nome da Ma- 
rinha de Guerra do Brasil, 
saudar o Estado de Minas Ge- 
raes, bebendo pelo seu pro- 
gresso constante, e pela feltci- 
dade do seu governo e de v; 
ex.* pessoalmente”, 


A. HOMENAGEM A RAUL 
SOARES 


Pela manha de sabbado, o 
almirante Protogenes Guima- 
rães e comitiva, visitaram O 
quartel do 10.º R. I. e em se- 

«| guida,'o cemiterio local, tendo 
O titular da Marinha deposi- 
tado no tumulo do dr. Raul 
Soares uma corõa com a se- 
guinte inscripção: “Ao seu 
sempre lembrado ministro, 
homenagem da Marinha Na- 
cional”, 


EDITAES 


Associação Commercial do 


Rio de Janelro 
CONCURSO 


de projecto para facha- 
da de sua nova sede | 


A unidade é facil e necessarias 
um pouco de bôa vontade, algo de 
renuncia, e eis tudo. 

Be, por um lado, a controver= 
cia é necessaria para filtragem o 
decantação das idéas, por outro 
só a unidade é empolgante e bel- 
in, ' Gabels, na observação de um 
escriptor, que para desprear o 
canto e » dança, basta dividil-os 
em seus elementos. “Na musica, 
se tu dívides cada acoorde nas 
sas notas e se perguntares a 
cada uma: “Que ee diz em. ti?” 
ver-se-iú que ella por bi só já não 
tem encantos. Divide, na dança, 
o movimento cm attitudes c der- 
se-& o mesmo. Applica esto pro- 
cesso 8 toda » tuu vida”, 

E" assim. Sô a cooperação é 
efricaz; só a unidade é dominado- 
ra o forte. 


REVER IMPOSTO A CADA 
HOMEM 


A perfeição, sendo attributo da 
divindade, é contingente entre os 
homens, Alcançal-a na terra 
dos santos e, pois, de excepcional 





homem e, particularmente, Aquel- 
les. como vós, como nós todos, 
chamados para a vinha do Senhor, 
e sobro cujos hombros pesam 
mundos e mundos que p anima 
sabe crear, por força da vocação 
electiva, pera o agri-doce. mistér 
de preparar as outras almas, | 
Caminhando e encaminhando 
para o ideal da perfeição, inattin= 
gível talvez, mas nem por jsso 
menos seductor, =- o assistente | 
tachnico tem, por dever funecio- | 
nal, grandes opportunidades i 





encontrar, a cada passo, de frente 
com a imperfeição, 
Nesse contacto deve ser o seu 


lemma — “corrigir para melhorar, Aos srs, Architectos . € 
no E srsott qu ip Engenheiros Construclores 


car e polir, para não humilhar | que quizerem apresentar es- 
nem construnger. 4 E 
Nossts milhares “de. mundos | tudos para esse fim, com- 


abertos da vida, O mundo e & vi-= 
da ss movem, inelutavelmente, em 
funcção de erros e defeitos, inhe- 
rentes à propria contipgencia das 


munica-se que na Portaria 
da Associação Commercial, 
à rua da Alfandeza, 17 e até 
25 do corrente mez, forne- 
cem-se: plantas e demais 
condições que regulam este 











amanhã. 


zer? 





LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 


1306 — De onde vem a palavra 
“reporter” e que quer di-|| ' 


1307 — Quantos cinemas existem 





concurso que sec encerrará 
— improrogavelmente — na 
terça-feira, 2 de agosto, pro- 
ximo, às 15 horas. 

“Rio de Janeiro, 12 de julho 
de 1933. 


A DIRECTORIA 

















tado do vaticano, aaa nato propeio no no 
sont na parte mais clevada dos jurdins pontifi- E Ê z -— ram-se 
digo E ço toe | 1808 —Que é o Alia? DISCOS fes 
— Que ep istorl rasileir 0... ou Í , G05 SE - 
E 5 x conhecido per “noite ez catonta” ? = 1309 — Qual o poeta brasileiro que tes Sedec H ' 
n noite que prece 5 “Co - 7 
tuinte de 1824-0 na SEM (aa dotadas o EEE e escreveu o Evangelho 546 649 
per ma em Pta permunente, esperando o golpe das Selvas' ? 491 042 
de Pedro 1, 
1310— O actual Presidente da||| N. O. 645 A. P. 141 
U teitor que quizer collaborar nesta secção | ; é .p: 
poderá enviar ao secretario go DIARIO DE i Polonia, Ignacio Moscicki, 095 195 
as cuas pergum as º só po- ç 
acompanhar sempre das respectivas res. 1 e sómente um homem qe 087 
POSTAS... q  útico? | Eva da Conceição, 116-sobrado 


MUSOS e DECIRAÇÕES | 


RENATO ALMEIDA 


Na brilhante aliocução que: fez, 
por occasião; da festa de 14 de 
julho, no “Lycéo Français", teve 
Garrio de no- 
centuar 's excellente: impressão 
que lhe causára » appliicação doe 
methodos franceses, de pedagogir, 
nesse estabelecimento, sob a: dire- 
cção: do lllustro professor Alfred 
Le Forestisr, como: tambem o fl- 
zera o embaixador francez. Já ha- 
via, tambem elle, verificado o IM- 
tercuse da nosey mocidade pelê 
cultura do seu pair, não só nesse 
estabelecimento, como ainda no 
Collegio Pedro II, onde organizou 
cursos alizados, como mais 
extraordinario. exito. 


Resimente, 8 obra dos -Iyceus 
francezes, existentes cm varios 
paizes, tem sido digna dos maios 
res 'encomios, porque, so revés do 
que acontece com” escolas seme- 
ihantes de outros paizes,' procura 
adaptar, da molhor'fórma, os me- 
thodos de ensino da Franga, com 
as realidades necionaes, dentro 
dos nossos programmas de ensino, 
evitando, sesim, choques impre- 
vistos e altamente prejudiciaes. 


No '“'Lycéo . Français" desta -ca- 
pital, conforme accentuou o pro- 
fessor Garrio, o exito tem sido 
gurprehendente. E a prova mais 
eloquento desso facto está na &i- 
tuação privilegiada que esso esto- 
belecimento | tem logrado, conse-, 
guindo sugmentar constantemen- 
te o seu numero de alumnos, Gen- 
tro os quaes muitos têm conses 
guido os primeiros. logares em 
exames vestibulares, como foi o 
caso deste anno, na, Escola Poly- 
technica, onde 'os tres primeiros 
classificados ealram desse collegio. 


“Para tanto, muito tem contri= 
buido o criterio da sua direcção, 
que, confiada 'ao professor Alfred 
Le: Forestler, procura integrar no 
meio brasileiro, com a: minha mo- 
desta | collaboração, | as direotivas 
sadias: do ensino  francez. Nos pai- 
zes novos, como O Brasil, todos 


"Terça-feira, 18 de Julho 


TRA 


& C., realiza este 
mento, hoje, 
visita às 
“boratorios Granado. 


a todas as 'pe 
das a participarem desta vl=: 






de 1933! 










União Universitaria 
Feminina . à 
ite dos srs. Granado 

A convite dos antas 

ás 14 horas, uma 
installações dos La- 


Bendo ampla & feição social 
8 ctoria 


da U. U. P., 


sÓ as BOCIAS, Mas 
ss0as interessa- 


me, a profissão e a residencia 


ou telephone. 


- O ponto de reunião será na 


séde da U. U. F., Editiclo 


Odeon, sala 417, 4º andar, às 
13 horas. 





a ! 


“Casa Maternal Mello 
“ — Mattos — 


Asrlo de crianças abandonadas 
— Recebe donativos. — 


RUA FARO N. 80 


EPE E E EPE PEEPEC 


essas iniciativas têm particular 
interesse, porque, desdo «quo não 
deformem o nacionalismo da mor 
oldade, a collocam em: contacto 
com os princípios: univerases, que 
as culturas européas representura 
com - malor, firmeza, - - 

Assim, a alipcução do professor 
Garrio representa a confirmação 
do triumpho do programma 8 que 
Eo, propos o “Lycéc Français", € 





'o qual co realiza integralmente, 


com os mats largos beneficios pa= 
ra à nossa mocidade e ainda cor 
mo um esforço sdmiravel pera & 
obra do approximação cultural 
franco-brasilelra, que Rn exporlceur 


“cia nos aconselha como & de metor 


productividade para & Tformaçã 


espiritual do Brasil. 


Relatorio Compromettgdor 


Até agora estavamos, delibe- 
radanente, mantendo uma “atti- 
tude de discreta reserva co cau- 
telosa prevenção em face desse 
doloroso incidente em que es 
acha envolvida, e contra gosto, 
a respeitavel firma Simonsen, 
Murray & Cia.,' representante 
no Brasil dos nosaos prezados º 
antigos banqueiros L'Azar Bró- 
dios. & Cia., de Londres. 

Comprehende-se facilmente à 
delicada situação em que nos 
encontramos, como algodão hy- 
drophilo entre crystnes de Bác- 
carat, 


+ 

De um lado, uma inepta com- 
missão de syudicancia, chefiada 
por um tal Fundão, bisbilhotan- 
“do documentos privados, que, de 
mumeira alguma poderiam ser 
publicados, sem ferir, com a 
“nernambucana” da insidia, o 
peritoneo do sagrado direito de 
sigilo da corvespondencia dos 
honrados homens de negócios. 

Do outro, collados à parede 
do vexame, esgueirando-se sob a 
ameaça atordoante do elamor 
publico, dois cavalleiros de fino 
trato e' esmerada educação, 
constrangidos a contessar taci- 
tamento indecentes traficancias 
africanas de cambio negro. 

E no meio desse aururu”, co- 
mo a pallida figura erucificada 
do Nazareno, entre o bom e o 
mão ladrão, estavamos, nós, bo- 
quiabertos ce estarrecidos sem 
uma palavra de explicação pa- 
va essa scena botocudamente 
brasileira, onde elementos semi- 
barbaros attentavam contra O 
pudor desses benemeritos repre- 
sentantes do imperialismo bri- 
tannico. 

Refeitos do torpôr da primei- 
ra impressão, incorporados no- 
vamente dentro do espirito de 
justiça que sempre norteou a 
nossa norma de conducta sere- 
na, mas energica, nos prelios in- 
cruentos da imprensa honesta e 
independente, podemos, agora, 
definir. nitidamente a nossa di- 
Prato nessa deploravel episo- 

0. K 


Às mnecusações ,gratuitas e 
mulevolas, levantadas pela com- 
missão encarregada da syndi- 
cancia das transacções de cam- 
bio entro o Instituto de Café de 
8. Paulo.e L'Azar Bródios, da 
City Improvements, bem apura- 
das e depuradas, ficam, afinal, 
reduzidas á insignificancia de 
um pequeno descuido de sub- 
tração: da ridicula somma de 
quarenta e seis mil contos, erro, 
aliás, muito -commum na eseri- 








editorial, deve ser 


tem destas moambas. 





“RELATORIO COMPROMETTEDOR” 


Por uma lamentavel Inadvertencia da in 
artigo intitulado “Relatorio compromettedor” do 
parecc na segunda paginas desta edição, como materia 


rada ou a remunerar. O engano adveio 

de typos. São coisas que aterro) iii 

CETASRE O ENGURO! QU IPEN Pace quo entra 
ra qu x 

blico continue a não tm oa É Via o 


Os jornaes, por mais sérios que pareçam, sempre 


(Trunscripto da “A Manha”, de 15-7-33,) 


pta das grandes casas banca- 
rias, que lidam com algarismos 
astronomicos € costumam Xeter, 
sob a sua guarda, fabulosas 
quantias de terceiros. . 

Mas basta attentar na cir- 
cumstancia de serem tanto Si- 
monsen, Marrey Jr. & Cia, co- 
mo L'Azar Bródios da City, 
banqueiros da mais ilibada 
reputação, para se vêr desde lo- 
go a improcedencia das desali- 
nhavadas aleivosias assacadas 
contra a honorabilidade de fir- 
mas acima de qualquer suspei- 
ta, porque nunca viveram disso, 
pois não precisa realizar capi- 
tues quem explora no bom sen- 
tido o seu proprio credito ec a 
credulidade alheia. 


Seja qual fôr o juizo da pos= 
teridade cobre os nossos actor, 
affvontando mesmo a malque- 
vença dos eternos despeitados, 
saberemos, é custa dos maiores 
sacrifícios, permanecer no lado 
dos fracos c dos opprimidos. 

O relatorio encommendado 
pelo socialismo delirante do ge- 
neral Waldomiro Lima é um de- 
boche atirado às faces da pro- 
pria imagem da Justiça! 

A espada de Itarare, se pre- 
ciso fôr, num supremo desafio 
no heróe da Faxina, rasgará, 
uma a uma, as paginas desso 
“relatorio compromettLos 
dor”, marchando à frente de 
gua disciplinada Guarda Suissa 
sobre as ameias do palacio dos 
Campos Elyseos, resolvendo de- 
finitivamente o caso de S. Pan- 
lo, à revelia da dictadutra, quei= 
ruin ou não queiram os caixei- 
vos viajantes da Chapa. Unica, 
que aqui andam, com pés de la, 
tentundo permutar a eua metr- 
cadoria por um prato de lenti- 
lhas, 

Definindo desta forma clara € 
positiva o nosso patriotico pon- 
to de vista, esperamos que os 
srs, Simonsen, Murrinha & Cia. 
tenham tambem a prandeza ne- 
cessaria para comprehender o 
desinteresse do nosso gesto c 
meditar sobre as vantagens que 
poderão advir para ambas as 
partes contractantes de uma co- 
operação intelligente entre o ca» 
pital bancario e o nobre inven- 
to de Guttenberg. 

O talento tudo póde neste 
mundo, como o amor, que:cons- 
trôo para a eternidade e o pé 
de cabra que: abre as portas 
do Futuro! 





(Transcripto da “A Mas 
nha”, de 15-7-33.) 


o como materia remune- 


mas que o publico 

































EDICAÃO 
4 HORAS 









Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 810 — Terça-feira, 18 de Julho de 1933 ” 


Berlim, 17(U. P.)-Cheg ou a esta capital o presidente da Conferencia Internacional do Desarmamento da Liga das Na 
" ções sr. Arthur Henderson, que foi recebido na estação pelo representante da Allemanha nesse conclave, sr. Nadolny 























As eleições de domingo 


Por pouco as secções não licaram ás moscas . .. 





LAS 


O sr. Luiz da Silva Porto, votando na Secção de Sant'Anna 


Em cbediencia, 


QUANDO LIA UMA CONFE- 
RENCIA NO RADIO 


Humberto de Campos 
- foi acommettido de 
uma syncope 


Como so sabe, hontem voltaram 
à funccionar todus as sociedades 
do Radio quo o Rto possue. E, Cu= 
tre essas, & Radio Suciodado, à rum 
da Cartocas, que organizou O seu 
programma, incluíndo Humberto 
de Campos. uma (las expressões 
literarias de maior ronico que pos- 
sulmos c para fazer uma confo- 
rencia. 

O festejado essriptor  patricio 
fol, assim, dizer, na polte de hon- 
tem, algumas palavras deante do 
microphonc da soctedade dc Ha- 
dio da rua da Carioca. 

No momento, porém, em que 
proferia a uu peça Hteraria, 6 


autor de “Memorias! fot accom-| ynras erlminacé, os summarios de 
mettido de um mal subito, des- | culpa dos seguintes réos: 
malando. SEGUNDA — Antonio Ferreira 


Chamada n Assistencia, fol O 
dr. Humberto do Cempos levado 
para la nunu. das suas ambulan= 
clas, ondo fot medicado. 

O estado do illustro homem de 
letras é inteiramente satisfutorio, 
não inspirando cuidados, 


De 
SEU BALTHAZAR ÁS 
VOLTAS COM A 
POLICIA!... 


POR CAUSA DE UMA BOLA DE 
BILHAR 


aa ee 





NOTICIAS | 
FORENSES 


SDS DO DU e ID DO a 


OBTEVE “HABEAS-CORPUS” 


O juiz Nelson Hungria, em exer- 
vicio na 2.º Varu Criminal, conce- 
deu y “habeas-cirpus” impetrado 
em favor dé Nicolau da Cunha, 
que alegava constrangimento ille- 
gal por parte du delegacis do 1º 
districto policiul, 


NÃD OBTEVE “HABEAS- 
CORPUS” 


O juiz du 4º Vara Criminal de- 
negou hontem, q “habeas-corpus” 
impetrado a favor, de Manoel da 
Costa Ribeiro, que allegavu cons 
trungimento illegal por parto da 
44 Pretoria Criminal, 


OS QUE VÃO SER SUMMA- 
RIADOS 


Estão imarendos para hoje, nas 


da Costa, 
TERCEIRA — Luis Msrques da 
Costa, Antônio Padua de Albu- 
querque, Sliman Ali, Manoel dz 
Silva Fosti, Eurico Antonio de 
Sant'Anna, Antonio Silva c Clara 
Branca, 

QUARTA — Alcides Ferreira 
Peixoto. 

QUINTA — Afranio Cardoso, 
SETIMA — Nelson Martins da 
Silva, Albertino Silva, Emmanoel 
Salomão, Luiz Perrl e Roberto 
Uosta, 

OITAVA — Mancel Simões, Ma- 


às determi-.cola Benjamin Constant, sob | A 7º SECÇÃO DE PIEDADE | quando procurava vender uma noel; Gordeiro idos Santo Ss Walde- 
nacã d VER : = p mur de Oliveira, Benedicto Ribei- 
ações do Superior 'Tribunal|a. presidencia do juiz dr. Fre- e 4 ma connão | bois de bilhar. no Largo do Mas Iv Paria” Na : = 
0 : O movimento da 7º secção ro, Olympio Paria, Saturnino Lou 
Eleitoral realizaram-se, do-|derico Sussekind de Mendon- À chado, fol interpelado pelo solda- | ,agy dos Santos, Francisco Guur- 


mingo, as novas eleições da 
2º secção de Sant'Anna c da 


ca, que teve como supplente o 
dr. Antonio Carlos Barreto e 


de Piedade foi quasi nullo, A 
secção foi presidida pelo «lr. 


do n. 38 da 12 companhia do 2º 


batalhão poltctal, “promptidao” de 


dião Bezerra, Benedicto Corrêa da 
Conceição, José Gumes da Silva, 







Confederaçã o Brasileira 


dos Trabalhadores 


Revestiu-se de grande significação a assembléa dos delegados-eleitores hon- 


tem realizada no Centro dos Operarios da Light 


a declaração de principios approvada pelo Congresso 
Syndical de abril recebeu o apoio unanime dos delega- 


dos do interior 








7: de Piedade, em virtude de |secrelarios os srs. Evaristo Fegpoido ne ori aa 6º districto, sr. Bulitazar Merda | Jacob de tál, Fernando Ignacio de : 
terem sido ainúlliadas as an- (Oliveira e Adhemar: Oliveira |O DL e ore arlos Sou- | Nodrigues Brandão, que declarou | Oliveira, Murio da Silva, Alberto 


teriores. 

Ambas as secções funceiona- 
râm regularmente, sem ne- 
nhum facto anormal. O com- 
parecimento de eleitores foi, 
entretanto, diminuto. 

A 2º SECÇÃO DE SANT ANNA 

A 2º seceão de Sant'Anna 
funecionou no edificio da Es- 


e e mi 


À Reunião, hontem, dos de- 
legados-eleitores (os 
operarios 


OU REPRESENTANTE DO PARA 
DIVIDIRA! O SEU SUBSÍDIO 
COM “A INSTRUCÇÃO PUBLICA 
nO SEU ESTADO 








Nogueira, 

Visitaram-na os candidatos 
Salles Filho, Henrique Dods- 
worth, Mozart Lago, Raymun- 
do Barbosa Lima, Bertha Lutz, 
João Jones Goncalves da Ro- 
cha e Adolpho Bergamini. 

A votação encerrou-se às 
18- horas, votando apenas 83 
eleitores dos 357 da secção. 





za Dantas e secretarios os srs. 
Alfredo Ferreira da Silva c 
Mario Severino de Lyrio Brito. 


Como se vê, essa segunda 
parte do pleito de.maio cor- 
veu fria e sem interesse, para 
felicidade dos candidatos con- 
siderados eleitos, que, desse 
modo, não tiveram surpresas 
desagradavels... 


[ea 








|9 ASSASSINATO DO 
EM REZENDE 


FOI REQUERIDO O DESAFORA- 
MENTO DO PROCESSO 

Ao Tribunal da Relação do Es- 

tado do Flo de Janeiro, o sr. 

desembargador Henrique Jorge Ro- 

drigues, procurador geral: do Es- 


e mm o 


DR. JAYM GABIZO, | 


tratar-se de um objecto achado. 
O referido policial, não se quiz 
conformar com a explicação de 
Balthazar, e assim, levou-o á pre- 
sença do commissario Barreira, 
A: novamente interrogêdo, Bal- 
thazar declarou que a bola havia 
enido de um auto-caminhão, no 
momento em que o dito vehiculo 

assava no Largo do Machado. As 
autoridades do 6º districto appre- 
henderam 'z bola em questão, € 
| não apuraram o caso, 


EXCELLENTE 
CREADA!... 


EMPREGAVA-EL PARA FURTAR 


Hu dias passados o delegado Mi- 
randa Carvalho, do 15.º districto 
toi procurado pelo sr. Paulo AU- 
gusto Alves, residente à TUR Mo- 
raes e Silva, 














Machado Coelho ec João de Souza, 
FALLENCIAS 

O juiz da u.* Vara Cível decres 
tou à fallecia de José Alves de 
Souza, estabelecido à rua Gravatá 
nu. 58, com urmázem de seccos € 
molhados. 

Foi marcado o prazo de 20 dias 
para us habilitações de. creditos, 
designado q dia 29 de setembro 
para q ussembléa de credores e 
nomeado syndico o requerente, 

— O juiz da 3.º Vara Civel de- 
cretou hontem a fullencia do Mas 
rio Almeida, estabelecido. à rua 
Candido Benicio mn. 23, com armas 
sem de-seccos e molhados. 

O termo legal foi fixado à pár- 
tir do dia 26 de maio, designado 
o prazo de 20 dias para as habi- 
litações de vreditos, designado o 
dia 28 de outubro para a assem- 
bléa de credores e nomendo syo- 
dico q requerente, 





Um aspecto da assembléa de hontem no Centro dos Operarios da Lighf 


Conforme. fôra annunciado, 
realizou-se, hontem, no Cen- 
tro dos -Operarios da Light, a 
reunião dos delegados celeito- 
res que sé encontram nesta 
capital, afim de ouvir o relã- 
torlo da commissão organiza- 
dora ca Confederação Brasi- 
teira dos Trabalhadores. Em- 
bora já fatigados pelo grande 
numero de reunião que têm 
tido, «os representantes das 
organizações syndicaes do jn- 
terior accorreram em grande 
maioria à referida assembléa. 

O presidente da alludida 
commissão, sr. Raphael Sar- 
rato Munhoz, abrindo os tra- 
balhos, explicou os fins da Te- 


belecido o numero dos mes- 
mos e respectivos supplentes, 
isto é, 4 deputados e 2 sup- 
plentes, foi feita a eleição por 
meio de escrutínio secreto, 1o- 
ram indicados os seguintes 
nomes para a referida repre- 
sentação; Manoel Barbalho 
de Oliveira, 18 votos; Cornelio 
Fernandes, 17; Jocelyn San- 
tos, 14; Antonio Neves. Rosa, 
13, para deputados; e José Ca- 
sini, 10 votos, e Sebastião Luiz 
de Oliveira, 9, para supplen- 
Rs. 1 

A proposito dessa escolha, 
recebemos da secretaria da 
Federação o seguinte commu- 
nicado : 





para dar uma demonstração 
de sua imparcialidade. 

Mas, elementos explorado- 
res do proletariado, se intro= 
metteram nos nossos meios, e 
tentam lançar a confusão en- 
tre os delegados eleitores, com 
o objectivo occulto de impedir 
que a eleição dos nossos depu= 
tados se faca com inteira in- 
dependencia. 

Por isto. então, os delegados 
eleitores dos syndicatos Tedera- 
dos resolvem escolher .os seus 
candidatos a deputados e sup- 
plentes, sem. interferencia: de 
quem quer que seja, e concita 
o proletariado consciente dos 
Estados à organizar tambem, 


] : Queixando-se à peieriia autor!- Lo aaa ANDO AV união, relatando minuciosa-| “A Federação do Trabalho | fóra de todas as injuneções, à 

; : tado, requereu o desaforamento | dade, o sr. Paulo declarou que em iu uiz de direito da 6º Vu- | ménte o que qu comissão or- | do District Fed 1 té a cl ; - 1 ! Ss 
“do no dio V0 0 suliray cos! : ; k a RRRPOT RE z - PE ! É o Districto Federal, até o|suu chapa de authenticos pro 

CARE ndo de doi prpeea crio E a o Naho empregado ra Civel dobretou a fallencia de À | ganizadora tem feito no sen- | momento presente, se. manti- | letarios, e a cerrar fileiras em 
; : ; | ezende, sobre o assessinato do] preta. muito gorda e muito q] BR By OS cido à rue Senhor | +: j ai R ? ) idaho Keira 

Reslizou-se, bontem, na cêde da dr. Jayme Fizarro Gabizo e gra- dando o nome de Maria Neuza du dos Passos n, da, tido de dar cumprimento 80 | nha alheia ao problema da, es- | torno da, Federação do Trabi- 


União dos Empregados em Hotels 
e Restaurantes, & rum dia Consti- 
tuição mn. 7], mais uma reunião 
cios delegados-eleltores «dos syndi- 
catos trabalhistas de onze Esta- 
dos do norte. sob à presidencia do 
et. João Borges Falcão, da dele- 
gação pahiana, secretariado pelas 
sis. Adalberto Camergo, Vusco de 
carvalho Toledo e Martins e S!l- 
va, representantes de Pernambuco, 


um deputado e um supplente. ' 
Pedindo n palavra, o “leader” 
operario do Pará declarou que 
representunto pardense na Conse 
as escolas 


com publicas «do seu 














| rTimento conturo no alho 


| 








DESEJAVA FAZER 
AS PAZES COM 
A ESPOSA 


MAS ACAROTU Pon ESDOFE- 
TEAL-AS.. 


Henrigquo Tarbosa e Nair Bur- 


esquer- 


| do, fol soccorrida pela Assisten- 





l 
tituinte, cdividiri o seu subsidio | 


cia do Meyer e em soguida apre- 
sentou queixa ás autoridades do 


mr 
pt, 


dislricto, que muindaram 
abrir o Tespectivo inquerito. 


ves ferimentos no tabelião Poppi, 
e em um filho duquele caustdico, 
crimes estes recentemente occor- 
ridos q que tiveram grande re- 
percussão. 

O pedido do sr, desembargador 
procurador geral, fol bascado no 
| recento decreto baixado pelo &r. 
| interventor federal no Estado do 
Rio de Janeiro. 

O requerimento foi distribuido 























ATROPELAMENTO 
POR UM AUTO 


NA AVENIDA SALVADOR DE SA' 
Fol atropelndo, hontem, é nolte, 


Silva, c que poucos dias depois 
desapparocers, levando comsigo os 
seguíntes objectos no valor de 
7008000: 

Uma toalha de linho muito ca- 
ra, um córte tambem de linho, 
com seis metros, uma sala de seda 
preta, uma colcha de seda, dois 
cortinadas de filo, dois lenções, 
uma blusa, dunas camisas de jer- 
sey. um guarda-chuva, para Se- 
nhora, forrado n seda. 











apresentava um ferimento no 


fronta?, foi nggredido a canivete 


Após medicado retirou-se. 














JULGAMENTO POR 


Foi marcado o prato de BU dias 
para: es habilitações de creditos, 
designado o Bia 28 de agosto para 
u assembléa de credores e nomea- 
do syndico o requerente, 


“O FILME” 


Girculou,. no sabbado ultimo, o 
primeiro numero deste diario, que 
se dedica à defesa e propaganda 




















COLHIDO PELO 
AUTO 3820 


A VICTIMA FOJ PARA O HC, 


Pelo auto w, 3.820 foi colhido 


mandato que recebeu do Con- 
gresso Nacional Syndical de 
abril, A seguir deu a palavra 
ay secretario da mesa para 
que lesse a “declaração de 
principios” approvada no mes- 
mo Congresso quanto à orien- 
tação syndical que deve pre- 
sidir à vida das organizações 
syndicaes do palz. 


aos principios assentados no 
referido Congresso; 


2 — iniciar junto às orga- 
nizações que representam uma 
campanha no sentido de que 


colha dos deputados proleta- 
vios á Assembléa Nacional 
Constituinte, e assim procedia 


Jho com uma chapa-unica- 
proletaria-nacional, para à 
eleição do dia 20 do corrente.” 








Constituinte 


Foram diplomados hontem os repre- 


diriam do reconhecimento que 
o paiz deve a todos aquelles 
que auxiliaram a Justiça na 
sua actual e grande obra na- 
cional, e isto desde as supre- 


worth e Ruy Santiago, slizen- 
do o primeiro o que foi a sua 
conducta parlamentar na 
Primeira Republica ce agrade- 
cendo ao povo carioca: a sua 


Estado. =" | por um nuto, na nvenida. Salvador hontem, à moito no largo do og mesmos sejam postus em mas , autoridades do Estado Ee ÃO ee ed pr conano: 
sui 4 governo parah bano É de Sá. esquina da rua Presidento, CRIME DE MOEDA |Sctaviano, o soiiado do Eserci- pratica; até ás mais, humildes cama- | 40 ou ee a Carta: Magna 
Amanhã, haverá | nova reinião! y Barroso, o  trubalhador Emeren- to Antonio Felix, branco, do 2S 3 — pleitear junto ao Go- das dos abnegados serventua- PuNNCA. : 


devendo ser levado à mesa os Dor 
mes. das. candidatos escolhidas 


| 


alheio á aggressão do 


clano de Souza, vluvo, de 78 ane 


nos de Idade, c residente à rua 


FALSA, EM NI. 


na praça Onze de Junho. 
| 


annos de Idade. O referido mili- 
tar, tendo soffrido graves contu- 


verno Provisorio para que na 


rios. Consoante ás imperati- 





...—— — memso ma 





Parahyba e Pará, respectivamente. | bosa. vusaram-se hn cerca de 80 sr. desembargador Zotico Ba- dareinematomtanht Falaram depois varios ou- 
PER ea CEE Ra IS Espe ES ZA AR ? ee ? "LS —— «er graphia e do theatro, | + o 
Fol approvada a divisão em tres | Ge8 unnos Os DEMO teve O CUNO! q. Antonio Moutinho, nego- Dirigido pelos nossos confrades tros oradores, expondo a 8! sentantes cariócas 
Pi ram do rosas Pouco tempo de- | dos recursos criminaes > z t afflicti ! E 
partos iguncs da representação) o. ro rieyo celuva a a | REAR 4 8 lrtanto, residente à rua Otto de | Osvaldo Gouvêa, Antonio P. Pres- uação atitic dios olhado Be 
proletária, ou seja, sets deputados | pio ir mara outro. Separu- | TDR RIC! Alencar 26, tambem fez queixa | tes e Honides Azeredo, é «O Fil- encontram os tra Ores| perante o desembargador com effusão os eminentes bra- 
e tres supplentes para o norte | (as ? | TRES Bl HEIROS aquela autoridade, por ter sido | me” impresso em papel assetinu- do Sul, do Norte, do Centro do Ataulpho de Paiva é demais |sileiros que elle entendeu, em 
centro e sul, santa =UG os ras nas! victima da meliante, que lhe fur- | do € nas suas oito paginas publi- Brasil, insistindo todos sobre t justica 1 5 eleito 
DS CIRO O a Biisames os ue mca] PRESOS EM FLA (jr or cris skt ai ot pç no 2 | a reiento, povessldado “o fan gia, a clio [ds nas fia cab da União 
ZeraDI -s ' . | raN=so zoa se ia 1aS- : , + se braço % E das ae ng E k h 
oradores em defesa do principio esundo os unnos.., Só não pus- GRANTE ado ra rajos dao Entos; bi bd ha de concretizar a idea da de y id a i Le a 5 e t d 
EA Uma toalha grunde de linho, | Par de artigos de eonscienciosu & dos diplomas aos candidatos | sciente c consciente de nue 
dci consbto! do” proletariado NAMES) MaNA Os OR na to colheres de christoflo, critica “| fundação da O. B. T. cariocas eleitos para a proxi- | cada qual, portador já de no- 
mal. entre os quaes um delegado | já não resistindo à dor da cruel! Pelo delegado Rego Monteiro, | seto colheres de ehristofie, ' nove Teve “D Filme” ci Final t sad s pa Pp teisd Jê SR 
de Eanta Catharina, que declarou, | separucão, resolveu fuzer us pá- [do 2 districto policial, que co | Kártos pequenos, geto grandes, a o RE me a sua edição de | inaimente, por proposta do | ma Constituinte. me festejado e aureolado, sora 
em nome do bloco Bão Paulo, | zes com sus esposa. Por mais do | tátia acompanhar do investigador | Ve facas, do mesmo metil c 13 | Sá 0 rs etamento esgotada, | SI. Raymundo Cruz, delegado | Abrindo os trabalhos, o des- | na Assembléa Constituinte o 
Páriná, Santa Catharina ec  Riol uma vez progurou-a e lho pro- Luiz Fernandes, foram presos em Cd nad de linho. a: e Paço Edo fossas sua direcção a | de Pernambuco, que havia | embargador presidente profe- | fiel mandatario das Nossas as- 
Giando” do Sul. auceltar unica! puz à revóncilinção, sem sor at- | flagrante, hontem, à tarde, os Ger Pi pb dia a er onda da pondo-o à | suggcrido a idéa da referida riu as seguintes palavras: pirações nacionaes para. gloria 
meute seis representantes. desde | tendido. IMontem. porém. Menri- | guintes | contraventores andado: R oral CdaLor e Seda MAS) te-hontemito Pio ias suecesso an- | reunião, foi approvada pol| Este deverá ser «unosso|e honra da soberania da nos- 
que haja gtcordo com os demuls. | que voltou, uluda outra vez, di | TOS do “Jogo do bicho": Manoel | Sana que mora, à rua Ira- "O 'Pilmerelreula-gos sabbad unanimidade a seguinte reso- | grande dia festival, talvez o/|sa patria,” 
Fol approvedo, em seguida, com cesidencia de Nuir, dt tum Curo- | Sousa Magalhães, morador à rua ESA e de a de Itinga, na Linha | ao preço de $200 ses sabbados, lução: maior momento de regostjo Sa E 
pequenas alterações, a proposta da | lina Machado un. 240, eo em am] General Severiano n. 100; Nelson Pepe SRdo TA O a Em to npreconder sao Co exam pin “a olleetiv lo feliz remate A seguir foi feita a chamada 
representação | bahiana, ficando | chegando, poz-se à porta, asuar- | de Maui, morador à rua da Pas- TUGA lr u “excellente Considerando a importan- c neo o : Pes e E em dos candidatos, havendo res- 
resolvido, em definitivo, o se-| dundo u sus saida, Não turdou | agem mn. 129: c Waldemar  Fi- dada” ERA sendo processada VICTIMA DOS AUTOS cia que. tem para à organiza- dos nossos trabalhos, se uma | mondido os sts. Pereira Car- 
guinte : [que Nutr pppurecesse Henrique, | gueitedo, morador à rua Volunta- | a nsenterente Ri? Por iso Gigolo atronalaão ção syndical do proletariado circumstancia de ordem hie- | neiro, Waldemar Motta, Jones 
Pari. com 22 delegados, terá | ubordando-a, tentou, pela ulti- | rios de Patriu n. 42. e laoto na cia Coma om trento | brasileiro a “deciaração: de rarchica, que deve ser obede- | Rocha, Leitão da Cunha, Mi- 
um deputrdo e um eupplente; | Mit vez. ronvencel-a de que des Em poder do primeiro, a refe- Ro A 36, fol Coca ERIas ela princípios: approvada no Con- cida, não reduzisse a justas guel Couto, Ruy Santiago e 
Bahia, com sete delegados, terá via voltar pura sta companhia, rida autoridade apprehendeu 104 AGGREDIDO A UN TAL GASTA Sola E SILO o|gresso Syndicalista Nacional proporções de serena e cal- Henrique Dodsworth Yalta- 
um deputado e tum supplente ; | Tudo em vão, porôm! Henrique | listas e-w importancia de 188 em menor José Alves Ferreira, sol- | Proletario de abril, os delega- culada medida o movimento | ra 5 tivOS ja 
Sergipe, com nove delegados, terá | desiludiu-se e perdeu o controle | dimhetro; em poder do segundo, jairo E beadlioicd” do cftia E do e + OS g intimo, espontaneo e commu- m, pol motivos de força 
um deputado; Ceará, Moranhão € | dos nervos, 13 jencoterizado, nur | 72 listas, e 148100, c em poder do NA PRAÇA ONZE DE JUNHO dado Edo ni 1 TUA ETA dos eleitores reunidos nesta DICA HVO SS ri E instant maior, os srs. Olegario R Ma- 
Plauhy. formando um bloco com | Eesto de | selvascria, destechou | ultimo, 57 listas e 08400. Pot mediados Hontamals dC noite | sendo oo are VA PESAR O | CA DILAL, representando a gran- - Meria este o dns Ea rianno, Sampaio Corrêa. e 
cinco” delegados. terão, um depu- | UM formiduvel bofetada em sua | Os referidus contraventores, após | pela: Assistencia, Gentil Ferreira SoRCiAtra Rd no nottrou unsites de- maloria dos syndícatos de| em que o Tribunal Regiona 
tato: Rig Grando do Norte, Para- | S*boMA e desipmareceu cm se-| ser autuados. foram removidos | Lima, solteiro, cozinheiro, de 28 | cimento na Edi direita, após ser | VOdo O paiz, resolvem: e demais juizes eleitoraes des- 
by Alegoas, compondo um | Sudan. para à Detenção. annos de Ídade, morador rua | calcado, retirou-se a 1 dar o seu pleno apoio ta principal cidade da União, lar Henri 
boca comuloinco delegudos; terão) Nair quo apresentava cum, Fes [A TRORERANÉNTO Sant'Anna mn. 79. Gentil. que E É Ss) prenorap ufanos pela tarefa realizada, aram os srs. Henrique Dods- 


par o sulfrogio do din 20. Antes, 








Presidente Berroso n. 





CTHEROY 


Em 


sves o escorlações pelo corpo, 


reforma da Lei de Syndicall- 
zação sejam os mesmos res- 







vas disposições do Codigo Ba- 
silar ao entregar os honrosos 


Amaral Peixoto. 
Distribuidos os diplomas fa-. 


EXILADOS POLITICOS QUE 


IAFas. i uudlencia do dr. Costa e] após receber os primeiros eura- : ; 

pe residente: a atias SF, Luiz de Oliveira tos nu cabeça e no joelho direito, | Silvia, juiz federal na secção do) tivos, quo lho LoPRIA ministra- | Peitados;, A diga Cante dia 

delegações do centro e do sul. Vol fornecida peló gabinete do toi -mecdicadu pels Assistencia e St did k Rio, Foram tontem dou pela Assistencia do Meyer, 4 — apoiar a iniciativa do d E Olsteicto Federal: ão d REGRESSAM 
ministro da Justiça u seguinte | 'lrou-so em seguida. eubmettidor u julgamento 03] fol removido pára o Hepital Cen- | Congresso de abril, lançando 0 + Não Gã= 
Ea = réos Alvaro Brandão, Antonio | tra] do Exercito, No auto causa- a 2 mos, no emtanto, ainda a ul- 


e 
REMOVAM Q ANI- 
MAL MORTO! 


Em terreno existente nos 
fundos do predio da rua Ca- 


| 
| 
| 


“A! gepgressão de que fol victi- 
ma, em João Pessou, u sr, 
Oliveiru, é alheio o governo da 
Parahyba, segundo está informa- 
do este ministerio, que uq Inte- 


Luiz 











| AGGREDIDO A CA- 
| CETE, EM NL. 
| CTHEROY 


120. 
A victima, quo sofíreu E 


Nunes Nogucira c Alberto Sobr!- 
nho, acousados de haverem in- 
troduzido mocda [ulsa no muni- 
vípio flumiinenro de Taperuna, 
Lido o processo pelo escrivão 


dor do desastro viajuva a pas- 
sugolra Nalr do YVasconcollos, 
branca, de 47 annos de Idude, ca- 
suda, praslleira, resldento-à rum 
Imta nm. 31, u qual, om conse- 


CE mms mi, 


as bases da Confederação 
Brasileira dos Trabalhadores, 
assim como os trabalhos de 
sua commissão organizadora,” 





tima palavra sobre o memora- 
vel e famoso pleito eleitoral. 
A sentença final compete a 
uma instancia superior qual à 


QUATRO MILITARES QUE 
PARTICIPARAM DA REVO- 
LUÇÃO CONSTITUCIO- 
NALISTA 


E : RG É ' Paula Reis, falou q dr. Cotrifn | quencia do oceorrido, fot victima | OS CANDIDATOS DA FE- da Egregia Côrte Suprema da 
pieiO Dio pa o Jo o gera ao pede 1o5o que do, antonio Rodrigucs du Silva, de | da Silva, procurador “ud-hoc",| de uma forte urtiá do nervos, DERAÇÃO DO TRABALHO A' Justica Eleitoral. Por isso O LISBOA, 17 (U, P) — Em- 
diga ORiO Edenia tas Fá bre sn ro Ap ue RRnça do dado, porluguez| por se ensontrar enfermo o dr. O chauffeur, após o facto, le- | REPRESENTAÇÃO  PROFIS- Jubilo não póde nem deve ain- | barcaram, a. bordo do vapor 
É) = ha fimerarie, nerudur 4 'g t é tro “20” . 1. + Ú f f , e “ 4 a 
Pis [à air paucro ed preso Tec Pitas sã ra g RA Ena Vinio Travassos, procurador sec: | vou o carro até 4 rua Portella, SIONAL da transbordar. Tudo, pois, | “Bagé”, pertencente à frota 


Entretanto, mão grado Lo- 
das as reclamações, à Saude 


ti focto da vietimiu, 


rol € que se trati de desatironta | 


pessonl, partida de algum desal- 


ne Jucalidadeo, recobendo Ferjmens 


| 
tu vontuso na região  covipitos 


O rio Alberta Eobriuho compa- 


or du Repubten. 
| de veu ad- 


reccy acompunhindo 


onde o abandonou com & respe- 
ettva passageira, quo momentos 
depois ecra soceorrida pela Ayslu- 


Os delegados-eleitores dos 





deve passar-se hoje sob a 
mais singela e perfeita natu- 


do Lloyd Brasileiro, os exilas, 
dos políticos em consequencia * 


di Esta, em seu | trontul, vem Pay ARE doa [rap É syndicutos filiados à Federa- | ralidadc e discrição, sem mes- | da revoluçã lista de 1032 
biica ni omou ainda uma te trontul, vendo jnedieado vo Gore! vugado, quo tez 4 defesa dos de- | Lencia, A ; ; GAL, volução pau do 189%, 
ra tação ibid a depoimento, não uceniu us nuto= | vtvo de Promplo Socorro di vt | mais qucusados que nito Linham A policiu do ti districto tos cão do “Trabalho se reuni-| mo ceremonial algum. Sem | capitães Severino Costa Ju- 
sta ani: a a aj firm ae edi nada en | ha cidar patrono, mow conhecimento de faso & dad para a escolha de seus embargo, nada impede que | nior, André de Souza Braga € 

opuiaça OC; 2 al. 18 UA ro enlpibilicudo, 4 Sonalicia quo gulteuiniun Vindos O debalre, q suíos | está no encalno do chuusieur cri= | CAM idatos à representação de | este Trlbunsl num iucer 3! ride py 
ainda mar, | SaGO, Lito do pecus tida, | subiram u concluLão. minoso c i pio MucAO | Da luenEtiVoa FaiDena erra e 


clusses na Constituinte, Esta- 





movimento expansivo, saude 


Pereira Mello, 








om sf EE 3 
Tree tao 
E Pranaat dr 


uz 


E 












MAXIMAS 


+ e % 
ha 


2» 4 + 


toria do genero humano, 
CHARLES NODIER, 


Moraes, Ernestina Vieira, gene- 


te e Olga Gagpar Antunes, 


buja, dr. Itamar Tavares, dr. 


versario natalício da senhorita 





Ages 


| Pm bello “mantear”, 
pício é estação jriorenta 
agora. 


Weemia Eugenio Giglio, slumna 
do Collegio Pedro 2º. 


— Faz annos hoje a eenhorita 
Odylia de Oliveira Moraes, 
— Fas annos hoje o dr, Aloy- 


pro- 
de 
Resurreição 

Na penumbra fria da 


manhã garoenta, ella re- 
surgiu na graça pertiur- 


filho do gr, Mario Alves, nosso 
confrade director d' “O Estado”, 
de Nictheroy, 




































































Fes annos hontem o lllustre gar 


surgisse na hora cinzenta, 
como um sol, creando com 
a sua presença todos os 
esplendores dos dias ra- 
diosos, sonoros de can- 
tos e cheirosos como se a 
natureza luminosa surgis- 


vela e ouvir-lhe a voz de 
accentos cálidos era sem 
medida: “sendo na arden- 
cia ignea daquelia tarde 
sem vocaso, mas branca 
como as camellas brancas, 
azul como o céo sem nu- 
vens, verde como o mar 
verde, mesmo de negro 
como a cor da angustia 





nho, ex-commandante da 1º Re- 
Elão Militar, 
Official de alto relevo no seio 


Ella veiu envolvida num 
longo “manteau” negro, 


emotividade, deu-me ale= 
gria. Ela veiu e abriu- 
me a sua alma no roman= 
Serato MsiNRE og do Raio 
ecer ou 
pre comprehendida. Não 
conhece tambem o esque- 
cimento. Lembrando «a 
tarde primeira, Jerina- 
mente feminina, não re- 
appareceu para augmen- 
tar as saudades e ouvir 


strações de sympathia 'e amiza- 
do. 


-— YFol bastante cumprimenta- 
do, hontem, por motivo do seu 
anniversario, o sr. Manoel] Beni- 
gno do Nascimento, chefa da 
composição do “Jornal do Com- 
mercio”, y 

— 'Pfranscorreram hontem os 
anniversarios dns meninas Nka 
e Ivette, filhinhas da sra CeHa 
Farani e do er, Paschoal Fara- 
nt, funocionario do Almoxarita- 


gr. Plo Rangol. A anniversarian- 
to recebeu 


donita, redolente de gra- 
ça e de meiguice, festiva 
nos sorrisos da bocca bre- 
ve. harmoniosamente, co- 


guinhas, 











sto Alves, conceituado medico e 


General Azeredo Coutinho —=— 





| & tido, 


A quem quer vencer-se à at 
esmo, poucas colsas que 
the  poisam resistir. — LUIZ 


A historia do amor é a his- 


— selmann, 


Senhoritas — Carmen Martath : 
de Oliveira, Dulce Vargas Vian- | 
na, Zulmira de Abreu, Djanira | 
Princo da Eilva, Dóra da Costa 
Brito, Gormana de Oliveira Cas- 


Senhoras — Eugenla Castro de 


ral Gomes da Ellva, Elvira Dyo- 


Barros de Figueiredo eo Otto 


Emerenciana Marinho Ferreira, 















































significativas mani- 
fostações de parte de suas ami= 


Octavio Ferreira Noval — A 





E a a CO 
VI Vo . ' , ? GAR dio a ih] | o do U q 


já como cavalheiro de 


Noivados 


Com a genhorita Julieta 





grange, filha do sr, José Car- 
'los Lagrange, contractou cata- 
mento o sr. Geraphim Gonçalves, 
negociante nesta cidado. 

— Com a senhorita Nilss Han- 
selmann, filha do dr, José Has- 
| gelmann e da sra. Leonor Has- 
contractou casamento 
o estudante de chimica er. 'Tae- 


| Casamentos 





Reakiza-so hoje, às 17 horas, 
uz matriz do Sagrado Coração 
do Jesus, e ceremonia religiosa 
do casamento do dr, Luis Lima 


horas, na 5º Pretoria, 

Serão padrinhos, no acto rell- 
gloso, por parto do nolvo;-o dr. 
Oscar Weinschenk € sua senhora, 


por parte da nolva, o dr.' Léo 
d'Affonseca e sua senhora. 


Lima Monteiro, e, pela noiva, o 
sr, Mario Cadaval e sua senho- 





Resliza-se no proximo ams 23 
do corrente, às 13 horas, o almo- 
co que será offerecido no salão 
nobre do Automovel Club do 
Brasil, so dr, Ckarios de Lima 
Cavalcanti, interventor federal 
de Pernambuco, 


Homenagens 


Na proxima quinta-feira, 30 do 


de Hyglene e Medicina Militar”, 


em homenagem ao dr. Humber- 
to Mello, pela sua promoção so 
posto de major, 

As listas de adhesôse conti- 
nuam á disposição dos amigos e 
admiradores do homenageando, 
na “Casa Moreno”, Directorla 


irector geral do Thesouro, interl- 
no, numa demonstração de rego- 
sijo pela sua recente promoção 
a sub-director do Thesgouro Na» 
cional, lhe offerecerão um aimo- 
co no dia 6 do proximo mez de 
agésto, no Beira-Mar Casino. 
Desejando os promotores des- 
sa manifestação de sympathia e 
apreço ao dr. Faulo Ramos que 
ella se revista do todo o brilhan= 


das na Livraria Freitas Bastos, 
no. Thesouro Nacional e na Con- 
tadoria Central, da Republica, 





dencla, em Petropolis, com o fim 
de inaugurar os melhoramentos 
aii introduzidos, e que teré & 
presença do aotual prefeito da- 
quelia cidade serrana, 

Será posto á disposição dos 
jornalistas convidados um auto- 
omnibus para ida e volta, 


+. 
Conferencias 
O professor La-Fayette Côrter 
fará, amanhã, uma conferencia 
sobre o thema -— O Livro — da 





rua do Rosario, 13%, 3º andar. 

Assumpto bastante suggestivo, 
tem despertado o mesmo muito 
ao 2 em todas Bs rodas £o- 
claes. 


— O professor Mauricio Jop- 

































dades, entre as quaes “Dona de 


Athlético Club fará realizar, no 
dis 33, ás 90,30 horas, uma “Fas- 
ta de Arte”, em commemoração 
do 94º anniverserio 


dação, 


Vem despertando grande inte- 


resso a fosta de arte 


que o Tijuca Tennis Club reall- 
sará no proximo domingo, 
programma fazem parte as se- 
BR consagrada 
cantora Lucina Soeiro; a pla- 
nista, 1º premio medalha de ou- 


guintes artistas; 


ver cantora Nico de Araujo Jor» 
ge; os artistay do Theatro Mu- |, 
nicipal: Alexandre De Lucchl e|' 
o violinista | 
Jssao Felâmaun, 1º premio me- 
dalha de ouro do Instituto de 


Ernesto Demarlo; 


o recibo do 
carteira social, 


Gremio 11 de Junho — Estã 
marcado para sebbado proximo, 


chuelo, ums noito dansante, quo 
terá inicio és 23 horas e termi- 


socios terão ingresso .com O ti- 
tulo do quitação nm, 7, acompa- 


mente vas encher de contenta- 
mento os componentes do Gre- 
mio 11 de Junho é & que diz res- 


corrente mes e mn 


pelto a um “ple-nic" 


da Eua fun 


que está 
projectado para a segunda quin- 
zena do met de agosto vindouro, 
no Retiro dos Bandeirantes. E" 
de prever que, com csta festá, o 
querido Gremio 11 de Junho al- 


classica 


Do 


cance mais uma victoria, além 


das muitas que tem conquistado 


desdo sua fundação. 


De regresso do Amazonas, one 


de desempenhou 


dr. Armenlo 
to Militar de Blolo 


Flarys, 


j importante 
commissão do governo feferal, 
está no Rio o capitão-medico 
do Institu- 


— De regresso de sua vingem 
do nupcias à Europa, chegará, à 


chegaram hontem de Bello Ho- 
rizonte os alumnos da Escola de 
Bellas Artes engenhejrandos de 
architectura, que estiveram em 
viagem de instrucção em 8. Pau- 


lo o Minas Geraes, 


— Regressou do São FPauio a. 
primeira caravanas scademica 
paulista que se schava em Té- 
rias, chefiada pelos doutorandos 
David Ewbank e Augusto Del 


&gou hontem ao Rio, em compa- 
nhia de sua exma, familia, o dr. 


Octavio Guinle, 


franca eympath 
marches” que 
to nesse sentido, 


ta 


nes 
levou an effei- 


presidento do 


“dé 


não só por 
parte dos elementos 
como, ainda, da imprensa e. da 
sociedade argentinas. 


officiaes, 


O regresso do distincto casal 
Octavio Guinle deu ensejo para 
quo ainda uma vez se. eviden- 
classo o quanto o lliustre “gen- 


tleman” e sua senhora são esti- 





mados entre nós, Entre os pre- 
sentes ao desembarque, via-se 
uma commissão do directores do 


Murtinho Nobre, Berilo Neves q 
Edgard Chagas Doria, 

— Destinando-so a Porto Ale- 
gre, com as cscalas de costume, 
deixou hontem esta capital a 


Em regosijo pelo restabelecl- 


DIARIO DE 
































































frances parece que não ha nada 


deixará agora de ler o romance 


“terceira edição do “Codigo Civil 


«etvil, 


NOTICIAS. 
LIVROS NOVOS 


2d mm QUA Brasileira B.: 
à. Bio, 1085. 


& sus collecção 


Enriquocendo 
“Livro-Pilm, » Civilização Brasilei- 


em nosa lingua. 
Do formoso livro do academico 


mais dépois que todo o mundo 
viu o film 48 oruses de madeira, 
sentindo-o através das. Suas sce- 
nas commovidas e sensacionaes. 

Quem não pôde ver o film não 


encantadoar de Roland Dorzeles a 
quem o viu quererá novamento 
sentil-eo e mais amplamente, mais 


A REHABLITAÇÃO HIB- 
TORICA DE CALABAR — 
Assis Cintra. — Civiliza- 
ção Brasileira B. A. Rio, 
1933. 


bar, da ignomiínia de traidor. Por 
que traidor? A propria historia | 
não apresenta provas sufficlentes 
e cabnes que justifiquem o labéo. 
Antes pelo contrario. Porque foi 































causa sem querer recompensa, € 
vim pars melhorar minha terra 


torica de Calabar, o ar. Assis Cin- 
tra vem de publicar um estudo 


traidor. Encerra as seguintes par- 
tes: Depoimento, Accusação, De- 
tosa e Rehabilitação. 

Todo brasileiro, dedicado ou não 
so estudo da nossa historia, deve 
ler o livro sobre uma curiosa figu- 
ra «que tante controversa tem 
suscitado e que merece ser vista 
com serenidade o justiça. 

A edição é de Civilização Erasi- 
leira. 


Bastos. Rio, 1993. 


Numa bella e rica edição acaba 
de apparecer, oditado pela conhe- 
cida Livraria Freitas Bastos, & 


Brasileiro", de autoria do reputado 
jurista Achilles Bevilacqua. 


do successo. 
O “Codigo Civil Brasileiro” con- 
tém doutrina sobre materia civil, 
jurisprudencia «le todo palz e le- 
gislação comparada. 

No mesmo volume se encon- 
tram todas as leis subsequentes 
á promulgação do nosso codigo. 

Como seo infere facilmente, & 
obra de Achilles Bevilacqua póde 
considerar-se, sem exaggero, uma 


eruditos, como équelles que se 
iniciam nos meandros do direito , 


Informa o consulado do Bra- 
sil em Assumpção que, segun- 
do publicação da D ectoria de 
Economia e Abastecimento, 05 
trabalhos por ella emprehen- 
didos para o fomento e desen- 
volvimento da agricultura 
neste paiz, no periodo com- 
prehendido desde a 
da guerra até o mez 
ultimo, alcançaram uma area 
cultivada na Republica de 71 


tão em estado de produ- 
cção. : 

A classificação dos cultivos, 
por hectares, é a seguinte: 





Fernandes Porto: 


Dias 
Monteiro, Constança 

Virginia Villaça da Costa, Julieta 
Annaes Fernandes, Maria Luiza 
Linhares, Maria Regina Mesquita 
Linhares, Helena 


LTOS E. 


CRENÇAS 
VATHOLICISMO . 


CUNFERENCIA VICENTINA 


verá reunião semanal da Confe- 
rencia Vicentina de 8, 
Baptista, 


João 


* MATRIZ DE: 8. GERALDO | 
DE OLARIA 


8, Vicente de Paulo 
As Senhoras de Caridade de 


Olsria promovem uma festa em 
louvor de São Vicente de. Paulo 
no dia 25 do corrente, com missa 
festiva às 8 horas da menhá, é 
distribuição de esmolas ás fami- 


Festa do Orago 
E' » seguinte a nominata dos 


irmãos e irmãs que devem gerir 
os destinos da Irmandade no anno 
compromissal 
provedor, José Garcez Pereira; 


de 1033 a 1094: 


José Ferreira; procurador, Mencel 
Martins de Castro Neves; 
reiro da Caixa de Caridade, Fran- 
cisco Pereira Dias; procurador da 


thesou- 


da Costa, Josquim Rodrigues dos 
Bantos, Antonio Leite da 


Bilva 


Cardoso, 


' Provedores, d. Marianna Pinto 
vice-provedora, 


Zeladoras: Sras, Maria Adelaide 
Osorio, Noemia ne 
a 


Silva 
Costa, 


Pires Aragão 
Pinto, Júleta Rocha Oliveira, 


Enalia Chaves Martins e Erme- 
linda Monteiro Guedes. 


Director do Culto: Antonio Ri- 
beiro da Bilva, 


to Sanford, Augusto 
Nogueira Gonçalves, Roberto Go- 
mes, Antonio Monteiro, Olintho 
Grandi e José Maria de Oliveira, 


ESPIRITISMO 


Sessões de hoje: 
T. 8. Benedicto, és 20 horas, 


Federação E. Brasileira, &s 19.90 
horas. - y F 

Tenda E. T. dá Seára, âs 20 
horas. 

Grupo E. Gebrie!, às 20 horas. 

Centro E. Luz, Caridade e 
Amor, és 20 horas. 

Abrigo Seára dos Pobres, és 

A. de Evangelicos D. de Jesus, 
ás 30 horas. 

Congro E. Elias, ás 20 horas, 


:20.30 horas. - 


Centro E. Deus e Caridade, às 
20 horas. 
——— 





tanea de associados da 


U. T. L. J. 


A commissão encarregada pela 
directoria da União dos Traba- 
lhadores do Livro e do Jornal 
para emprehender a conetru- 
oção da futura casa de repouso 
dos graphicos e jornalistas ma 
cidade do Vassouras, continãa a 
trabalhar activamente, tendo fel- 
to, já, a entrega da planta do 


Inicia, agora, 8 propaganda 
para obtenção de recursos, é an- 
tos mesmo de fazer o appello 
directo a toda a classe, asguns 
ausociados de boa vontade, com- 


Tiberio Silva — 5$; Antonio Ro- 


«com, segurança. 














































j FE Jo de aro 
do musicista dr pa adÃo Efented 


PRIMEIRAS 


cepa porto en Reune-s, hoje, às 19 horas, 8 |, Neta Meadd qi 

! | ma bro Pipes ae qua TO: oa F estas ra acaba de publicar o famoso | Conferencia Vicentina Maria Au- “TEDDY AND PARTNER”, PE- | lezo de um Ge pese ad cmo pelo! 

!| “A verdade é um astro, Cuja! temunho a sua gestão no impor: —mem | livro de Roland Dorseles, Les | xilladora, o que fará todas as Du Ao MUNICIPAL ssa que impression 
porallaze é o erro. — MO tanto estabelocimento que dirige. |, ayrectoria do S, Christovão oroiz de dois em traducção portu= verçaa o Pe 4 | e 5 | da macumba, que só não é sue: 
RAES CARNEIRO. : guess, aliás » unica autorizada) = Amanhã, ds 20 horas ha-| À comedia de Yvan Noé é dó que 


thentica porque não ae psasa no 
terreiro de um -suburbio ou de um 
morro da cidade, mas no palco do, 
João Caetano. daros., 
tos de Xangô ali vão todas ss nol-. 
tes para se associar espirituaimens 
te às praticas da missa negra, Ese 
pectadores rigoristas reclamam, 
pedem até por intermedio ds ims 
prensa providencias & poliois, als 
legando que se a policia perss-, 
gue &s macumbas. do mosto: não . 
deve consentir na do João Casta- 


se chama uma 


a bem feita, lan- 
cada com hab 


dade, condusida 
São trem actos em que, dentro 
de um dialogo por vezes cheio de 
fantasia e sentimentalidade, vive 
e palpita uma pequena historia de 
amor, curiosa c interessante, que 
não se deu, mas que 5 gente é ca- 
paz de jurar que é verdadeira, 

O autor, novo para a nossa pla- 
téa, revela-se uma intelligencia 
































































. ! so Paes Figueiredo, filho do sr. rofundamente, no livro que 6|llas matriculadas no  Dispen- tica marcante, Basta sontir| no, puxada por authenticos pa 
Anniversarios Antonio Paes quo o dajro ara App aci E Et feita fora traduzido e tras e sug-, Sarlo, omia  emedies o gracioso o &s-| de santo... à 
ma TE srs. Olga Paes Figueiredo. graciosa Graco Hamps ; & de. J, O. Campos. s Ê ' tner”,| q 5» ER 

DEAR oa bojo g clamadora Aracy Faria; a nota: gostiva capa de pos ARMANDADE DE 5; JOSE sumpto do “Teddy and Par ' DEUS LHE PAGUE” VAE BEI 


para se ter uma idéa de sensibi- 
lidade moça e radiosa de Yvan 
Noé, 


VERTIDA PARA O FRANCEZ-E-O 
HESPANHOL E FIBMADA a 
+ EM FARBIS , 


O formidavel suçcemso de “Deus 
lhe pague”, a grande comedia de. 


Teddy 6 “clown”, mas um palha- 
co que as mulheres desejam ar- 


Joracy Camargo, que Prócopio vem . 
tro, Alda Peroira Finto, Ar&Cy | 4. vago com a senhorita Maria | Musica, c o pianista professor : vice-provedor, Abilio Rodrigues | dentemente conheder (deiperro ne representando, “ho mais do um 
Gonçalves Valonte, Maria del des Pereira da Crua. O| Geraldo Rocha Barbosa. O traje Já tardava no Brasil uma obra | Lisboa; secretario, dr. Albino |]: comtudo, Pee) ts oia E mez, no thestro Casino, já se ir-.. 
pe Aa de Lyra e Rita acto alvil será celebrado As 11 | será de passeio o O Ingresso com rehabilitando a memoria de Cala- | Moura Mesquita; thesoureiro, João | SUem, E' q Invisível, o q radiou por toda parte. Estâmos 

ran es Leme, 


o torna desejado, 
Mas Teddy tem um “partner”, 

E' Jack, Trata-se de um bello ra- 

paz que faz as vezes de Teddy, 


seguramente informados de que . 
Joracy Camargo está em entendi- ” 
mentos com um escriptor frances , 
pars ser feita uma versão de 


Caixa de Caridade, Manoel José | pois faz tambem as vezes de seu | “Deus lhe pague”, versão que será ' 
representados pelo dr, Guilher- | na sédo provisoria desta antiga ' É: 
Eqnhores — Oscar Lopes 'Tol- Ed Bendemiá DV ole dai ente e se-| agremiação recreativa, 4 rua 94| O proprio cabocio de Forto Calvo | de Araujo. onda PUT representada em minto pagam 
zeira, Waldemar Nunes de Azam-= nhorita Elza Lima da Velga, e, | de Maio, 475, na estação do Rla- quem disse: “Pastel para esta Mesarios: José Joaquim Alves Nisto surge uma pequena dell- | por uma das maicres abricas 


closa fascinada r Teddy, Jack 


França. Igual entendimento Já 
resolve passar pelo companheiro e 


iniciou o autor da: com uma 


Schilling, commerciante nesta | Coto clvil serão testemu- | nará ás 3 horas do dia seguinte. | que não tem liberdade de especie am Pole da ecra Mare ua Fe paes, si, aasienándo che- sela taça Fara fará a 
praça. “ ” al eifoo ' es por con ya . Nas 
: , , B |= | Uma excellento “jazz” empresta- | Siguma Corr : versã 
— Transcorrendo hoje o aani- ab E nao A rá grande brilho à essa festa. Os | Para fazer a rehabilitação hif- Antonio Paes Martins e Sylvio) Um dia o sonho se: desfaz, Tu-| Hoje, ás 20 e 33 horas, “Denis . 


lhe pague”, 


do se descobre, À propria pequena Edo: 
A ACTRIZ REGINA MAUBA VAE 


não passa de uma costureirinha, 


Mas Jack consegue manter seu BOFFRER UMA OPERAÇÃO 
a anniversarianto offerecerá um | ra, nhado da carteira do identidade. | chelo de preciosos documentos, | q antonietta Guimarães G A 
chá ás suas amiguinhas. Uma outra noticia que certn-| provando que Calabar não fo! parsipa, sá atcez | numero “Teddy and Partner”, ape-| peca Maura, q “estroila” do 
— Fas annos hoje a senhorita | Almoços 


gar dos cheques que assignou, por- 
que sem elle o numero não era 


elenco de Procoplo, que, estava 
nada... tratamen: 


em gozo de férias para O) 
to de saude, vao ser submettida, 

amenhá, » uma in cirur=; 
gica ne garganta. A querida setris .. 
que fot a Buenos Aires eepeciel= . 
mento para ' consultar espociajiss 

tas, regressou ao Brasil, 80 saber . 
do medico que consultou no Pras 

ta da necessidade de opsrar-se. |, 
Não quiz Regina Maura sujeitars , 
se a um tratamento rigoroso fóra .. 


Todas as personagens dessa co- 
media são deliciosamente desenha- 
das, notadamente Jack e a garo- 
ta, dois typos que enchem de poe- 
sia e amor os dois primeiros actos 
da peça, 

O cnracter ingenuo e sonhador 
de Jack, Jcan Marchat nos deu 
com toda aquella mocidade intel- 


.. CODIGO CIVIL BRASI- Zeladoras do Culto: José Pinto, | & de sua terra. Aqui chegando pros 
dante e enfeltiçadora. E corrente, realizar-se-á o tban- Viajantes praças — Achillos Bevila- | Joaquim Pires Bobral, Arnaldo | ligente que ha de fazer delle um | curou o otho-rino-laryngologista, 
bem foi para mim que re- quete promovido pela “Revista | mms egua. — Wditor Freitas pes José Gonçalves de Araujo, | dos nomes do cartaz parisiense, dr. Maurlilo de Mello, que con-= 


A garota apaixonada mereceu de 
Lucienne Parizet as attenções que 
o lindo papel de “jeunne filio” 
careciam, 

Teddy, o authentico, foi Louis 
Raymond, Destaquemos ainda: 
Pierre Magnier, o actor de linha, 
Bonifas, um esplendido director 


cordou com o diagnostico e vas 
proceder & operação. 
“OQ SENHOR PRIOR” QUINTAS 
FEIRA, NO CARLOS GOMES 
Maria Mattos escolheu para a 
4» récita de assignatura um dos 
mimos do theatro frances, uma 


“ att? comedia do sutor notabiliasimo. 
se moça de um banho de do Saude da Guerra o Casa do | bordo do “Cap Arcona”, o aca- |“ Ohra de consideravel valor, que | Centro E. Jesus, Maria o José, Saloa a ca pure Cou- | rata-so da encantadora peça: de ' 
perfume. Veiu como dese- Saude 8. Paulo. demico de medicina João Elviro | renresenta, na especialidade, uma às 20 horas. Mis é RETA Das Clemence Vautel: -—- “O senhor 
java que viesse naquelle — Os coltegas, amigos e admi- | Tavares, das maiores nequisições, o livro Asyio S. João Evangelista, ás | se-en-scéne cuidada e apro- | prior”, por eile mesmo extrahida 
dia em que a ansta de re- radores do dr. Paulo Ramos, di- | — Pelo trem nocturno mineiro, | «mass q um grande e mereci- 20 horas. prisda. Emfim, um bello espectu- 


das mi! peripecias comicês do sei 
livro de criticas de observação 
social “Mon curé aux riches", que 
conta mais de cinooenta edições, ' 
“O senhor Prior", que foi tradus 
aida para verneculo pelo escriptor ' 
Alvaro do Andrade, vao ser repres 
sentada 5º feira, com a mesms ens 
scenação “que Joaquim Almada 
lhe deu quando 'a peça fol no |. 
Trindede, de Lisboa, onde esteve 
oito mezes no cartas. Póde conste 


culo, que não fol, entretanto, dos 
que mais tenham agradado, embo- 
ra fossem quentes as calvas de 
palmas nos finnes dos actos, 


BASTIDORES, 


AMANHA, 8º RECITA DE ASSI- 
GNATURA DA COMPANHIA 
FRANCEZA DE COMEDIA 


, tismo, como elle o merece, resol= | Monte, á : A Companhia Franceza do Co- | derar-se esta peça como a de ese, 
que mortifica as almas General Azeredo Coutinho veram abrir tres listas de adho- | — A bordo do paquete “Alcane | Obra notavel, inc po gi Ada aa de P. Luz o Amor, És | media do Municipal descansa, | trés de Samwell Diniz, até agora, 
que esperam...” neral Octavio Azeredo Couti-| São, nue poderão ser encontra- | tara”, da Mala Real Ingleza, che- ficio que ella presta ; hoje. Amanhã, &s 31 horas, derá 


fazendo papeis de segunda ontês 
goria, por ser um artista discia 
plínado, quo não deveria estar de 
braços cruzados até então. Y 


a sua 8º récita de assignatura, 
com & peça em 3 uctos de Roger 
Martin du. Card “Um Taciturmne", 





Jean Marchat, Isabelle Anderson, 
Generviéve Rosemond, Buzanne 
Coulomb, Louis Raymond, Bonifas 
e Delsinne. 


AS REUNIÕES BEMANAES 
-B. B. A. T. 


A Socledade Brasileira de Auto- 
res Theatraes realizará ne proxi- 
ma quinta-feira, 20 do corrente, 
&s 17 horas, sua sessão commum 
correspondento á terceira semana 
do mez, podendo e ella compare- 
cer os socios effectivos em geral. 


O chefe do Governo Prorisorio ' 
essignou o seguinte decreto, na | 
pasta da Fazenda : Si 

"O chefe do Governo Provisorio - 
da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil, usando das attribuições 
contidas no artigo 1º do decreta 
n, 19.808, de 11 de novembro do . 
1830, e 

Considerando que o artigo 4º do 
decreto n. 2.501, de 7 de agosto ' 
de 1912, exigia que o cheque fogms . 


DA 


S Em seguida, ra continuação | apresentado dentro de cinco dias 
as palavras de inquietação do da Guerra. sério promovida pela Sociedade | Touring Club, composta dos ara, leguas e 257 hectares quadra- do ” serio ynntaco a ia de seus O RINDO pas a RA passado na praça onde 
e de dor. Mas hontem — Fez annos domingo a se-| Carioca de Educação, ás 18 ho-| P. B, de Cerqueira Lima, pres!- | das, existindo, nessa exten- de UNID OUas See D. S sesemblés geral extracrdinaria- | tivesse de Ger pago, O de oito dias 
vetu osamente nhorita Celina Rangel, filha do | ras, no salão da séde social, à | dente em 'exerciolo; Juvenal|são 7.461.736 plantas indus- E mente convocada para approva- 


quando em outra praça; TES 
Considerando que, posterlormens | 
te, a lei orçamentaria n. 2.841, 
de 91 de dezembro de 1913, pelo |, 
seu artigo 75, derquou parte das. ' 


ção do diversos regulamentos, 


O QUADRO NOVO DE “ALMA DE 
CABOCLO", NO 5. JOSE' 


Dentro do grande exito regional 


meios centenarios com um pro- Considerando, finalmente, 





o rosto moreno emergindo com os ers. Josias Sant'Anna e | Touring Club do Brasil e figura | A expressiva bagagem que apre-, = criada no Champs Elysées, em | Até quarta-feira, “O Escorpião". 
de negrura macia e quen- manter uma Jinha de conducta | Paulo Lyra, respectivamente. Pp fi iba etc Ene a vulenrinação aro Ajudando d construcção la desta, temperada tão cheia de pes ESSA Ed 
“tomo uma flor maravi- Àirreprenonstvel, o que Mo tem pes ptcçá (A id 8 às ho- “ E 
a Ta Op ao O leo dos | Hanquetes o SS ta Ei GUAM toa | cons mo Ur de Tio be” futura gaga O BTADhIGO | ss ii pec no, “on 2x | Prago dentro (o Qual 08 
canto. Ainda assim q sua |soza entre os seus camaradas, ls DADO Lana pntpdrt tattoo tambem inedito entro nós. E' N 
Embora afastado da eua clas- Horá "oferecido, dentro de pod-, | gentina, da intensificação Jão Blloiros. a ——————— : ' cheques devem ser 
presença commoveu-me, | actualmente, teve oppsrtun!- | S08 dias, um banquete á impren- | Intercambio turistico entre 0 | == ee [1 orna 5 â uma pega em que Pierre Magnler 
encheu-me de jubtlos, vi- | quão do receber Ala jonu. | 8a carioca é petropolitana pelos |nosso e aquelle * pais tendo Area do cuitivo no Paraguay ed o Taciturno”, estando nos 
brou a da minha meras o eigniticativas demon- proprietarios do Hotel Indepen- | encontrado um ambiente de À contribuição espon- sopra em aro? sacar) Pera sora apresentados 


uelle dispositivo, mandando. que | 
mo se trouxesse na Jigu- | data de hontem fol a do anni-| A materia tratada no trabalho | aeronave “Riachuelo”, do Eyndi- Productos Hectares pedia rs bien as que tem Cpo ando pra quesi 250 a cheque, quando Esprit ps 
ya fina e de impeccavel | versario do sr. Octavio Ferreira | do professor La-Fayette Côrtes | cato Condor Ltda, sob o com-|TADaCO. « o +» « 8.515.3 | Viaram, espontaneamente, & sua Ponrosentações Pee qua pesbort praça em que tivesse de ser pego, . 
“allusre” todos os Noval, presidente da Companhia | poderá ser verificada no seguin-| mando do piloto sr. Puets. Se-| AIZOJÃO. . « 0 » o 11.964.2 | contribuição eo thesourelro da nejo “Alma de Caboclo”, BUtO” | foge apresentado dentro do ) - 
; de Seguros VUnilo- Commercial | te summarlo: 1 torid ç ria de Rego Barros, Calazans e H. o jrpráçs 
res e todas as maviosida- | ãos Varejistas J guiram na roterida aeronave os |Milho. . . «o 0»  54.288.7| commissão. : Miranda, estrócu-se hontem, na | de um mez, o de 120 dias corridos” | 
des do mundo. Ainda bem Nome de destaque nos metos Ga et la Ha a a ja Mandioca. . « . « 30.613.3) quo eles os seguintes: Berpa | Casa do Osboclo, o quadro comi- | em outra praça ; ; STE 
vel é à sua presença bancas! q gravavam as leis sociaes e mo- Para Porto Alegre — Os srs. Feljão TSH 9.813.3 a a B SoTRO Madio Tao INraráoas ipa Considerando que tal disposição | 
; q nearios o commercises, como | raes — Origem do Livro — Li- | Herbert Volkmar, Paulo*R. Go- PAO —. b$; Jorge KR. €. de Gouvia ' toi repetida no anno subsequente,” * 
uma resurreição na .| tambem em nossa alta socieda- | vros de assumptos parciaes o 1!- | mes, Ernesto Blanz é A. Fiores Batata. . « «0. Morais su vos Dorado Ng oas! dos tinadoa bço aber bolo pipe o Do: pelo pestana pho 9º -do 89, | 
manh4 guroenta e melan- | G4 ni arias homenar | eseairto Corais A Bibias Nivro | po A iancolia VS re ig BASTO mao o = O | pular artista Jarerãoo, de Esther | da lei da Receita n. 3.919, do 3! 
colica. Ainda bem. gens, testemunhando-lhe nessa seen dA boa TÃO Missa em acçã “ºC “a 8| Theotonio Cabral 6$: Segis- | de Souza, e do pequeno Tito'Bra- | de dezembro de 1914, mas não nas - 
, a por excellencia, regulando 8 vida o Mamona. ..... 91.6 eotonio Cabral — 5$; Begis- tem dado lagar: 
1 CR opportunidade o apreço em e 1 d b mundo Braga — 5$; Juvenil Jll- sil, prodigioso imitedor de ins- | posteriores, o que tem dado logar 
iram - ste ape ea DaRtO feias ode Canna de assucar.  9.377.6] 5%: Alarico Marinho — 5$; | trumentos musioses. é duvida sobre 'a vigencia da de- 
Leg iii pl Rivisoa sds de graças pAltata. qo 000 00 AOC mão da Barros =: 109: José | Na proxims sexta-feira serão | rogação, visto ter sido introdyml- 
legislação antiga. Nos —— —0———— Batata ingleza . e 129.5 Faffe — 5$: Alztr Cardoso — 54; commemorados os seus cinco | da por tet de orçamento : q 





que, 






mento da saude do pharmaceut!- 
co João Baptista Sobral de Bar- 
cellos, proprietario da pharma- 


Total. . . oo 137.382.3 gramma exoellente que Duque está 


pert, da Escola Polytechnica, organizando. 


fará hoje, és 17 horas, no salão 
de conferencias dessa escola, 


drigues — 5$000, 


A Arte de Embellezar 





é de toda 8 conveniência que aaja 
resolvida esta duvida, decreta: : 








0 DE Dn D 


DF. 


BELNJOIM 


Preparado maravilhoso para 
- amaciar, assetinar e aformo- 
sear a pelle € 


LEITE DE BENJO Toniífica e rejuvenesce a cutis, 








mais uma palestra sobre “Theo- 
rias modernas para o calculo da 
impulsão das vagas de oscilia- 
ção”. 

Amanhã, áã mesmas horas, no 
amphitheatro de physica da Es- 
cola Posytechnica, o professor 
Hugenio Hime fará uma confe- 
rencia sobre “O rotorstato”, ap- 
parelho optico de invenção do 
conferencista, 

. “ 
Diplomaticas 

A bordo do “Liparl”, regres- 
sou da França a senhorita Ma- 
deleino Kammerer, filha do em- 





e, 





Enfermos 





Na Beneficencia 
foi submettida a delicada 


cia Laps, os seus amigos o adm!- 
radores resolveram mandar cele- 
brar missa em noção de graças. 
hoje, às 7,30 “horas, na 
Go Carmo, no Largo da Laps, : 


igreja 


Hespanhola 


tervenção cirurgica a sra, Ondl- 
na Verol Mergulhão, exma, eu 


posa do gr, 


Benedicto Mergu- 


lnão, A operação, praticada pelo 
dr, Zeferino de Oliveira, teve 9 


mais felis exito, 


— Encontra-ss em vias de 









rioca, e filha do sr. Raul" Acclo, 
commerciante, o sra, Vicentina 
Barbosa Acclo, A sun morte 
“causou consternação entre as 
pessoas dus relações da extin- 
cte, que muito a estimavam. O 
enterro realizou-se hontem, ás 
16,30 horas, mo cemiterio de 8. 


Verrl, conhecido sportman E 





SENHORAS Í Para vossos 
dôres menstruaos, irregularidades, tomem 
capaulas SEVENKRAUT 


» Drog. Pacheco, Rua 






incommodos, 


Apiol-Sabina-Arruda) 


dos Andradas, 4317 — Tubo 78. 






cropole ds Botafogo, mumsa de- 
monstração de eympathia à me- 
moria do dr. Blanor de Medol- 
ros, que em vida se nestacára 
não só na esphera politiza, ten- 
do representado a sua terra co- 
mo deputado federal, mas tam- 
bem como homem «de letras, per- 









PARA FESTEJAR DOIS CENTE- 
NAKIOS E MEIO DE TRIUMPHOS 
E GLORIAS 


E' já na proxima sexta-feira 
que o theatro Recreio Testejará as 
primeiras duzentas o cincoenta 
represen de “A Canção Bra- 
sileira”, a opereta que venceu pelo 
seu patriotico sentido de brasili= 
dade, pelas subtilezas de sus mu- 
sica banhada de ternura e pelo 
seu romance, toda uma festa de 
coloridos, de phrases bonitas e de 
situações as mais curiosas, Feste- 
jando a memoravel etapa, que é 
bem ums fórma de consagração 
à linda peça do maestro Vogeler, 
o empresario Pinto vem glorificar 


Artigo vaico — Continúa em 
vigor, ne fórma do artigo 5º da 
lei n. 2.019, de 31 de dezembro 
do 1914, o disposto: na seguida 
parte do paragrapho Bº do artigo 
3º, da mesma let, que determina 
que o cheque deve ser apresenta=: 
do dentro do prazo de. um nes; - 
quando passado na praça. onde | 

y tiver de ser pago, e de 120 dias: 
corridos, quando em outra praça.” 


TE TER TOOSTR SESSSOS orar Tema err 
MOMSEN & HARRIS 
Agentes de Privilegios 


estabelecidos 4 Praça Mauá n. 7, 
13º, nesta cidade, encarregam-ts . 





E | 3 tencendo mesmo ú  Academis 

ES : Deixtdor! daquelia pais: completo restabelecimento, na| Erancisco Xavier. saindo da rua com uma nova coroa do louros | do contractár a venda e a pros. 
TR ue as imperfeições da pal praça po de ed sua É Acompanhoua o er, Jean Casa de Baude, 8, Sebastião, on-| 4o Rezende n. 163, sendo o SORRE Ras do a Amaury do M eres déliciosa “Canção Brasileira”, | mover O crmprego do APPARE-: ; 
E) 5 o, m: pannos, || Kammorer. de soffreu uma intervenção cl- | inhumado no carneiro da fami- | de! Necid S q= | DO qual so salientam  arto 6 a) LIDO PHOTOGRAPHICOS 
DP chas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, queima- | Cc tes rurgica, o joven Roldão Barbo- ja Verrl. nas er eoido mum lamenta-| voz adoraveis de Gilda de Abreu, | REVELADORES”, privilegiados | 
o EO | Cháodansantos Jem rio tino do ur Rola ER du ora ai | rito om lts So | ria pais las Credo! na 
[o H » capitalista em Petropti- : ro e » comicidade inim de 186, de propriedad Eye 
E. LEITE DE BENJOIM Preparado com «e Benjoim |' Decorreu muito animado o se- li, e de sus esposa, d. Olga de Candida Góes de Medeiros e os | Amollo Correis, o gaiato moleque ' GE CHASE BEIDLER. rei ê Rh 
MA de Siam e finamente pesa t; gundo Pe pesa de inverno, A. Barbosa. i Asia rei a a Ca pdoiA tamborim. em Rochester, Nova Tork; ira 
VM mmidades medicas mundiaes |; «ua o Automovel Club do Bra- . o Medeiros, aqui residentes, “ dos Unid ” 
mado, é indicado pelas su 17) À Pp pa ca Fallecimentos | Dr. Bianor de Medeiros — nea- Mi A OPERETA “MARIUZA” E O og Unidos da America, 

Gl A' VENDA EM TODAS AS PERFUMAKIAS PRAR- lizou-se, 1ssas 


MACIAS, DROGARIAS, DE TODOS O£ ESTADOS 


RSdes 





RUA 7 DE SETEMBRO 127 e 129 





* de se ter tornado pequeno o lo- 


eleganto do proximo sabbado o 
magnifico cantor patricio Fran= 
cinco Alves, que cantará mo vilo- 
f lho o apresentará algumas novi- 


hontem, ás 13 horas, para o co- 
mitario de 8, João Daptista 


— Falleceu n 
Verrl, esposa do 


era, 
sr. 


Alhertina 
KRaphacl 


ante-hontem, pela ma- 


fulisoldo no sabbado 4 tarde. 
Numorosus pessoas, destacadas 

figuras da colonia pernambuca- 

nu, levaram o mou ferotro á nú= 


a 


matriz do Nossa Senhora do 
Lourdes (nvanida 22 de totom- 
bro), missa pera premagem do 6º 
mex de scu faliecimento, 


QUADRO DA MACUMBA 





Paga-so bem. Joias usadas, 'pla- 
tina e cauteias, Tr ne 
nd SÁ Urticinas — 
um da Arsembléa G-Ã — ; 
phone; 3-0646, 2 oo 


opinião. A par de varios quadros 
do fantasia em que o humor dos 
WUbretistas dra. Clnudio de Souza 
c Olegario Mariano c 4 Inspiração 


; E) 
( | cal, à directoria resolveu que. Fallecou na Casa de Sauds &./| "hd, no'cemiterio de 5, João | SFSESER A novas opereta da Companhia 
DO BRASIL F N$ |" doravante, elles sejam offectua- Sebastião a senhora d. Zuirs | Baptista, “o enterrameniu do dr. Em suffraglo da alina do sr. | Brasileira de Grandes Especta- R O 
: Caio | dor num amblente maivy amplo.  Laud de Oliveira, Bianor do Medeiros, o velho po- | Fernando Slilvolra da Rosa Ju- | culos Musicados cstá provocando Y 
p E R F U M À R | ÂÃ K a! N | I 7 | Fará a parte artistica do chá O enterrnmento teve logar lítico e educador pernambucano, | nior, reza-se hoje, às 9 horas, na | um intereasento movimento de 


Ro 





4 


/ 

































é: regulamentar termina- 


"to, entre os teams do 


Terça-feira, 18 de Julho de 1933 


——— = 





Será iniciado hoje o Torneio Inici 
promovido pela 


GENES SONIC RECTA PINS EESEESEAE VI 


DEPOIS DE GRANDE DOMINIO, O BOMSUGGESSO VE- | 


CEU O CORINTHIANS POR 3 x O 


Na preliminar de amadores triumphou o Flumi- 
: nense por 8x0 


Peranto regular assistencia, 
travou-so unte-hontem, no stadio 
do Fluminense, mouis uris pugia | 
pelo campeonato do fooLbull pro- | 
fisstondl, Foram protagonistas | 
da mesma Bomsuecesto o Corin- | 
thians, cabendo a viutória, mui-. 
to merecidamente, no conjuneto 
carioca. 

O vencedor mostrou-se, em to- 
dos os momentos, guperior ao 
“orinthians, mantendo constanto 
dominio o tazendo a defosa des- 


te trabalhar exhaustivamente, 
aiim do conter suas perigosas 
avançades. 


Ao contrario do seu adversa- 
rio, o omsuccosso apreschtúm 
um conjuncto harmpenico culas 
tinhas so entendiam cptimumels 
te. 4 linha do frente, com os! 
“melas” novos, trubalhou admi- 
ravelmente, contando, para isso, 
com À mugultlea coliaborição 
dos médios. 

O Corinthians, por scu ado, 
impellido logo de inivto & dos 
tensiva, tova sum Vnha atacante 
desapoiada por completo dos mê- 
dios (que sc vlam hnpotentos pas 
ra tolher u actividado da frente 
adversaria) motivo por qua raves 
dos seus utaques constituiram 
perizo para ns barras cariocas, 

Graças no ceu formidavel Re» | 
eper c u dois bucks decididos, à 
Corinthi nús não cuftrey O desmni- 
ro de uma derrota cimagadoro, 
A isso é a um pouco de excasso 
do “costura” da linha carioca. 

O jogo offereceu por vezes as- 
pectos de sensação, mas teve em 
geral o aspecto de uma exhibi= 
cão academica, dada a calmi é 
precisão dos passes dos carlocas 
ou talta do enthusiasmo, de cL- 
tor, da linha paulista. Só no fi= 
nal é que a coisa ia esquenran- 
do, dado ulguns fouls da defesa 
corluthiana. 

Os melhores homens foram 
Aragão, Heitor. JMurico, Gradim 
Cecy o Miro, da parte carloca, e 
Onca o sous fuli-backs, da parte 
dos puulistas, 

Arbitrou o cr. 
palestra, que não foi mão, “e 
tem quo nlso benevolente para 
algumas faltys na árer dos núu- 
listas, 


Grimaldi, do 


os - TEAMS 


Após ww preliminar 
trada no gramado as teams de 
protisslonaes, que formaram na | 
seguinte ordem: | 

CORINTHIANS -—- Onça -— Crug | 
e Sagelia Larindo, Brito c 
Mello — Carlinhes. Bahianinho, 
Mingo, Zuza e Galet. 

BOMSUCCESSO Raymundo 
-— Heltor e Aragão Eurico, 
Otto e Claudionor -— Carlinhos, 
Caldeira, Gradim, Cecy c Miro. 

O Bomsuccesso múrtella à de- 
fesa das visitantes, até que de- 
pois de muitos passes e rebatidas 
Miro passa bem por Alto o Cal- 
deira. emendando. faz o 1º goal 
do Bomesuccesso, és 15.50 horas. 

apos Mgeira reaccio do Corin- 
tniaus, volta a registrar-se corner 
deste, que provoca um verdadeiro 
“abefa:! em frente às suas redes. 

Quando cra, batido novo corner 
contra o Corinthlans termina o 
1º tempo: 

Bomsuccesso — 1 x 0, 

ae TEMPO 
O 2º GOAL DO BOMSUCCESSO 
Veníica-se um foul em Miro, 


“O que é bom É caro 


Mas, intelligente, é com- 
prar bom... € barato. 

E V. S. o consegue, 
“adquirindo seus medica- 
mentos na 


DROGARIA V. SILVA || 


que reduziu seus jucros 
a 10 %. 


ASSEMBLE'A, 34 


deram en- 















E —>———— 
LIGA DE SPORTS 
DA MARINHA 


O “MINAS GERAES” VEN- 

CEU O TORNEIO INICIO 

DERROTANDO O ENSINO 
'TECHNICO POR 2x1 


Realizou-se, sabbado, a pro- 
va final do Torneio Início da 
Liga de Sports da Marinha, 
que estava empatado entre 0s 
teams do Ensino Technico do 
Mocanguê e do couraçado 
“Minas Geraes”. E 

Na 3º prorogação o “Minas” 
riumphou por 2x1 goals. O 


ra com o empate de 1xl. 
CAMPEONATO DA LIGA 


Pouco depois de terminado 
o Torneio Inicio, tol realizado 
o primeiro jogo do campeonar 
“Bahia” 
e do Corpo de Fuzileiros Na- 
vaes, que terminou com a vl- 
ctoria do Corpo, por 4x0. 


assim organizado: 
Belmiro — Nézinho e Alce- 


e Salvador — Carlos, Pará, 
Brito, João c Mongia. 

A partida foi favoravel do 
Corpo, desde o seu início € 
demonstrou possuir o vence- 
dor um optimo conjuncto, 





O quadro vencedor estava 


biades -— Americano, Jocelino | 


que é batido por Claudionor. 
A bola vae é Caldeira, que a mãan- 
da às rédeas, Era o 2º ponto dos 
cariocas, às 16,47 horas. 

Pouco depois Ciradim, que se 
havia machucado, sao do campo, 
entrando Rebolo em seu logar. 


O dWº GOAL DOS CARIOCAS 


Erbolo toma a pelola e es- 
camba pnra a direita. passando de 
lã a bola para a extrema con- 
treria. Miro, entrando, emenda € 
faz com indefensavel tiro o 9º 
goal do Bomguccesso. Eram 16.57 
horas, 


Prosegue o dominio dos cario- 
cas, deadobrando-se q defesa pau- 
Ustn, para evitar o augmento do 
acore, Os visitantes catão amiu- 
dando ap applicação de Touls, q 
que provoca protestos do publico. 

Raymundo anmulla perigosa car- 
regada contraria e o Corinthians 
cedo novo corner, Ha um outro 
goal do Bomsuccerso unnuliado 
por off-side e o jogo termina 
com W victoria deste por 3 x 0, 


A PRELIMINAR 


A partida preliminar fot tra- 
vada entre as esquadras de ama- 
dores do Fluminense e do Bom- 
successo, vencendo a primeira por 
8x0. 

Os tcams estavam sasim constl- 
tuidos: 

BOMSUCCESSO 
Jayme e Josquim Theophilo 
(depois: Rubens), J. Almeida € 
Armando — Justino, Espiridião, 
Antonio, Jorge e Castro. 


FLUMINENSE — Velloso -—- Al- 
blvo o Edelberto — Neves, Hello 
e Frota —- Ary, De Mor!, Amaury, 
Prego e 'Theophilo (depois Salvio). 

Juiz foi o &", Antonio Santa 
Rosa, 


Rúmiro — 





—. 





DEPOIS DA GRIPPE 
FOATIFIQUE OS PULMOES 
com 


PHYMATOSAN 


CURANDO AS DORES DO PEITO 
E DAS COSTAS 
FRASCO POPULAR 2$500, no Rio 





=== aeee 


A partida Edison x Je- |; 


quiá, da Sub-Liga 
de Profissionaes, não 
terminou por falta de 

garantias ao juiz 


O campo dá 
Cardoso toi o local, ante-hon- 
tem, da peleja annunciada 
entre o Edison e o Jequiá. 

A assistencia toi pequena, O 


que não obstou que. oito mi- | Pranuk; vo 
nutos depois de iniciado o se- | vencedor do 


gundo tempo, fôsse o campo 
invadido, ficando o refere, 


que toi o sr. Walter Bradley, radio 


impossibilitado de continuar 


rua Licínio | 105º; 










Não ha memoria, 
spurtivos desta capltyl, do um 
culmpeúnato do basketball «que 
tenha despertudo tanto interesse 
equanto o que está sendo ergunl- 
rado pela Liga. Carioca de Eas- 
Ketball. Ka Interesse, o grande, 
por párto do publico, do modo 
quo so podera prever, para O 
certamen prestes 2 so inielar, 
um transcurso verdadeiramente 
brilhante. 

O Torneio Início, vor exemplo, 
será disputado em quatro noitea 
da semuna entrante: hoje;no rink 
do Villa Isubel Football Club, 
a avenida Vinte e Oito do Setem- 


nos annacs 


bro, os sels esubs da, Zona Norte 1 


vão ao empenhar em pelejas re- 
nhidas ec empolgantes, ambivio- 
cos pela conquista da classifica- 
vio final, quo será realizada na 
noite de £%t, no gymnasio do 
Viuminense 1º, O. 

Amanhã, no novo rink do GR. 
Botafogo, 4 rua Salvador Corria, 
prearão os Integrantes da. Zona 
“ul, Na noito da 20, o local das 
rotregas serto rink do 8 .Ohris- 
tovão A. €, A LI, no rink do 
Fluminense, preliarão os dois 
clubs classificados para q final 
em cada sond, 

Eis o progrunma sorteado: 


1º jozo — Putro os finalistas 
da Zone Norte. 

%» jogo -- Ihtro os finalistas 
da Zona Sur, 

3º jogo — Butro os finalistas 
da Zona Nrte, 

4º jogo — Vencedor do 1º = 


vencedor do eegundo, 

5º jogo — Vencedor do ter 
coro x vencedor do quarto jogo, 

Com o torneio final serão co- 
nhecidos os eúampodes e vita- 
campeões das zonas Norte, Cen- 
tro o Su] e o cumpeão e o vice- 
campeio do 1º torncio initium da 
Liga Carlven de Basketball, Uma 
semana do jogos renhidos e em- 
polgantes. Perca, quarta, quinta 
o sexta-feira. 


NOTA OFFICIAL DA LIGA CA- 
RIOCA DE BASKETBALL 


Enentação de julxes e fisenes 
pura o “Torneio Imithum”, 
que se Inlela hoje 
Zona Norto — 1º jogo: TEdisbu 
villa Tsabel; juiz. Penna Bar- 
vos: tiseal, Silva Aruvjo. 4º jogo: 
[Mackenzie x Wonsuvecesso: juta, 
Asno. Frank: (tiscul, Simonides 
Pires, 4º jugo: Vasco da Gama = 
vencedor do 1º jogo; juiz, sllva 
Araujo: fiscal, Penna Tarros. 4º 
jogo: Grujahú x vencodor do 2º 
juls, Simonides Pires; fise 

cal, Arno Frank, 

Zona Sul — 71º Jogo: Carioca 
x Boqueirão, juiz, Nenan Soares: 
fiscal, Silva | Araujo. 2º jugo: 
juiz, Penna Barros; tlscal, Arno 
jogo:  IWimmento x 
1º jugo; juiz, Silva 
fiscal, Togo Ronan Soa- 
+º jogo: Fluminenso x ven- 
cedor ve Jogo: Juiz, Loris 
fiscul, Penna Barros, 
Zona Centro — 1º jogo; Ame- 


Araujo; 
res, 


a dirigir o jogo. Nestas condi- | rica x Iearany; julz, Arno Frank: 


cões, decorridos 15 minutos, o 
arbitro suspendeu definitiva- 
mente a partida, allegando 
falta de garantias. À causa de 


fiscal, Silvia Araujo. 2º jogo: Vi- 
juca x Sunta Heloisu; julz, Toso 
Renan Soares; fiscal, Nelson 'Ti- 
noco Paçheco. 5º jogo: S, Chris- 
tovão x vencedor do 1º 


5 epereeçe Se jogo; 
tudo foi à agpressão de Ba- julz, Silva Aruujos; fiscal, Atno 
hianinho, do Jequiá, a Farias, | Granhk. 4º jogo: Selecto x vence- 
do Edison, que ficou bastante | dor do 2º jogo; juiz, Nelson 'Pi- 
contundido. Deve-se resaltar | noco; tiscal, Toso lenúu Sourca, 


a indisciplina de Behianinho, 
que foi chamado à ordem pelo 
juiz, duas vezes. A Sub-Liga 
de Profissionaes deve agir 
com extrema severidade. Fa- 
rias foi pensado no Hospital 
de Prompto Soccorro, do 
Meyer. 

Foram cates os quadros pa- 
ra o jogo de profissionaes: 

EDISON -— Medonho; Ca- 
nhoto e Ary; Arthurzinho, 
Magno e Farias; Nelsinho, 
Arubinha, Antonio, Jayme € 
Oldemar. 

JEQUIA” — Alipio; Isidro 





Campeonato Carioca 
de Tennis 


A Federação de Tennis do 


e |Rio de Janeiro fez proseguir, 


Trabalho; Nilo, Quarta-feira, ante-hontem, O seu campeo- 


e Alfeu; Mario, Bahiano, Ary, 
Olyr e Nozinho. 

O jogo transcorreu 
equilibrado, com fortes ata- 
ques de parte à parte, termi- 
nando o primeiro tempo O x 0, 
No segundo tempo, ha um pe- 
nalty contra o Jequiá, que ATy 
bate mal, shootando para fo- 
ra São decorridos apenas 
minutos. Farias, que vem jo- 
gando de modo notavel, sof- 
fre uma quéda, sendo, então, 
inexplicavelmente 
a pontapés, por Bahiano. Ha 
invasão do campo e o jogo € 
suspenso. 

O jogo de amadores fol ga- 
ho pelo Edison, que venceu O 
Jequiá, por 2 x 1. 














ALMOCE ou JANTE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentação 


PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 
37 OURIVES 37 


(Entre B. Alres e Alfandego) 


e ad a pe 


nato inter-clubs, que trans- 
correu com grande enthusias- 


muito | Mo, embora, em algumas par- 


tidas, houvesse flagrante des- 
equilíbrio technico. 

Foram estes os resultados 
verificados nas diversas séries 
e zonas: 

PRIMEIRA DIVISÃO 
Série “A” 
Paysandú, 4 x Flamengo, 1. 
Country Club, 4 x Rio de 


aggredido | Janeiro, 1. 


Botafogo, 5 x Carioca, 0, 
Série “B” 
Fluminense, 4 x Vasco da 
Gama, 1. 
Tijuca, 5 x America, 0. 
“Grajahú, 3 x São Christo- 
vão, 2. 
SEGUNDA DIVISÃO 
Zona “A” 
Fiamengo x Paysandú — 
Venceu o Paysandú “walk - 
over”. 
Country Club, 5 x 
Janeiro, O. 
Zona “B” 
Fluminense, 4 x Vasco da 
Gama, . 
Tijuca, 5 x America, O, 


Zona "C” 


Bomsuccesso, 3 x Grajaú, 2. 
Andarahy, 5 x Bangu, 0, 


Rio de 


dd né vo MAs camila sf dr. VÃ Sd 


ATI, PIS Pp” Dr vy7 


DIARIO DE NOTICIAS 





Liga € 


SERÁ SENSACIONAL O CAMPEONATO DE BASKET, PRÓ- 
MOVIDO PELA LIGA 


Serão iniciadas hoje, 18, as provas do grandioso 
“Torneio Início”, que incluirá representações de 
clubs das zonas Norte, Centro e Sul 


A tabella geral do cumpeona- 
to ficou assim organizada: 
tona Norte — Julho, 
Eomsuccesto x Visço da Gamas 
Vilta Teubel x Chajahú, Edison 3 

Mavkenzio. 

Julho, 28 — Cirajnhu' x Bom 
suvcerco, Vasco da Gama x Edi- 
son, Vila Tsabel x Mackenzie. 

Agosto, 1 — Bomsusrcesto = 
vila Isabel, Mackenzie x Vasco 
du Gama, Edison = Grajalya”. 

Agosto, 8 — Muckenzie x Bom- 
sucuegeo, Vagco da Gamn x Gra- 
jahu!, Villa Isabel x Edison. 

Agosto, Ji — Edison x Bom- 
envresso, Vasco da Gama x Vila 
Feabel, CGralahu! x Mackenzie. 

Zona Sol 

Julho, %à — Bungu" x EC. R. 
Botafogo. Iiamengo = Plumi- 
nense, Curluca x Doqueirio, 

Julho, “8 PFeuminenso X 
Baugu', O. D. Botafogo x Cario- 
cu, Tlamengo x Boquelrão. 

Agosto. 1 — Bangu! x Fla- 
mento, Boqueirão x C. R. Bota» 
fogo, Carioca x Numinense. 

Agosto, 8 — Eoquetrão x Ban- 
su, , NM. THotafogo 3 Flum!- 
nense, Flamengo x Carioca. 

Agosto, 1H — tariocm q Ean- 
eu cn. Botafogo = Flamen- 
zo, Fluminenso x Boqueirão. 

Zona do Centre 

Julho, “5 — Tijuca x Selecto, 
tearahy x Santa Heloisa, Ameri- 
cit ES. Christovão. 

Julho, 23 — Santa Heloisa x 
Tijuca, Selecto s America, Ica- 
rahy x S, Christovão, 

Agosto, 1 — Tijuca x loarahy, 
são Christovão x Selecto, Ame- 
rica x Santá Heioisa. 

Agosto, 8 — 5, Cnristovão 
Tijuca, Selecto x Santa Heloisa, 
tenrahy x America. 

Agosto, 15 — America x Tiju- 
cu, Selecto x learahy, Santa He- 
wisa x São Chrislovão, 

NOTA — Os clubs vó dispula- 
vão uni lurno classificando-se 
vs tres primeiros collocados pá- 
ci qd final, quo será realizada 
cen doia turnos, 


Club de Natação 
e Regatas 


Por motivo do fallecimento 
recente do grande rower Joa- 
quim dos Santos Crespo, à 
Columna Nautica Marambaya, 
filiada ac Club de Natação e 
Regatas, resolveu transferir a 
sua festa que estava annun- 
clada para o dia 23. Assim 
sendo, essa veterana e glorio- 
sa phalange promoverá no 
dia 30 a sua já ansiosamente 
esperada festa. 

A's 18.90 horas haverá o 
encontro de basketball entre 
as esquadras Radio Philips e 
Gustavo Merke em disputa do 
titulo de campeão do torneio 
interno. Ao vencedor será 
conferida rica taça doada pela 
Radio Socledade do Rio de Ja- 
neiro. A's 20 horas iniciar-se- 
à a festa no salão que para tal 
fim apresentará artistica. or- 
namentação de flores mnatu- 
raes. Tocará a jazz do maes- 
tro Nunes. O ingresso setá 
permittido mediante a apre- 
sentação da carteira e o re- 
cibo n, 7. Traje de passeio. 


O São Christovão es- 
treou bem, derrotando 
o Modesto por 3x1 


Esta partida foi travada, 
ante-hontem, na praca de 
sports da rua Coronel Fipuel- 
ra de Mello, em São Christo- 
vão, 

O jogo foi bonito, muito 
animado «e disputado com 
lealdade por ambos os teams. 

A partida preliminar, entre 
amadores do Modesto e do 
São Christovão, terminou com 
a victoria deste, por 2 x 1, 

Para a partida da sub-liga 
de profisslonaes. apresenta- 
ram-se estes quadros : 

S. CHRISTOVÃO — Fran- 
cisco; Mario e Zé Luiz; Badú, 
Dodô «e Armando; Reis, Theo- 
domiro. Vicente, Bahlano € 
Quintanilha. 

MODESTO — Antonio; Ler- 
routh c Mariano (depois, Wal- 
ter); Cito, Edmundo e Vavá; 
Rhodas, Zézinho, Pinheiro, 
Dionysio (depois Leonel) e 
Dózinho. 

Foi veferee o sr. Pedro Pi- 
nheiro, que teve muitas ta- 
lhas, embora agisse com im- 
parcialidade. 

Coube ao São Christovão 
dar movimento ao jogo. 
turma de Zé Luiz passou 2 
atacar insistentemente, ape- 
sar do Modesto revelar, desde 
logo, não ser um adversario 
facil de vencer. O primeiro 
tempo transcorreu, entretan-= 
tc, com maior numero de ata- 
ques do São Christovão. Aos 
cinco minutos de jogo, Vicente 
faz o primeiro goal do São 
Christovão, porém, o Modesto 
empatou q partida, 10 minu- 
tos após, por Intermedio de 
Dionysio. A partida equilibra- 
se e offerece jogadas emocio- 
nantes à assistencia, A tle- 
clinica deixa a desejar, porém, 


27º — 


— 










e e Re 


e e e 








CRITICA 
MUSICAL 


. “ 
Recital Leonidas 
Autuori 
Leanidas Autuorml' fez a sua 
apresentação no nosso publico de 

maneira atiapicioss.' 

So o Theatro Municipal não 
apanhou uma grande erchente, 
em compensação all via-se 3 Tina 
flar do nosso mundo musical, no= 
tando-se, sobretudo, os vlolitilstas 
que pareco terem aecorrido todos 
para ouvir e julgar o nosso iilus- 
tre compatriota. 

O programma fo! interessante, 
transcendente mesmo e recebeu 


do recitalista magnifico desempe- 
nho. 


As guas qualidades são varias 
e notavels. 

Bello fogo de erco, technica se- 
gura e principalmente sonoridada. 

Esta é estupenda, enorme mes- 
ma, sendo de admirar o volume 
grandioso de som que consegue 
Antuorl arrancar do seu violino. 

E' por vezes até mesmo exces- 
siva c como que o artista não pó- 
de sustar o seu impeto nas redu- 
ções de som para os “pianos”. 

Nota-se, então. uma especie de 
descontrole na execução, 


| “Talvez um pequeno senão do 
escola, nu Dbeiga, que exigindo mais 
brilho do que doçura, é o oppos- 
to da franceza, em que domina o 
“petit sou”, uveludado c acarl- 
clador. 

Tendo apreciado U programma 
na sum totalidade, salientamos 
porém, us duas transcripções de 
Kreisber sobro as peças de Mozart 
e Chaminad:, executadas 
grande pureza do 
precisão, 

Trata-se enfim, de um artista 
ino, possuldor de predicados pou= 
co communs e grandemente apro= 
clavois. 

A assistencia festejou-o bastan= 
te, obrigando-o à alguns extras. 


D'OR. 


sentimento c 


Souza Lima far-se-á | 
ouvir hoje, no ento 


de Musica 

Realiza-se, hoje, às 21 horas, o 
concerto da sério official de 1099, 
cujo programma executado pelo 
notavel plunista J. Souza Lima, 
sera. constituido das sezguimtes pe- 
cas: 
"Carrilon de Cythere” (Coupe- 
vin), “Sonada” (Scarlatti). “So0- 
nata Appasssionata” (Beethoven, 
Alegro assa! — Andante con mo- 
to-Allegro non troppo Presto; 
Scherzo cm dó malar, Nocturno 
em fã maior, Grande valsa, Ma- 
zurka em dó maior, Polonaisc em 
tá bemo! (Chopin): Preludio (da 
suite “Pour le plano” Debussy 
— Cordoba (Albeniz) — Message 
à Havel (J. Nin) Léve d'Amour 
(Liszt) Campanella (Liszt- 
Busoni). 





Os proximos concertos 


Hoje — Concorta oftivial do 
Instituto de Musica. solista, 
o plunista João de Sousa Li- 
ma, no Salão Leopoldo Mi= 
guez, às 21 horus, 


Dia 20 de julho — Recital 
do violinista Carlos qo Al- 
melda, mo lustituto de Mu- 
Gloa, és 21 horas. 


Dia 40 de julho — 5.º Con- 
certo de assignatura cla Orches= 
tra Philarmonica, sob a dire= 
cção do Welngartner, no Muni- 
cipal, às 21 horas. 


Dia 24 de julho — Grando 
concerto symphonico do Centro 
do Intercambio Musical Luso- 
Braslleiro, ás 17 horas, no 
Theatro Municipal, regido pela 
-maestrina Joanídia Sodré. 
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mundo musical, 
| com us Wonras devidas uos gran- 
com o mestres, 


| 1867, de paos asustriacus, 


| Conhecéu 


DO ae meme e ar cre a 


Ad 





A chegada do 
bre maestro Felix 


Weingartner | 


celebro 
NWein- 


Chega hoja so Tio o 
cheto du urchertra NWelix 
gariner, 





Weingartner 


da 
terá 
osso 
rocebe 


Um dos maiores 
actnalidade, 4 Sua 
wrando repercussão 
que o 


regentes 
vizi ta 
em 


nas- 
cm 


Weingartner 
ceu om Zura, na Dnmmacia, 
Watudou com Mayer Remy, ten- 
do sido colleza dos grandes pla- 
uistas Busonn co Rezcnick. 
pessoalmento Franz 
Lisgt, de quem fol grande umi- 
xo, bem como dy Wagner, tendo 
chegado a quvir a ultiva opera 
desso grando mestre (Parsifal), 
dirigida por ello proprio. Mante- 
va tambem relações de amizado 
com Brahms, cujo centennrio ul- 
timamente Ee conmemorou, 

Aos “S unnos tornou-se diro- 
etor dos concertos da opera real 
do Berlim e exerceu durante 29 
aynos igual cargo no Eneutro 


“Weingartner é considerado for 

mo o mulor o mata fleol Interpre- 
te da obra symphonlca de Tve- 
thoven. pois. tendo tido | ense- 
jo de triitar com anilgos do Im 
| mortal musico de Borin, inclysi- 
vo a urtista quo cantou ua pri- 
meira nudição da 94 Symphonia; 
em presença do autor, tornou- 
se um grande conhecedor da mu- 
siog, beelhoviana, à qual inprime 
ou vordadoiro sentimento. 


E Igualmente grando conhe- 
cedor d: obra de Teriioz, quo re- 
go de cór, e um dos seus mato- 
tos divumadores, easbendo-lhe à 
revisão das suus edições, 


são de sua quutoria dois livros 
de conselhos aos «chefes do or- 
chostras sobre wu execução dus 


sywphonias clussicas, 

A sua vida tem sido de con= 
stanto successo e crescente pres- 
tigio, pelas provas incontesta- 
; Veis eua tem dido do seu gran- 
| do valor, 


Retirouv-so ullimamento para w 
Bastléa, onde abriu um curso de 
regenvia, que €& frequentado pe- 
los grandes regentes de todo oO 
mundo, contando-so entro os 
sous discipulos 
| sua esposa, que o acompanha 
nesta viagem o quo aqui tam- 
bem regerá alguns concortos. 

Weingartner é além do mais, 
notavel compositor, contando cer- 
ca do 80 obras, entro as quaes 
sois do eymphonias, operas, co- 
medias mustcadas, muslo de 








Camera, musica para canto, pla= 
ari A inte 








RESTAURANTE BELLO HORIZONTE 


134 — RUA RIACHUELO — 134 
Fornece un “menu” variado ao preço fixo de 38000 a refeição. 
Refeições “a la carte” pelos menores preços, 
TRATAMENTO EXCELLENTE 
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ha grande enthusiasmo. Em Barreto — Firmo; Dlogo e 


dado momento, 'Theodomiro 
recebe de Vicente e desempa- 
ta a luta, fazendo o 2.º goal do 
São Christovão. A partida 
prosegue muito movimentada 
e termina o primeiro tempo 
com o score de 2 x 1, a favor 
dos locaes. No tempo final, o 
São Christovão teve um pre- 
dominio, bem  accentuado, 
tendo Vicente augmentado a 
contagem para as suas córes, 

Assim, venceu o São Chris- 
tovão, por 3 x 1. 


EM NICTHEROY | 


Tiveram os seguintes resul- 
tados os jogos de ante-hontem 
na vizinha cidade de Nicthe- 
toy: 

BARRETO X NICTHEROYENSE 


No festival organizado pelo 
Barreto, para commemorar O 
anniversario de sua fundação, 
preliaram estes dois quadros, 
que apresentaram um jogo 
satisfatorio. 


A preliminar, entre os teams 
do São Gonçalo e do Ypiran- 
i ga, terminou com a facil vl- 
ctorla deste ultimo, por 8x4. 

Houve ainda um jogo entre 
o Barreto e o Ypiranga, tendo 
este vencido, tambem, por 
3x2, 

O jogo principal reuniu cs- 
tes teams: 


Bili (depois Olivieiri); Elias, 
Cartola e Lula; Demosthenes 
(Lilo), Pompom, Reynaldo, 
Lilo (Bilú) e Jair. 

Nictheroyense — Carlos; 
Luiz e Villas Boas; Felix, Gar- 
rafa e Henrique; Dorinho, 
Manoel, Nicanor, - Chiguinho 
(Fernando) e Raul. 

O primeiro tempo terminou 
empatado de 0x0, mas, no se- 
gundo tempo, Bilú e Jair fi- 
geram os goals que deram à 
victoria ao Barreto. Serviu 
como referee o sr, Julio Go- 
mes, que actuou a contento, 


FLUMINENSE A. C, x TA- 
MOYO F. C. 


- Este jogo foi realizado em 
São Gonçalo, e terminou com 
a facil victoria do Fluminense 
por 5x. 


A nova directoria do 
Gonthan Yacht Club 


Em reunião de hontem, foi em- 
possata q nova directoria do Gon- 
than Yacht Club, quo está cons- 

iulda pelo ar. dr. Gabriel José 
Machado  Commodoro: Antonio 
Pinheiro, vice; Augusto  Leiden, 
secretario; «dr. Albuquerquo Ma- 
ranhão, Lhesourelro; Emilio Giua- 
riento, director do sports; senho- 
rita Maothilde A, Banho, de nuti- 


ção; Jos: Cromes, procurador; dr.] 


Eurico Pranco Ribeiro, represcos 
tunto a Federação Nuutlcu, 







no, violiuy, violoncelo o muzicas 
uyracs, 


vutadus 
ta” op, 6, para orchestra de core! 
das, e 


seu 
prestadas 
sendo gema dellas a: 


vergonulidade, do autoria do va- 
rios 
“entro 08 ntaes 
Ronan 


Liogruphivos do grunde musico a 
quem lnjo hospedaremos 6 que, 
ju 

na? 
centennrto, 
murmoniera 
sita novamente, 
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ag arioca de Basket- Ball 


A. 





Add 





cele- 


k 


| 
entro nós já forant sv] 
duas dellas; a "Serena: 


Acui 


q “Semphonta Praglea". | 
Ultimamente, por oceusião da, 
7º anniversurio, foram-zhe 
grandes homenagens, 
publicação 
estudando-lho dn 


jo. um livro, 


notaveis criticos musieace, 
Alrred Corlot o 
Roland, | 
Ugeirumonte, dados 


Lis, os 


tendo 
pur 


estado em: 
noso | 


DPit- 
vi- 


Rio 
do 

dirigindo fa 
do Vienna, nos 
grutas aos cu 


nu 
cuuasião 


ca, quo, ulém dos muitos servi- 


ra. 


cos jú prestados à nossa eultu- 
musical, contará mais 
como dos mais vulorosos, 


Esto 





du Operu Real de Vienna. | 


| 





RADIO EDUCADORA DO 


BRASIL 


Das 14 às 15 horas — Discos 
variados. . 

Das 18.àás 19 horas -—- Discos 
seleccionados. Boletim do tompo- 
Das 19,45 às 20 horas — Discos, 
Dus 20 às 20,45 horas -— Discos. 


A's 20,45 horas — Aula de iu- 
elez, pela professor Tyler. 
A seguir -— Transmissão, do 


studio, do Programma Excelsior, 
organizado pelo bitrytona Francis- 
vo Perdigão, tomando parte os 
seguintes: artistas : Victoria Bri- 
at, Nelson Alves, 
abreu, Albenzio Perrone, Glauco 
vianna, Meximino Serzedello, Ca- 
ramés Reis, Donga e Monteiro. 


EADIO SOCIEDADE DO BIO 
DE JANEIRO 


ESTAÇÃO: RADIO-RIO PR&A — | 


ONDA DE 400 METROS 

8,30 horas — Hora corkt. JO! = 
mal da manhã. Notlcies e com- 
mentarlos. Ephemerides brasilei- 
vas co barão do Rio Branco. 

12 horas — Hora certa. Jornal 
do melo dia. Supplemento mu- 
sical, : 

17 horas — Hora certa. Jornal 
da tarde. Quarto de hora infan- 
til, por tia Beatriz. Supplemento 
musical. 

18 horas -— Previsão do témpo. 
Discos variadas. 


19 horas — Hora certa. Jornal 
da noite. Supplemento musical. 

19,30 horas — Romance da Ca- 
misaria “O Cruzeiro”. 

20 horas — Jornal de Modas 
das Casas dos Tres Irmãos. 

91 horas — Quarto de hora de 
Marta Eugenia Celso. 

21,15 horas — Notas de sclen- 


cia, erto cg literatura. Programma 
de canções regionaes no studio da 
Radio Sociedade, com o concurso 
das esras. Anna de Albuquerque 
Mello, Elise Coelho de Andrade, 
Castro Barbosa, Paulo Rodrigues 


Carmen Studer | e Marto de Azevedo. 


RADIO: CLUL DO BRASIL 


ONDA DE 320 METROS 

A's 7,45 horas --- Radio-Gym- 
nustica, pela professores Polly 
Wettl, com o concurso da pianista 
senhorita Vera do Oliveira, 

A's 8,15 horas — Radio-Jornal, 
do Radio Club do Brasil. 

Das 13 és 1é horas — Program- 
ma de discos variados. 

(Conclue na 11º pagina) 
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A musica no Bras 


sil e no estran- 
geiro 





Widor é condecorado 


vem do ser condecorado 
com o officiulato da Leglão 
do Honra o cclebre compos!- 
tor o organista frances Chars 
jes-Maric Widor. 


“Grande Premio 
de Roma” 


oram udqittidos q con- 
correr vo “tando Premia do 
Homu” os compositores Viul- 
lermoz,  Marçelly, Henribtts 
Roger, Miroug, Planel é Tens 
ri Challan, 


Concurso | Internacio- 
nal Franz Liszt 


O primeiro premio desse 
voncurso internacional de pia- 
no fo! conferido 1 Anny Elas 
cher. do Budapest; o seguado 
a maris Mykyche, de Tussias 
o terceiro w Louls NKenterers 
vo quarto a lda Term, da 
Franca, o o quinto, q Giusep- 
pe PiLtini, da Italia, 


“Premio Diémer” 


Wealizon-s0 O corcurso Dar 
vm o “Premio Diomer”? fun- 
dado por cesso protessor & 
viamista [runose. 

“ão grudo u vantajosa som 
ma em dinheiro; quo constle 
tuo qo premio, Só so apresen= 
tararm dois concorrentes, vain= 
do vencedor o sr, Mailard- 
Vorger, discipulto do 1. Phi- 
lin. 


O “Premio Pagês” 
foi conquistado por 
mile. Bruchollerie 


O “Premio Pagês”, destiva- 
do a pianistas femininas pres 
mindus mos ultimos cluco an= 
vs, tol conquistudo por mile, 
Erucholterie, da classo 
Puilipp. 

Forum uttribuidas menções 
honrosas às miles. Hardy 
(ulasso Lúzare. Levy) é Ga- 
voar (olausse Murguerito 
Long). 

Umi das concorrentes suis 
eldou-se vo dia immediuto ao 
concurso, devido à sum dore 
ruta, 


“Premio Casals” 


O prémio fundado or Pre 
bio Cusals, cm tevor do Con- 
sorvatorio jo Liéze, vem de 
ser conforido, por unanimidas 
de, aw vlotoncellista. Tartech, 
antiso primeiro premio da 
grundo escola belga o um 
das melhores Uiscipulos de 
Bayeclairo, 






D'OR 
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Concerto de rythmo e de 
dansas no Instituto Na- 
cional de Musica 


Entro os concertos da seric' da 
Extensão Universitaria, promovi= 
dos pela Associação das Arbistas 
Brasileiros, no Instituto Nacional 
de Musica, será, reulizado um code 
certo de “Rythmo e do Dansas”, 
que por sum originalidudo o nO= 
vidade, ves attrahir m attenção 
dos cultos elgmentos da nossa. 
sociedade. 

Trata-se do gancerio de Cara- 
cter Artistico-Egueativo -—— urganli- 
cado pelos professores Plerro Mi- 
chailowsky «e Verw Grabinsba — 
com o concurso, do suas grapiosas 
discipules das cursos. do Botafogo 
F. Club e do Tijuca 'T, Club. 

O concerto vac ser precedido 
pela: palestra do protessor Michal- 
lowsky, sobre “Rythmo-Musica- 


Dansa”, preconizando » fusio da 
educação plastica-musical. 





DIA 
20 





A CELEBRIDADE 


| WEINGARTNER 


L0M A ORCHESTRA  PHILARMONICA 


PROGRAMMA 


THEATRO MUNICIPAL |5'-Feira 


Temporada Official 
6º - Concerto de Assignatura - b” 
ESTREA 


MONUMENTAL : !! 
PATHETICA, de TECHAIKOWBKE Y, e PILANTASTICA, de BERLIOZ, 
Bilhetes à venda na Bilheteria do THEATRO MUNICIPAL. 
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vom as celebres symphonias 








Honra ao Merito 
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PHILIPS RADIQ 


vetem chovendo set 
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NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO DE VAPORES 


Terça-feira, 18 de Julho de 1933 
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UNIDOS E JAPÃO 






























PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO E n 
E TEVE RRCRE | 2|ã E 
8 uy p 

PORTOS! 1 Navios. |%) PORTOS | ES 

Cu - 

B, Aires..,.ese 20| Southern Cross. 20 | New York... 9-2000 
Santos...ecvsea 27 | Northern Prince, 27 | New York... 4-5261 
B. Aires,casesa 1| Bonheur ....,..o 1])New York... 3-4830 
B. Aires..cou | Western World, 3|New York... 3-2000 
B. Ai 10 | Arizona Marú,.. 11 | Afr. e Japão. 4-7200 
B, Aires..s.e 10) Eastern Prince, 24] Now York .. 4-b261 
B,. Aires.emeca 24 | Southern Prince. 10 | New York .. 4-5261 
B. Aires,.uv.es 2! | B, Aires Maru”, 25 | Am. e Japão. 4-7200 
B. Aires.....s  9' Arabia Marú ,,. 11 Afr, c Japão 4-7200 


Desse 


DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 
AMERICA DO SUL 





PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO [| 




















ao 

PORTOS E NAVIOS E| PORTOS |É & 

E É 

New York...., 20 | Bonheur ........ 20| Suntos ,.u.s 3-4899 
New York..... “Lj Pan America .. 21] B, Aires..... S-2000 
New York..... 28 | Southern Prince, 23] B, Aires..... 4-5261 


Japão e Africa 1/B, Aires Marú.. 1]B, Aires,.... 4-7200 


New York..... 4| Amer. Legion... 4]|B. Aires..... 3-2000 
New York ,.. 11) Eastern Prince... 1t| B. Aires.... 4-5361 
New York .... 18] Southcrn Cross. 18] B. Aircs.... 4-h261 
Japão e Africa 25/) Arabia Maru”... 20) B. Altes..... 4-7200 
Japão e Africa 27 Santos Maru'..,. 27 DB. Alres..... 4-7200 





LINHAS COSTEIRAS 
Sahidas para o Norte Sahidas para o Sul 



















lo 
NAVIOS | 






a 
DESTINO | o | NAVIOS || DESTINO | d 
Ex ã| fm 





Ser, Azul... 18 P, Alegre 4-3709 


18 | Munãos.. 4-2698 












GC. Salles... IHutinga.., 18|P, Alegre 3-1900 
Joazeiro... 18/Manãos.. 4-2698 || Victoria... 18| P, Alegre 3-3268 
Murtinho... 15 | Penedo.. 4-2698 |] Capivary,, 18|P. Alegre 2-7630 
Itaquicê... 19) Belém... 1-1900 || CG. Capella, 19/P, Alegre 4-2693 
Alice...... 20 |Bahia,... 3-4653|] Hervul.,.. IP, Alegre 4-6744 
Chuy...... 20 Cabedello 4-6744 || Campinas,, 19| P, Alegre 5-3268 
Aratimbó,, 20| Cabedello 3-3268 || Mantiqueira 20 | P, Alegre 1-2698 
R. Alves... 2i| Belém.., 4-2608 || Ser. Branca 20 | Campos, 4-7200 
Itacava.... 24 Bahin... 3-4268 | Mantiqueira 20/P. Alegre 4-26098 
Celeste. ... 24 |Caravel. U-4659 |] Itanagé.,.. 20/P. Alegre 9-1000 
Araraquura 27 |Cubedello 3-3268 || Ttaitubu... 20) 7, Alegre 3-1900 
Pará....... 28 Belém.., 4-2608 || Huberi,.., SUP, Alegre 3-3000 
Victorin... 29 Parã,.,, “268 || Ituberá,.., SLIP, Alegre 3-1000 


Napura,.., 20, Cobedello 3-1000]) O. Hoepcke 
Luguassu", 
Odette.,... 
Araranguá. 
A, Benev,, 
Ser, Gran, 
Pirahy..., 
Portugul... 
Tutaoya.... 


F=3413 
d-4260 


24 |Laguna.. 
25 |P, Alegro 
25 Antonina. 4-6741 
“6/P. Alegre 3-0208 
20], Alegre 4-2603 
28/P. Alegre 4-9704 
“Sl Igunpe,. 2-7640 
Sir, Alegro 3-5205 
SiiAntonina, 4-2508 












ORANIA — Esperado de Buenos 
Aires e escalas uo meio dia, sairi 
ás 18 horas, do armazem 16, para 
Amsterdam ce escalas, 

ITATINGA — Está no porto e 
sairá às 18 horus, do armazem 13, 
para Porto Alegre e escalas. 

DE CARGA 

CAPIVARY — Sairá para Porto 
Alegre e esenlas, 

JOAZEIRO — Sairã ás 10 ho- 
ras, do armazem 14, para Manúos 
o csculas, 

PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS 

SULTAN STAR — Do Buenos 
Aires hoje, 18 do corrente, sairá 
amanhã, 19, para a Europa, 

ITAQUICÍ — De Porto Alegre 
e escalas hoje, 18 do corrente, 

SERRA AZUL — Está no porto e 

sairá hoje, 18 do corrente, para 
Santos, Paranaguá, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre, 

GUARATUBA — Do Munãos ho- 
je, 18 do corrente, 

SERRA BRANCA — Do Campos 
hoje, 18 do corrente, 

KRONP, MARGARETA — Do 
sul amanhã, 19 do corrente, suiri 
para portos dn Noruega. 

ASP, NASCIMENTO — De Pe- 
nedo c esculas umunhã, 19 do cor- 
rente, 

ANNIBAL BENEVOLO — De FP. 
Alegre e esculas, a 20 do corrente. | Calús, u +! do corrente, e esculas, a 20 do corrente. 


| 


| 
| 
| 


GAMPOS SALLES — De Buenos 
Aires, u 22 do corrente, 
o SERRA GRANDE — Esperado a 
2 de julho, sairá a 28 pura San- 
e Paranaguá, Antonina, R, Gran- 
de, Pelotas e Porto Alegre, 
GENERAL OSORIO — Em via- 
gem de turismo, a 22 do corrente. 
LAURA GC. — De Trieste, a 23 do 
corrente, 
THEREZA — De Buenos Aires a 
23 do corrente, 
ASHBY — Dc Cardiff, a 23 do 
corrente, 
ITAPÉ — De Porto Alegre e es- 
calas, a 23 do corrente, 
MARQUEZA — Do sul, a 24 do 
corrente, 
NODNEY STAR — De Buenos 
Aires, a 24 do julho. 
ITAPAGÉ — Do Pará e escalas, 
a 24 do corrente, 
MANDU — Do Nova York e cs- 
calas, a 25 do corrente, 
BAEPENDY — De Manãos e es- 
calas, a 25 do corrente, 
DUQUE DE CAXIAS — De Bue- 
nos Aires, a 26 do corrente, 


ITAPURA — De Porto Alegre, 

27 do corrente, 

CAP ARCONA — De Buenos Ai- 
res, em viagem de turismo, a 27 
do corrente, 

COM, RIPPER — De Belém c cs- 
calus, u 27 do corrente, 








VAPORES ESPERADOS 
Arm, 
ETHA .. .. .. .. “+. “e. .. .. 2 
SERRA AZUL,, “.. .. eu em nu E) 
ARAGUARY ,eue no to ou em 6 


NORGE. .. .. ce co co vo oo IO 
HIGH, CHIEFTAIN (pateo) «q 11 
ITATINGA us «o cr qu ae we lj 
JOAZEIRO, qo ro uu 00 o vu» If 
ORANIA .. .. . aum co au e. 18 
CAP ARCONA “.. .s .. .. .. 18 


DIULIO. .. .. «ev. Praça Mauá 


CORREIOS 


Esta repartição expedirãá hoje 
malas pelos seguintos paquetes: 

JOAZEIRO - Pura Victoria, Ba- 
hia, Recife, Ceará, Belém, Sunta- 
rem, Obidos, Parintins, Itacoatia- 
ra e Manãos, recebendo impros- 
sos até ás 6 horas, cartas pura o 
o interior e com porto duplo, até 


ás 7. 

ITATINGA — Para Santos, Pa- 
ranaguá, Antonina, Imbituba, Rio 
Grunde, Felotus e Porto Alegre, 
recebendo impressos até ás 8 ho- 
rús, cnrtas para o exterior e com 
porte duplo, até ús 9, 

NIG. CHIEFTAIN — Patu Te- 
neriffe, Las Palmas, Lisbou, Vigo, 
Boulogne e Londres, recebendo 
objectos para registrar nté às 10 
horas, impressos até ús 11 e car- 




















e 


Os unicos paquetes 1 tuxo 

NORTE-AMERICANOS em 

trafego entre o Brasil e 
Nova York, 








Southern Cross 


Esperado do Rio da Prata, 
a 20 de julho, eahirá no mcs- 
mo dia paris: 
TRINIDAD — BERMUDA 
E NOVA YORK 


PAN-AMERICA 


Esperado a 31 de julho de 
Nova York, sairá no mesmo 
dia parsi 
BANTOS — MONTEVIDEO 
BUENOS AIRES 








VIAGEM TRIANGULAR 


RIO—-EUROPA 
NOVA YORKE—RIO 





cm trem 


Agentes geranes para o Brasil 
The Federnl Express Company 
— Av. Rlo Branco 87. 
Tel. 3-2000 














Napoleão de Alencastro Guimarães - Degositario Judicial 
RUA CANDELARIA 80 — TELEPH. 3-3268 
LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 





cpa tes eqummaa é 4 rmr 


NORTE 


Aratimbó 








Sahirá quinta-feira, 20 do 
corrente, ás 10 horas, para : 


rente. 











SUL 
Campinas 


(Não recebe passageiros) 








Sahec amanhã, 19 do cor- 
tente, às 12 horas, para : 


rente, 





| 





VICTORIA 6'-feira 

BAHIA Domingo | SANTOS 5º-feira 

MACEIO os feira po GRANDE Domingo 
IE uecire gº-feira pERVOTAS Domingo 
“É CABEDELLO g-feira PORTO ALEGRE 2'-fcira 
E Proxima sahida: — “Ara-, Proxima sabida: — “Ara-| 
é raquara” —- Em 27 do cor-;ranguá” — Em 26 do cor- 
| 


Exprinter — Av. Rio Branco a, 67. Tel, 4-2785. 


k PASSAGENS ) A. Martinclh — ADO Rio Branco, 108, Te Tel, 2-9900, 
SA V. E — Av. Rio Branco 


“1. Tel 3.0476/7, 











CARGU 


EIROS 





NORTE 


Ifacava 


Sahirá, em 24 do corrente, 
para : 


Victoria, 
Nlhéos, 








Bahia e 
Aracajú 





Victoria 
Sahirá, em 30 do corrente, 
para : 
Victoria, Bahia, Macció, 
Recife, Cabedcilo, Natal, 
Ceará, Maranhão c Pará. 





— ——e a — 





PRAÇA E emeres( 


SUL 
Victoria 


Sahe amanhã, para : 





Santos, 
Paranaguá 
e Antoniná 





Portugal 


Sahirã, em 31 do corrente, 
para : 


Santos, 
Rio Grande 
e Porto Alegre 
Affonso Silva — Tel, 4- 1890. 
lua Mercadores mn. 1% 
Emburques no armazem 11, 
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Chacaras em Jacarépaguá 


“Vendem-se as melhores situações existentes 
em Jacarépaguá, para pequenas chacaras, desde 
5:000$000, pagamento em pequenas Prestações, 
Optimas estradas, omnibus à porta, bônde, enca- 
namento d'agua, etc. Informações detalhadas e vi- 
sitas de auto, sem compromisso ou despesa. 
Rua Primeiro de Março 82 — 1.º andar. 
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CORREIO AEREO 
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CHEGADAS DO NORTE 







































































Companhias) Dias | Horas | Companhias) Dias | Horas 
Condor ,.. | Quintas 16 horas | Condor ,.. | Quintas 6 horas 
Panair ,... | Quartas 168 ” Panair ,..« | Sabbados | 6 ” 
Aeropostale| Sabbados | 8 " Aeropostalel Domingos | 10 ” 
CHEGADAS DO SUL SAHIDAS PARA O SUL 
Companhias! Dias | Moras | Companhias! Dias | Horas 
Condor «.. | Quartas 15 horas | Condor ... | Terças 6 horas 
Condor ... | Sabbados | 15 " Condor ,.. | Sextas GU» 
Panair .... | Sextas NM ” Panair ...« | Quintas 6” 
Aeropostalel Domingos | 10 ” | Aeropostalel Sabbados | 8 * 








PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS 
PARA O NORTE: 

AEROPOSTALE — Phone 4-7406 — Victoria, Caravellas, Maceió 
Recife, Natal, Africa Occidental, Marrocos e Europa. A mala fechs 
às “2 horas de sabbado, Registrados até ás 17 horas de sabbado. 

BYNDICATO CONDOR — Phone 4-624] — Victoria, Caravollas 
Belmonte, Ihéos, Bahia, Aracajú, Penedo, Maceió, Recife, João Pes 
sda e Natal, A mala fecha as quartas-feiras, ás £1 horas, Registra- 
0 NAIRR ae Phone 2:07 i 

A — Phone 13 — Victoria, Caravellas, Ilhéo 
Aracajú, Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortal E Cancel dg 
Amarração, São Luiz, Belém, Guyanas, Antilhas, América Cuntral, 
Mexico, E. Unidos e Canadá, A mala fecha ás 17 horas de sexta-feira. 
Registrados nté ús 16% horas, No Correio Geral, a mala fecha ás 

ANEOEORTALE =: Phena arabe SS 

e— onc 4-7406 — Santos, Florianopoli 
Alegre, Pelotus, Uruguay, Argentina, Paraguay ag Chile, ppt, ei 
és 19 horas de sexta-feira, Registrados até ás 18 horas desse dia, 

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Santos, Paranaguá, São 
Francisco, Florianopolis e Porto Alegre, A mala fecha ás 18 boras nai 
aencias e no Correto Gera] ás 21 horas, dus segundas e quintas-feiras 

PANAIR — Phone 2:0712 — Santos, Paranaguá, Florianopolis 
Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru” « 
Equador, A mala fecha ás 17 horas de quartu-feira, Registrados até 
ás 1643 horas, No Corrcio Geral, a mala fecha ás 21 horas 

SYNDICATO COND Ra O 

| NDUR — Ehone 4-:624] — Campo Grande, Aqui! 
daunna, Corumbá, Porto Joffre e Cuyab y 
pude ás 17 boras, paststtado ás 18 Arraes fé /mo UMBi( am) 8h 

PARTIDAS — De Cam Dt E 
Prada bd po Grando para Aquidauana até Cuyabá, 


REGRESSO — Do Cuyatá para Campo Grande — ás soztas-feiras 


SAHIDAS PARA O NORTE 


= a perl ni 490$000 
S8/Madrid, à vista, por libra ,. co qu ne ou 40,00 39.05 ay Obrigações do Thesouro, de | 5008, (1030) « 0008000 
LINHAS TRANSOCEANICAS ERCADO CAMBIAL s/Puris, à vistm, por libra, 2. co corro 85 18 do “HO! OLrigasõsa do Thessuro; de 1100087/(1980) | ac MAPERADAO 
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL : Libra, 90 d., 4 1/256, 59$941; à vista, 3 125/128, 60$353 | S/Lisbou, á vista, escudos. .. .. «us os 110.00 , 110,00, 12 Estudo do Rio, q E seed SRU VOTADO E rt o 
En iate O ei Te! meme e | Dollar, 128620 — Escudo, $565 ap parimça Vistas POR oa A EE OO 13.48 13.98 | G Estado do Rio, 6 %, (port).. «e ne arco 
E 7 S/Amsterdam, à vista, pur libra, ,. se. 8.2 26 | 
E tuRTOSE os é amo go Raso 'g s | RIO, 17, — O merundo cambial bancario osteve muis frouxo com re- | S/Berne, à vista, porra ce eu se 0. Ep 11.58 1 E | Ra ea ES ESFOS) ... ae ABONO 
a A [DE EE Jução à libra, que abriu q DY$941 contra 593825 no subbado, mantendo- | S/Bruxellus, à vista, por libra ,. .. +. cu ads 23.05 | Dx 224 Docas de do soe en do e E ESA = q0goua 
PROCEDENCIA | É NAVIOS a us | so o dollar estucionario cm 129620, Constou-nos haver algum movi- ECH oa 2b0, Progresso AndUBtIOS joe vsige 00 
ê tá PORTOS Es || mento de letras do café, producto esto que cbteve nova ulta em Novu FECHAMENTO Hojs Fech. ant | OFRERTAS 0008000: 8854000  S80g0IO 
SS o iciaas se Mi LOrk, | A ASA * | Uniformisadas, de 1: so» onlios (os au 08 ) BUSS0U) 
Hamburgo 18] Cap Arconã...co 18,6. Alrcacoooo 471684 |||  A'S 10 horas, o Banco do Brasil afíixou à au mte canetas SiNova York; à vistas pot IDEA: + oa or os ATT. Th 4,77.25 | Diversas Emissões, do 1:0008000, Eusnias Netos BTO8000 8773000 
Genova..ceseroo 18 | Duilio..cerecosoo 18] B. Aires... B-5840 | Libra (a 90d.) o 59041 A 90 dias: PAPA TEL A E 63.12 Edi id ide SE aggdn ad (port). ==" googo0o 8808000 
9 : Ro Altos 4121 | Libra (á vistu) . G0$853 Lit EN$050 S/Madrid, à vista, por libra su cu co au vu 39.85 9.05 Emprestimo de 1903, (port) .. «e vm enem e TO 10108000 
Bremen..acusso 22 | Madrid .essss una 22 . seu. , ra (a d Fte Dra co uu a. .. $ É) S/Puris, à vistu, por libra, DS PN PR SR 85.19 85.43: Obr iguções do Thesouro, (1921) .. .. uu vo 06 06 9978000 
a pondo ez Reéa esses as sa R Doido Sul Sa Pira (cubo).. o punas .. 10 04 so DEatis S/Lisboa, à vista, escudos, DS ara MN qe 410.00 110.00 Obrigações do Thesouro, (1930)... ce vo vo se 1 0155000 P 
Antuerpia «ese 22 jelandia semseno Sé . seo. S-JBa / CEUNICO,. ve qe sr o PrANCO, o 00 0» va ) s i 4 vi ihr ' - 4 y 2 E ....... .. Dido ns 
Marseille. ..coco 23) Alsina corsereco 29) Bo Alremocoo B8980 0 Marco .e ee co oo 48150 Lira. é. ce caco UBR SAMU CoMA AGUA EN GDIO END is O SUDO Bm)» cmi lido 1625000 sl 
amsterdam..... 24) Flandria ..ce.vo 24] B. Alres..... 2-0000 || Frunco suisso.. «.  J561O Marco «e ce res  ARITS S/Rerne, ú vista, por libra Es ARA 7. 17.25 É olices Municipaos, 1914, (port.) ce vm no ve so 1608000 
Londres... ..... 24| Iligh Brigade... 24] B, Alres,,... 4-8000 |. Escudo,. e vo va Sob por tt : DP A RR O PAIRA eles bi ad ç » ; E Ro o io 1588000 tr 
1 05] B Ai : Ê A" vistas S/Bruxcllna, à vista, por libra .. .. 20,00 29,45 | Apolices Municipues, 1917, (por ) ru ne T8000 155GUVO 
Hamburgo. « 25) Monta Olivia. «es»; CS |.De BAR AÇO oi Lita, es oe va 0» ARO Libri BOPARO Apolices Municipaes, 1920, (port.) «e em ve no + ad 76800 
: Trieste. cc... 27) Neptunia cu... 27] B. Aires..,. 3-0840 | Peselu,. coco co 1855 789 VS WB EA fa EM NOVA YORK a a ed t) SA 1808000 1768000 
a a 4 2 1 É DeN Dollar .. cu ce vo 128300 Apolices Municipucs, 1031, (port.) «e vs ERP 1TBROCD 
im Havre.........e 27| Formose ....... 27] BR, Aires... 4-6207 ! Pranco belgu,. .. 28000 Tranco £695 NOVA YORK, Jô Anolices Municipues, (Dee, 1.535) «e ve cr no vs 178800 ido seo 
a Genovã......... 28] P, Glovanna,.... 43] DB. Aires... 3840 Dollar .. +... 135520 PERL a Saad! a so ps ã eita e] FECHAMENTO Apolices Municipres, (Dec. 1.055) «e ve.» ne vo 1968000 194350 
a gps A sa Arenas e p90. 04.90 E E Aria pia feso pisar (pi). oo Pini . 06 08.00 Ra CHAME? HE E re O icoE MuRicioaca ad A) esa Sua os ir8e00n emas 
A CnovA, cesereca ampana ecessss . AÍTOS ar» Urido ontevidéo. .... 1 ; PatMe aa g &/Londres, telepraphi libr 1, 78,25 4.79 00 A olices Municípues, (Dec, 1.090) «a eu ao em uu há a 
)+ Londres........ | Almedo Star .,. T|B, Aires,.... 4-7200 , E Pelo cabo: - Pd dot daa GLAP ASA DORA E uioir a o fare LER bd polices Municipncs, NBR ORE se e 1984000 
D Londres........ | High Patriot..., 7]B. Aires,..., 4-8000 Pura as suas coberturas o Dan- Libra .. ss so ae SUSNGOO S/Paris, telegraphica, por franco .. era b. 61.50 aliada | Apolices pd ça Esso pi pa 1778000 1744000 
q Genava 8| €. Biancamano 8| B. Aires 3-5840 uy do Brasil comprava: Dollar 12$410 Eos PO CUP NESO por lira, .. ce cu AR pedi cao sa e ride 8, Pa po 1768N0O 1748000 
SETE 7. ancamano,. anna GTUB! - ' TEME SERA ÀS S/Mudrid, telegraphicu, por pesetu,. ., 11. a solices Municipaes, (Due, 2. ...... ns E 
a Hamburgo...... 10 Son. io see 10) B. a Cuaa ssa DO o Ats 13% horas, por oceusião du reabertura, o Banco do Brasil man- N/A matar dan bolag Eni tóas pu florim, .. R7.85 58.00 EEE Municipaes, (Deu, 3.264) .. ns es ve no 1768000 1748500 
ni Southampton .. so ae urias .eesers o = praia pe | teve as mesmas taxas da abertura, S/Berne, telegruphica, por franco .. .. .« “777 27.40 | Petropolis .. . Dé .e sa ve or 1:000$000 
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Minas Geraes.. .e so vo «o co 2» 275.000 : ABERTURA Diamantina: se co c» 348000 38 realizar-se-á uma excursão | ciarar, mais uma vez, que não Os senhores desejam obter. 
Espirito Santo... '.. «eee co no ++ DO.000 Comp. Vond. Ei e nes e as vw 348000 Totul. 2. cu ve o 250:7688250 | Passadena, Holliywooa, com as suas | houve, nem de longe, Pp itos || “ma muito barato? E' fazer 
Estado do Rio de Janeiro .. «. vs 60.000 nglez: faomasas fabricas do films, que | qa gréve. Pararam tações o favor de verem Os nomos 
: 25.000 Entrega em julho. 484200 498800) Semolina, .. .« «e «e 388000 serão visitad g dA E torto! O amu areasid anta os que fazem admirar! 
Pp covas , 40 Renda arrecada da itadas pelos turistas, Be preços q 
Ab eo dedo pajonCoaias 10.000 ” em agt. » 48800 jo sd Budha .. .. «eo «+ 388000 dela lT. .. .. 3.784:8795836 | Verley Hills, com os seus palace- pira pen em penalidades |À pa da Assemblés 39 — (Em 
Pernambuco ce se ca vo 09 08 04 5.000 [ara si 468000 : e RA nAn ae ce 2, 358000 | Noanno passado .. 2.446:7188235 | tes riquissimos, onde vive a aris-| O Radio aqui, como em todo frente ao Camiseiro). 
GoyaZz.. ce no os ve no 09 00 45 .. 4.000 pe ic E * n/e n/€ Mona .. ue au 344000 Diet meme | tOCTACIA do cionma norte-ameri- mundo, não é sempre o puro eles 
qb Ê z ! a erença & maior cano, : 
TOTAL.. o cocos 000.00 00 1.419.000 » em dez, . n/e, n/0.] Semolina, ,. .. vu. «« 488000 cem 1933 .. .. .. 1.038:1559601| Serão feitar, nos dias seguintes, en são Er Mas, 
DU esceres RE Mer dora Na excursões ús bellas praias de Sra. | dando o balanço em mais: de des L af ms d 
ercado es . Monica e Ocean Park, a River | annos de actividade, quem fôr ei 0es e 
justo, ha de concordar que, neste 


paiz, elle vem dedicadamente tra- 

balhando pela cultura dos que en ores 
vivem cm nossa terra, pelo pro- 
gresso do Brasil. , 


chsndo firme, aos preços abuixo. ESCccas, Entrega em julho. ne n/e; D E C E R E A E S idos 


Foram registradas até ús 11 ho-| saidas — Para os Estados Uni- em ugt. . 488000 498000 Todas as despezas, taes come 
ras, vendas num total de 5.884 sac- dos, Agora saecaai. add ar » em set; n/c. n/e, TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA CORRENTE passagens marítimas e ferrovias 
a auta semanal de 17 a 23 de E odd ant Sidês 61.655 Sacuãs: a pa out. : sea a Minimo Maximo apê a Po bagagens, dia- 
julhecá ME SDdOs o ctmpontolida mi. | — , em noy, . . . Por 60 kilos ria do hoteis, etc., acham-se in- 








EM 26 DE JULHO DE 1933 
eme As 13 horas 


a 
: 


» emdez. 498000 n/c.| Arroz agulha amarellão,. .. «ec ce rose unos vo G7$0CO 85000 | Sltildas no custo da excursão, o 


5 JS E O sr. presidente de Confedera- . “ 

! nas, de 3$ e o do Estado do Rio.| O anno passado não houve mo-| Não houve vendas, Arroz agulha especial (brilhado). .» ce se ve 04 +. 68$000 70$000 | LUA! representa uma offerta exce- | cão Brasileira de Radiodifusão, em Veuve Louis Leib & €. 
$ 5$000 por 1$ ouro. Pq vimento de café. Mercado calmo, : Arroz agulha superior (brilhado). .e se ce erre. 85000 608000 | Pelonal do Touring Club nos saus | sua sessão de hontem, designou a | Successores de A, Cahta & O. 
hà O mercado /aitermo, continda. Po EM JUNDIAHY EM PERNAMBUB Arroz agulha especial .. ce ce ce cerr ao cu vo 0. 625000 G4$000 | ASSOCIADOS. commissão composta dos srs. Fe- RUAS: 


Te: 


licio Mastrangelo, Weldemsr Fer- | INPERATRIZ LEOPOLDINA, as 
reira de Bouza e Victoriano Au- | LUIZ DE CAMÕES, 63, esquina 
gusto Borges, para examinar Aa|— E IANT IA DIRIA GIA 
letra das canções que tiverem de| A MUTUANTE S/A 
ser trradiadas pelas sociedades |. 

confederadas, excluindo as poesias 19 — Rua 7 do Setembro — 175 


ralysado. 
O typo 7 fol cotado o anno pas- 
sado a 12$500, 
COTAÇÕES 
Typo 3.0 ne em es 108900 





Arroz ugulha superior .. .. vu «e cursou ce vs ve  BOS000 s - 

JUNDIART, 15 Cate Pr RECIFE, 17. Hoje Ant ana REUIRA bd SO PEEIBO DO DOS TI LISO CA É .. SORDDO SERIO Bibi cad pi 
ela Estrada aulista as s E o rroa aguina TOQUIAF, ,e seco ve vo co au us ap uu ] 

NOTESE Preço por 15 ks. | Arroz japonez especial,, ,. e av ec ue ss rota ro ici e se 

Hojc Ant, A.pas. Mercado , ,. +» Firme Firme | Arroz japonez de 1.º.. .. ce ce crer re as 

j Mm 1.º corte, comp,. . 554000 558000 | Arroz japonez do 2.º... ,, as ue versus es 


O mercado abriu sustentado, fe- car, 1.889.553; anterior, 1.898.444 FECHAM Vend. C E N T R 1) Cc 1) M M E R Cc I A L E “enicago aU NETO EA pantiae 


0. -o 458000 468000 | sua propria conta, poderão fazel-a 
cr oe 438000  44$000 | facilmente visto que os bilhetes 








Typo 4.. «e «+ ve 108600 Para S.Peulo. — — — e coro 418000 423000 | qe volta 
j . : = + que possuem, lhes darão 
PAPO ço . ve sa pos Para Santos. . 6.000 18000 —— ENTRADAS RSA Pra A 00 00 oD/vo calos 0io qui 00 40 OO SELDOO direito a regresser em qualquer | que forem nocivas é educação do LEILAO DE PENHORES 
Topo 7. Coco co D$T00 Sil EO 16000 | De 1.º de set, p: . 05.400 95.400 | Alfafa nacional ou Pe Es CORNO 1 No gpato Here Cs Jena bl oa G be RE EM 99) DR) JULHO: 4/8 /15 HO Ra 
Typo B.. «e...»  D$100 rg e PEC o ? | Existencia em sac- Amendoim em casca, 26 kilos. .. ceu. cura vc. I0$000 12$008 partem, quinzenalmente. de Nova] 0 CABO DAS SOCIEDADES ARE CRIS PO 
MOVIMENTO DO DIA 15 O anno passado esteve paraly- cas de:80 ks...) 2,800 3.000) hipiste nacional, KILO: «(00/48 08 00 00/00/00/08 09/04 1$100 18150 Eai prio) tai e Ee READ Eur Rioaas os e Jornai do Cora 
vs —— Araruta, kilo. 2. eco ss NS or ar era ve 18200 18400] As faotildades concedidas pelos) UM AGRADECIMENTO DA Rorá publicado no “dornalido Core 
Saccas | sado mercio". no dia do leilão 
Entradas: y Fera farão e DO Milo de oras so bia Éllo. coco ssararia am nv eo 8750 — $800 | governos brasileiro e norte-ameri- BS. B. A. T. Tneseio, imo ldia dO RO al 
: É sabbado, saccas de os. atatas do sul, Kilo .. .. se cu ns 0 00 00 2a 00 o $500 $740 | cano, bem assim como o interes- 
Ds Lespoldina 8.89 eh EM VICTORIA EM LIVERPOOL Penna do pao ao o jo ion dio 0 00 eloa E a OO! | (89008 | om Ema nivoatádo palio: Momo: 56. | dons iso medio; ceconenios ida: 'e- | José Moreira da Gosta & 6. 
5 a M ida E ad VICTORIA, 17, - Mercado a ter- Farinha de mandioca especial, 50 kllos.. ce avo 228000 238000 | presentantes diplomaticos e con-| | a m E uiiito Cata 3 
Reguladores ih dA 16.826 | Mo sem reunião, E LIVERPOOL, 17. beds de mandioca fina, de Porto Alegre, BO kilos 108000 208000 | culares nos Estados Unidos Te-) “ua 'g Eai do raaloira de Au-|? — BECCO DO ROSARIO — 9 
ESTATISTICA Hoje F.ant, |farinha entre-fina, BO kilos. .. see vero vv 00. 148000  14$500] presentam. além disso, vantagens tores Theátracs agradeco sensibi- EM 21 DE JULHO DE 1933 





Mercado . .. . . Calmo Calmo Farinha grossa, 50 kilos.. .. co asa mean vo 0. «+ 108000 118000 | excepcionses, que bem definem O | 1, solidariedade que rece-| Fazem leilão de todos os penho- 








Total... .. co cre cu cu  444,247 | Entradas.. 2. colar vo vo 4,285 j 6.41 8.55 | Fubá mimoso, 20 kilos .. «a se av ac as sa É ce 1. 108000 11$000| ambionte de s thta encontra- 

: Saidas: ê ; Em stock... «suo cv vo co S0,412 do ço AA 6.41 6.55 Fubá extru-fino, SO kilos, .. .. 2. coca re oo 00 +» 188000 208000) do, equi e e Estados Unidos, beu, pessoalmente, "por cartas € Esp idç a a Gio Es tuiai 

Furops.. 000» «= 18,718 (ã id Am, Fully Mid! 631 6/45 | Feijão preto especial, mineiro, 60 kilos.. .. .. «. +» 218000 263000 | por mais essa iniciativa do Tou- telegrammas, de autores e compo- Dia paro ZoS to 

Africa 1926 Não houve saidas, m, Fully Mid, . 9 | Peiiá A ea ; Pp 1 b d - es. | podem ser reformadas ou resgã- 
, 1. om »s de ú Amer. Futures: eijão preto, meúdo e gruúdo, 60 kilos .. +. «+ +.  DO$0O00  62$000 | ring Club do Brasil, sitores, bem como de pessoas es- (4. 4 vespera 

Cabotagem. .. .. 1.42 NO HAVRE Entrega emout.. 6,12 6.27 Feljão enxofre, 60 kilos .. .. .. ce cmes arca vo ce — Nominal — Os excurslonistas partirão no | Manhas é classe, pela attitudo pa 

Consumo local no HAVRE, 15 " em jan, . 6.17 6.32 Feijão manteiga, novo, 60 kilos .. .. «e ue cs us ss 87$000  38$000 | dia 17 de agosto proximo, a bor- que assumiu em prol da defesa da, EM 22 DE JULHO DE 1933 
dia 15, «eve vs 500 » 10, w em Março 6.31 6.36 | Feijão mulatinho, novo, 60 kilos ce crre rece .s 305000 329000] do do “American Legion”, de propriedade artistica no caso das 

Retirado pelo Dep. FECHAMENTO no gas 6.40 | Feijão fradinho nacional, 60 kilos .. «e «sv. «e +» 428000 435000 / 31.000 tonolades, ds frota da trradiações publicas. VIANNA IRMÃO & CIA, 
Nacional! do: Gar Hoje F.ant.| Disponivel brasileiro - Baixa de | Fellão fradinho, estrangeiro, 60 kilos .. cera ve co 428000 438000 | Munson Line. | AB. B. A. T. sente-se na obri- , 
fé no dia 15. .. 41 14.911 E a | 16 pontos, Grão de bico, kilo .. ., cc cc re co co ar ua co no so 28600  2$700 gação de fazer esse agradecimento RUA PEDRO L NS. 28 e 30 

Entrega em julho.  — 138 % | “Disponivel americano - Baixa de Lentilhas, 60 kilos. .. .. cc cpu. corar co uu or =. BO$000 828000 =" e vablico, no momento em que o 
Potal.. co ocvos 0000700 (490.880 em set, . 135 % 136 Ma Milho Cattete vermelho, 60 kilos. .» ee se vs es »» er. dr. Balvador Pinto Junior, (Antiga Espirito Santo) 


ne : ; 15$500. 194500 1) . 
Café entregue como bonl- em dez. . 180 3% 132 14 pontos. Milho Cattete-amarello, 60 kilos.. .. a. vu ue e» + 18$500  14$500 Fon-Fon 





" : Limai lustre advogado das sociedades 
ficação de 10 %. .. «« 3.510 od em março 143 % 144 4 ARgE o americano - Baixa de 15 Milho Cattete mesclado, 60 kilos, «. «uu cu «. +» 128500 138500 " de Radio, lhe tras & communica- [H SANSEVERINO 
» em maio. 199%  — | PONSOS FECHAMENTO Polvilho do sul, Kilo.. .. 2» us «sun vu nv co ne os $650 100 | O numero do A desta | cão de que, em vista da polícia , 
-$D0O | Semana se ppresenta, como Eem=| pover concedido 15 dias áquelias| (Successores de Guimarães & 


Stock em 15. 2... co «« 432.846 
Idem, anno passado. .. 396.024 
Entradas geraes em 15 151.974 


Vendas do dia par 8.000 8,000 Tapioca, kilo 2. 00 vo co OU CU 00 vo 00 00 0a vo 4% 4600 re. variado e interessantissimo 
Mercado . . . « « A est, Calmo Amer Futuros: Hoje .F. ant, OUTROS GENEROS ; alta reportagem photographica, 
Balxa de % a 14 francos, des- Alhos nacionaes, cento .. «sas uu vo vo ao sa no 0 28000 29500 | destacando-se 25 commemorações 


instituições para que as mesmas Banseverino) 
legalizem as suas irradiações, 80-| 26 — mua Luiz de Camões — 26 
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Baldas geracs em 15... 117.535 Entre 9 5 ticitava do presidente da 5. B 
terior, entrega em out. . 6.24 6.27 | Alhos estrangeires, cento .. es us ur us no no ne 2 5$000 58500 | do “Dia do Papa”, 1) tes d citava do n - 8.1 Leilão em 24 de Julho de 1933, 
k E dejo fechamento (antozior em jun. . 6,29 6.32 | Bacalhão especial, 58 kilos. se voor va vt coa» «o 1508000 1758000 ES ISTTASO VOL TEREDNDO Or embal= | 4: T. permissão pera retomar O | gas cautelas vencidas, podendo ser 
“Foram registradas hontem ven EM LONDRES ” ; a q a 
q R em março 0.84 6.96 | Bacnlhão superior, 58 kilos.. «e qu av ve co uv «o + 1408000, 1458000 pese tio dos entendimentos do entabo- | reformadas ou resgatadas até & 
as num total do 8.183 saccas, n . xador Mora Y ujo, do almoço 
COMMISSAO DE PREÇO BONDE di Cone oiaion da ioamstac ie real! | Beona o Besta Agra jenlaa A CON sn OBRO0O 1829000 | SM, Homenagem no Touring lu perto Caaquelias, mociadados, O por | ou de 
] H Ant, mmercio de caracter normal, | Banha de Porto Alegre, calxã.. us av vs ao seas +» pa ue , e 
Theodor Wille & Cia. Typo 4: jo Ant) sido ás noticias de Nova York.| Banha de Logunã, caixa... 2» 08 0004 00 voo or 1088000 1008000 O loan Legion”, | GAmento dos | alreitos de autor. 25 DE JULHO 
, Barbosa Albuquerque & Cia, Sup. Santos prom- Os altistas realizam, : Banha de Itajahy, caixa.. «e es su un se do ns ua 00 110$000 1183000 | varias paginas coloridas de a Acorescentou, aliás, o advogado) PB Moreira & Com 
Rabello & Irmãos, pto p/embarque, 42/60  44/6 Baixa de 2 a 9 pontos, desde o | Cebolas Lacionses, cuixa, ,, vo es as av no vs ar ax 49$000 679000 | patou e dos artistas francezes da | “2 Confederação Brasileira de a Pe. 
EM SÃO PAULO Typo 7: fechamento anterior, Herva matte. KilO.. 2. 2º co vo so vo 20 cu vo no 4» 8550 8700 | companhia Iyrica que em agosto Radiodifusão que o respeito no (CASA ARTHUR ALVIM) 
Rio, prompto para EM NOVA YORK Linguas defumadas, Uma, .. seu ctce cs co as ae 24000 28100 lara 4 8 direito do autor pelas Bociedades Rua Luiz de Camões, 42 
8. PAULO, 17. - Entradas de çã- embarque, .. .. 35/ o5/ Lombo de porco salgado, (minciro), kilo e «e «sa» 28100 28300 A parto TIS pç PO (o Radio, como já havia commu- Todos os penhores vencidos até 
fé até ao meio dia: NOVA YORK, 17. Lothbo de porco salgado, (do sul), kilo.. «e cave +»  I$T00 18000 ta nícado, era um caso liquido. 24. de junho p. p.. O Catalogo 
bundant Ab 
o Hojo Ant. A.pas, EM HAMBURGO ETA di bar E 08500 bunda tor Anis apatia Sia Diascondo o dia dor bojo para será publicado neste jornal no dis 
im Jundiahy, " 4 Toucinho mineiro, kilo... «a «e ne co ur un se 0* “+ 18500 19700 | o % o reinício das negociações entre 9 O, 
pela Estrada HAMBURGO, 17, — Não houve Hoje F.ant. i Rio Cn eaAe ua oe aii cer 218800. = (25000) | Loondeue o oe venta can seguir, e —— 
Paulista . . 25,000 24.000 —— | Sotações neste mercado, Amer, Futures: ps E Toucinho oiro bc . Patos Y : o 28200 29400 paginasido, Bastos Nortails Nana dragao oe CASA SILVA 
Em São Paulo EM NOVA YORK Entrego em out. 11.59 11.55 | Xarque, mantas puras, nacional, Kilo. «+ «oc. o» +» 18800 28200 reili Sobrinho, Jenny Pimentel, de 
pela Soroca- » O em jan. . 11.86 11,85 Patos e mantas CAL fGiIo: BOSS U soad) vor os on ios 181007 | *18900 Borba e muitos outros. Está, | SOCIEDADE BRASILEIRA DOS| M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
bana, etc, . « 7.000 92.000 nm (Contractos do Rio) »  emmarço 12,02 11.93] Patos e mantas, nacional, kilo.. .. ee om 00 co aco 15500 13800 pe ei e elegante o “Fon- ARTISTAS DE RADIO LEILAO DE PENHORES 
es iris : CRRRCTDE go — Travessa do Rosario — 
sis ABERTURA estando os baixistas cobrindo-se é ú d | N MOMSEN & HARRIS “VILLA AMERICA” ES, Pio  fnintte E = 
O anno passado não houve ene Hoje F.ant.| havendo compras na Wall Street, Inau ra 0 Omi 0 Ú ê- Amentes de Privilegios 
t a a CASA SILVA 
radas de café, Entrega em amino: o io A -rib de 1a 9 pontos, desde o estabelecidos à Praga Mauá n. 7, ANDARAHY 
EM SANTOS ” em dez. ; 8.86 Su nbamtento antáciar: croterio de Rodeio dê, peste oldodo, encartega nice Terrenos É vista e à E Se E DA SILVA rd 
ABERTURA ”  emmarço 6.85 6.60 A' pitoresca localidade do RO-| orar o emprego G0 dt Prefira tabelecimen. - Travessa do Rosario - 22 
do ep acRsi td mover o emprego do “APERFEI- z os 68 r 
SANTOS, 17. E Psde Vendas oomotidas Sinoe DATSA A s Ss U C A R delo, no Estado do Rio, inaugu- COAMENTOS EM APPARHLHOS prestações || tos que servem a sua cleno Os senhores mutuarios das 
Contracto “A”, ty- Rad Aliado 18 a igE “est.| O mercado de assucar continuou | OU no ultimo domingo, O seu! DE) WRENAGEM PARA VEHI-| mm, SA! & CIA. LTDA. commu- tela com mais presteza e|| |cautelas abaixo mencionadas 
d6/4 molloi y Pro eior 13 sa pontos, desde O |hontem firme, com os preços sus- | necrotério, mandado | construir | CULOS DE ESTRADAS DE FER-| nicam aos seus prestamistas a maior solicitude. são convidados a vir receber 
Bnivo d ps julho 128200 124200 echamento anterior, tentados. pela Irmandade de N. 8. da So-| nO E OUTROS SEMELHAN- | mudança do seu escriptorio para ES os saldos dos seus penhores 
Pipe oi et "198500 * 128500 FECHAMENTO A bolsa continúa paralysada, CRIE Posta 6 Cedae Pere privilegiados thdin patente à Avenida Rio Branco n. 81, 4.º vencidos e vendidos no leilão 
n : MES: . +. SOM “lide invengão mn. 16,854, de pro- dar, sala 8, (nove). 
Eneas ser . 153800 Fr ess Hoje F.ant, COTAÇÕES lo da população local. pricdade do G. D. PETERS & cega inore) AnaUaua ESPERANÇA, de José |do dia 13 de Julho de 1933. 
Vend hecld p 24800 | Entrega em julho. 6.45 6,20 |Branco crystal, , 4 000 a 508000 | A! ceremonia, estiveram presen-| COMPANY, LIMITED e PINO | SOS PR veira Candeias, Ras da Pas CAUTELAS 
Mei ad connecicas Paral. Paral. Po em set, 6.63 6,22 Crystal amareilo. 4 a 46$000 | tes altas autoridades do munici- | CONT PERCIVAL RAWLINGS, Eczemas, Dartros, sagem 126, Tel, 6-2007, 108.624 110.772 110.911 
reado , «ec vo. aral, nral, n em dez... 6.80 6.42 | Maseavo . +... 20 a 88$000 pio, tendo usado da palavra, após estabelecidos em Elough, Conda- BRAZ DE PINNA 111.005 . p) 
FECHAMENTO sd ” em março “7.23 6,60 rea a Weston / à benção pelo rvdmo. Carlos Mul- | do de Buckingham, Inglaterra, Empingens, Pruridos, ARMAZEM GUAPORE', de João |111.259 111.979 HI.39 
Hoje F.ant.| Vendas do dia . . 60,000 15.000 |“ 2260 ++... n/c.  N/€| ter, vigario parochial, o nosso col- qua me | > ortot. | Gomes Barreiro. Rus à o . 
Entrega em julho. 128500 124200 | Mercado . . . .. Firmo Aest. MOVIMENTO DO DIA 15 lega de imprensa Corynto de Bou- esa dz Dearnaria Vermelhidões, a SNL Tel, GOMBR a HI 570 WI. ri 
E eis fe O roes is ed : Alta de 23 a 63 nontos, desde O | stock em 14 E cprpio etibiro iao Dever", e o ar. p , Brasileira” ras, qualquer molestia ENGENHO NOVO 11778 ia do 
" tão md echamento anterior, : CO O : o E CINE.THEATRO EDISON, do Ar. + . . 
E em out, . 134000 128800 Baidas, ce cce as anos 3.787 O acto inaugural fo! abrilhan- E da pelle naldo & Cla, Rua erál Bel ao 112.001 112.003 
eudas do dia 4) e o ———— | tado pela banda de musica "28 de Tel. 2-4765 — Avenida Passos. 7-5 Gen O 112.062 112.111 
Mercado . .... Firme Paral CASA DE COUROS Stock em 15, .. ce cx oo 58.151 | povereiro”. Escreva é caixa postal | Mgardo 18. Tl. 04440. 112.120 112.204 112.206 
FECHAMENTO DO: CAFÉ NT pb do O j Ma TOSTUIaDRO SaRado [cols PHARMAGIA (OR ESLLEEI EPE ra SEO iq 
M q no + T f .. .. e. . q p 5 o 5 ! ) 
jufersado — Hoje, calmo; ante- | Tinge La carteiras, pastas | Saídas gernes.. .. .. .. 76.189 FRANCISCO ME AGUIAR & Cia. 200 réis, nora receber a ine| Capollotti & Filhos, Ras Hu- tr aus 112.409 113.450 
Typo 4, disponivel, por 10 ks, — | garantido. Fabrica propria de pes MOVIMENTO DE 1 A 15 ESPIRITO VIDENTE Penhores cobra joias e dicação de podereso reme-| maytá. 149, Tel. 6-1048, 112.605 ] os 
G ; dio na cura das ecsemas , 111.892 


Fornece diagnostico para LARANJEIRAS 


rias 


1% ' , Ent : 
Foje, 128700; anterior, 128800 teiras, pastas, cintos é bolsas pa- | Entradas Saceas e outras molestias da pel- 
































Emb — Hoje, 88.820; an-| re senhoras. Sem ults Campos... 39.810 qualquer | dosnça: | Mande ao ES=34 S Serestaro TEDa Too = oeien inDutad 
terior, 68.680 estan “Nº | movidades. Vendi le rsss Pernambuco . . « 17.400 pars” resposta | '— Lat RTRUA LU US CAM Japao atestados a bm art a PRM leilão acima mencionado é que 
Entradas até és 14 horas — Ho-| O & varejo, moceitam-se concertos e Bahia . . co» s« 10.500 tal 1994 — Rio. do cura, 408. Tel. 60782, se acham á disposição dos srs 
je, 28477; anterior, 28.195 ceccas. | encommendas. — Bus Regente Bergipe . . cos 7.000 PRA q BANDEIRA mutuarios até o dia 13 de 
Existencia de bentam por embar-! Feijó. 22. Tel. 2-4886. : = em U bolo Sodalr QA DA Agosto de 1933, sendo que, de= 
ER Saidas pps “ a ... vip GE A Em a ie CP o DE | po qnt Da mm mia — mm CER m 0 para 0 ROO dn hd aqi pel pois dessa data, serão os mese: 
PRP ri 4 u o AY. Lan [mos recolhidos á 'Thesou 
C f » Gil EM SÃO PAULO Hof | I ifuc cio da Sacra Familia | Mulier os. fá 8-2008. do Monte de Boccorro (Caia 
BEBAM a e O b O «5; PAULO, 17. — Não houve co- RUA CONDE DE BOMFIM, 1.053 — RIO RA A rn ro t | ARMAZEM LEONA > EM E 
== uções neste mercado, = , ca é ; eu. EM 2 
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CINEMATOGRAPHIA 


NÓS VIMOS... 


“Meu boi morreu” 


“Meu boi morreu” é uma 
revista cinematographica, 
com scenarios imaginosos, 
fitris ageis e um. centro de 
interesse — Eddie Cantor. 

Eddie Cantor tem trucs 
novos para jazer.rir. E' o 
homem que jaz pilheria, 
que tem sempre uma res- 
posta engraçada. para to-' 
dos. Comico do cinema ja- 
lado, na scenz muda esta- 
ria liguidado. Todo o seu 
segredo está nos seus ditos 
humorísticos e na mancira 
por que os diz. 

“Meu boi morreu” tem 
situações engraçadissimas e 
tronicas.. Não se demora 
em certas notas mualiciosas 
para cair immediatamente 
na patuscada, Que é que 
signijica? Será preciso di- 
ter que as platéas de hoje 
reclamam insistentemente 
motivos para rir? “Meu bot 
morreu” tem tudo o que à3 
platéas reclamam, — RaA- 
CHEL. 








PELA CINELANDIA... 


“LM ROMANCE EM BUDAPEST” 


Um romance lindo o delicadis- 
“imo, quilo embura possua mo- 


mentos do forto U intensa cemo- | 


ção. Parecêé ul gonho este ro- 
manee, que, 
um dia o de uma nvite, resolves- 
neo destino do duas singelas e 
dedicadissinias creaturas, 


“Um romancvo cur tiydapest", o 
tlm «quo sa 
segunda-feira nn Cideon, 
ballissimo predicado du 
suuvemonio o 
tando uma 


tem o 
divertir 


Wistoria sem pecca- 


dos, e ufferecendo em todas as 


BuUsS socnas uma photographia 
como nunca fol apresentada. 
Devo-so-àk proficiencia do Teca 


Garmes, o photographo premia? 


do pela Academia do Scieneias 
o Artes de Hollywood, o nesta 
uroduccão da Vox elle eviden- 
cla com quo justeza lhe foi con- 
ferido à premio, não com este 
sou trabalho, mas con um ou- 
to de igual valor. Interprota 
“Um rolhanco em Budapest” qu 
suavo Lorettu* Young c o mas- 
vulto Geno Raymond, umbos -no 


seu muior desempenho, tal a ex= 
avta O perfeita compozicão do 
S2uUM personagens umantes O 
apalxonudos. Dicrece tambem es- 
pecial: mensão a magniftica.o im- 
peccavol direcção de Rowland V. 
Lee é as musicvis quo compõem 
todo uv desenrolar deste roman- 
«“, muslens tyrpiceamenta hunga- 
ras com os geus sons languidos 
O amorosos. 


UM ROMANCE DE AMOK EM 
MEIO DO TEHUOR ! 

Todo o mundo sabe o que foi 

o tempo do Terror! Foram tres 

sumos quo a França atravessou, 

s0go apús a rovelução quo der- 


rubou uv micnarchia, decapitundo 
Luiz XVI e Maria Antonietta, 
Danton, o tribuno quo arras- 


tava às multidões o quo chegou 
+ ser talvéz o maior poder da 
revolução, Danton, quo susten- 


THEATRO CASINO 


(Tel. 2.0008) 

HOJE - às 20 e 24 ns - HOJE 

18 —— Representuções —— 58 
PROCÓPIO 

No mais retumbante successo 

de tolas os tempos! Caml- 


nhando victoriosamente para o 
primeiro contonurio de 


DEUS LHE PAGUE 


| a comedia de Joracy Camargo, 











« Ahiatro Carlos Gomes 


— às & 3 hs, — HOJE 
Ultimas representações da co= 
media dec João Bastos : 


O ESCORPIÃO 


Pela “Cia. Porlugueza de Co- 
mecdius MARIA MATTOS". 


Quintu-feira — Em 44 vécita 
de assignatura : 


“O SR. PRIOR” 


Original de Clement Vautel. 





tendo a duração de 


box promette pura 


espectador, rela- 





tou u França contra o mundo 
inteiro, tambem 'era. humano, o 
Danton amou. E' a historia do 
ecu amor, tendo por moldura tos 
dos esses cpleodios vividos no 
Feglmen do Torror, quo nos con= 
ta o flim grandioso “Danton”, 
que o Programma Eerrador nos 
vao dar dentro do tres dias, na 
proxima sexta-felra, no Alhames 
| bra, e para esse romanco de for 
ca c do amor surgem as figue 
vus do Yritz Kortner o Lucie 
Manheim, 

| 
F 


“UMA NOITE: NO CAIRO” 


O cartas do Palacio, no dia U1, 
não será “Lição no mundo”, cuju 
estrém ne durá no dis 7 de agos. 


to, Será “Uma noite uo Onlre'!, 


U que é enve film de iltulo tão 
| vummentivo? 

“Uma noite no Calro'' é u novas 
Interpretação, uv novo romanca 
de Humon Novarro, Um film de 
linda mensica e lindissimos amm- 
blentes, Jamon, em seu grerucro. 
E uma “leading-indy” que me 
mostra linda e artista como unu- 
cm: Myma Loy. 


UM FILM DE ESCANDALO: “O 
DESPERTAR DE UMA 
NAçÃo” 


O Rio vao conhever, já segun- 
da-feira, no Palacio-Theutro, o 
fim do escandalo quo está fas 
zendo cnormo sensução nos Us- 
tados Unidos; “O despertar de 
Uma nação” (Gebriel Ovor the 
Whito House), com Walter Hus- 
ton, FranchoL. Tone e Karen 
Morley nos primeiros papeis. 


“MUSSOLINT FALA!» NÃO ES- 
TRÉA MAIS EM JULHO 


O suocecesso Inedito do “D.mes 
hol morreu" fer alterar n pros 
grammação da United Artints mo 
Gloris. Ela havia promettido, 
ninda para cste mer. o Innca- 
mento de “Mussoltnl golmio, 4H 
docnmentnrio da vids do famoso 
“doce”, mam obsinculos prove- 
nientes de aecceitação extraordi- 
nuria que aquellc film registrou 
obrigam a trunsferir esta estrén 
para ngosto, Podemos nsseverur. 
no emtanto, que ella terá Jogar 
logo na primeira dezena do mes 
proximo, 


AS BELLEZAS DE “NOITES 
VIENNENSES" NEALÇADAS 
FOR UM COLORIDO MARAVI- 
LHOSO, PARA MAIOR PNTHU- 
SIASMO DOS “FANS 


Agora, que surge Inteiramento 
colorida, “Noites viennenses" vae 
ser um desrimbramento maior! 
Viviennê Segal, Aloxander Cray 





c Walter FPidgzeon, vivendo as 
gcenus principacs, cantando as 
suas musiens inesquecivoeis, vão 


da novo estarrecer « cidado in- 
teira, E o seu “cast”, como à cl- 
dudo sao, é Immenso,., Nello 
estão os nomes de Louiza Wa- 
zenda, Jean Horsholtz em, papeis 
do destáaquc.,, “Noltes viennen- 
ses”, inteiramente colorido, em 
cópia novissima, vao sor recobi- 
do pelos “fans” com a maior ale- 
gra! 
[um FILM PARA QUEM NÃO 
1 TEVE A VENTURA DE SER 
| PAR... 
| | Nicou resolvido hontem que q 
proximo espectaculo da “Cusa do 

Camondongo Mickey” será cons- 

tituido pelo film “Não ha maior 
amor”, da Columbia, obra do alta 
emotividado o tratamento senão 

Inedito, pelo menos quas!] inedl- 
to, no cinema. Vivendo isolado 
no mundo. sem nenhum carinho, 
| dos negócios o paro elis, O des- 
tino faz quo lho cheguo aus bra- 
cos uma criança crphã. Toma-a 
“ ECcu curgo. Trala-a como cé fie 

Ilha: fosse, c faz. por esea me- 
nina, os sacrifícios que muitos 
| paes Jegitimos jamuis fizeram,., 
May o destino, Implacavel, «ue 
lhe deu essu filha adoptiva, mos- 
trando-lho as nlegrias o as trig- 
toras da afroição paterna, não q 
deu de uma vez por todas, Quan- 
do ella mails lhe entrou no cora- 
ção, rouba-u do novo... 

E ahi vem o drama pungento, 
em toda a sua gama do emoções 
dilaceruntos, que tem como pro- 
tagonistas Alexander Carr, Ri- 
chard Bennett o Dickis Moore. 


CASA DO CABOCLO 


Empresa Paschoal Segreto 


Direcção de DUQUE 
HOJE - às 4,15 - 8€e 9714 hs, 
O major suçcesso do nosso 
theatro regional : 


ALMA DE GABOGLO 


com o novo quadro : 
“O RADIO DO JARARACA” 
novo motivo de exito c gar= 
| galhadas ! 


e 


THEATRO RECREIO 


=mi= EMPRESA PINTO LTDA, —:— 


HOJE -:- A's 8 e 10 horas -:- HOJE 


“A fins opereta que tomou conta 


GILDA DE ABREU 





do coração do Brnsil 


“A CANÇÃO BRASILEIRA” 


Libreto do Miguel Santos e Luiz 


É Igleztas, com musica inspirada do 


Maestro Henrique Vogeler. 


5.º-VEIRA, 20 — A's 3 horas da 

tarde —- Matiinêr das Criancas 

com 50 % de batimento nos pre- 

cos das localidades. Distribuição 
de caramellos “Tusl”. 


É GA-FEIRA, 21 — Espectaculo con= 
 pleto — A's 8,40 «da nolte, Gran- 


de Festival para commemorar às 
250 Representações da 

“A CANÇÃO BRASILEIRA” 

Programma Formidavel -» Vejam 

unuuncios na vespera. 


SABBADO, 23 — A's 4 horas da 
tarde — NMutinée da Mocidade 
com 50 “ de abatimento nos pres 
ços das Jocalidudes. 


DOMINGO — A's & horas da tarde — Malinee “chic” dedicadu às 
Kenhorus. 


TERÇA-FEIRA, o — Festa artística da senhorita Gia de Abreu, 
t—  PROURAMMA COLOSSAL. —ao-- 





O Castello do Rio 


remarcou todos os seus 
artigos por motivo de 
OBRAS 


Grandes reducções [ 


todo o seu formidavel | 


- STOCK : | 


0 Castello do Rio 


é a melhor casa de rou- 
pas para homens e 
crianças 


Completo sortimento 
em CAMISARIA, CHA- 
PELARIA, GRAVA- 
TARIA e outros artigos 
para homens 


1 - RUA URUGUAYANA - 1 


(Canto da rua Carioca) - RIO 








O “Vouga”, novo contra- 
torpedeiro portuguez 


Será destinado ao ser- 


viço das colonias 


LISBOA, junho (Communi- 
cado Epistolar da United 
Press) — Foi ha dlas entre- 
gue ao governo, em Glasgow, 
o novo contra-torpedeiro 
“Vouga”, o segundo navio do 
programma naval, que se en- 
contra construido. Esse novo 
barco, que não é destinado a 
serviço nas colonias, pôde, no 
emtanto, deslocar-se com 
grande lacilidade a qualquer 
dos domínios coloniaes portu= 
guezes, 


E' elle o quarto navio da | 
marinha ds guerra portugue- 
za que recebe o nome de 
“Vouga”. O primeiro foi um 
“brigue” construido em 1840, 
no arsenal de Lisboa, e abati- 
do em 1868. O segundo com 

| 


— ——— = O TT e me e ma 


este nome foi uma canhonel- 
ra de 720 toneladas, lançada 
ao mar no atsenal de Lisboa 
om 1882 e abatida em 1907. O 
terceiro fol um contra-tcrpe- 
deiro de 650 toneladas, lança- 
do no arsenal de Lisboa em 
1920 pelo presidente Antonio 
José de Almeida. Depois de 
onze annos de servico este 
barco afundou-se em 1931 por 
oceasião da revolta da Ma- 
deira, devido a um abalroa- 
mento que teve com o vapor: 
“Pedro Gomes”. | 
O vovo “Vouga” é. pois, | 
quarta unidade da armada 
com este nome, | 
| 
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Uma clricaru de 


Calé Tamoyo 


encerra mil dellulas 











THEATROS 


MUNICIPAL 
Francesa do Comedias -— Ts- 
pectaculos inteiros: às 21 hto- 
ras. Vesporaes 
domingos às 14. horas 
“La lHegno do cur”. Toltrónis, 
vo $00 0. 

usnCcnEIOo=—Companhia Bra- 


“matinées" ás 15 horas — “A 
Canção  Praslleira”, 
fantasia — Poltronas, 68000, 


nhia Brasileira de Grandes Ea= 
pectaculos husicados -— Bes- 
sõcs diarias ús 20 e 2º horas 
— Aos domingos e feriados, 
“matinêcs” ás 15 horas 
CASINO 


Companhia 


e iz horas — Aos sabbados, do- 
mingos'e feriados, vesperaes 
ês 16 e 17 horas — A comes 
dia “Deus lhe pague” — Pole 
tronas, 73000, 

8. JOSE! —. Cusa do Cabos 
“clo, companhia de musicas res 
glonaes e canções sertanojus-—= 
Sossões fm 17.45, 19 6 42,15 ho= 
ras — Domingos e feriados, 
vesperaes as 16 6 1? horas — 
“Alma de Caboclo” — poltro= 
nas, 38000. 

OAHLOS GOMES — Compa- 
nhta Portugueza de Comedias 
Maria Mattos -- Wepectaculos 
inteiros às 20.45 horus, Veape- 
raes nos domingos o ferlados 
ús 15 horas — “O escorpião” 
-— Poltronas, 7$700, 

PHOENIX -—. Cio da Camura 
o tua companhia —' A peça 
“O tenente seductor”, 


REPUBLICA —- Companhia 
Brasileira de Declamação — 
lispoctuculor dlarlos, às 20,45 


horas. Vesporacsy nos domingos 
o feriados, ús 15 horas 
“Amór do perdição! — Poltro- 
nas, DFONU, 


CINEMAS 
NO CENTRO 





PROGRAMM 








— Companhia 


às quintas o 


slleira de Theatro Musicudo — 
Sessões dias às vUQ e 23 horas 
—- Aos domingos e feriados, 


opercia- 


JOÃO CAETANO — Compã- 


de 
Comedias pProcoplo perreira s- 
Nspectaculos, por sessão 4e 20 


| 
“Mariuza” -— Poltronas, 68000. 
| 
| 
| 
| 
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seára Recreativa 





NEUREIO DE SANTA LUZIA | 


Os ultimos bailes 

Sabbado o. domingo ultimos, fo- 
ram reoligados no querido o pre- 
etigioso gremio recreativo da rua 
da Constituição, dois esplendidos 
bulles. | ) 

Vultoso numero: de convivas 
animou: por longas horas n “Oq 
pells”, que por,. seu presidento 
Paulo A. de. Souza, fol prodiga 
em gentilegas. 

As densas foram . cadenciadas 
por excellente conjumcto, que 
recebeu dos balliarinos exponta- 
ncos applausos. 

ELITE CLUB 
Us bailes de sabbado e domingo 

Crescido numero. de convivas 
compareceu aos dois ultimas sa» 
rãos daúsantes no “Palacio”, 

Julia Simões, o prestigioso 
"commandante” do “Batalhão Fe- 
mino”, como sempre, fol incan- 
cavel em proporcionar gentilezas 
ucs geus convidados. 

O “Elite Jazz-Band" embalou as 
dansas, cue tiveram transcureo 
ussãs animada. 

RISO CLUB 
Dois magnHicos balles 

Como de habito, effectuaram- 
se. snbbado e domingo ultinios, 
nes amplas enlões do “Lablo” da 
rua Frel Caneca, excellontes pat- 
les, unimados por numerosos pa- 
res de convidados e socios, 

às densas, timpulsionadas por 
escolhido  “jazz-band"”. tiveram 
transcurso edmiravel, prolongan- 
co-se até a madrugada, 


ARREPIADOS 
A festa de ante-hontem 

Bastanto animado, transcorreu 
o belle de domingo ultimo nos 
confortaveis salões do 'vice-came 
peão dos ranchos. 

Grando numero . de conrivas, 
dentre cos quaes. graclosas senho- 
rítas, emprestou nspecto interez=- 
sAnte à reunião, que tevo a abre 
Ibantar as dansas o applaudido e 
famaso jazz “Amor à Arte”, 


AMANTES . DAS FLORES 


Magntrica, a festa de domingo 

Resultou em belllssimo aconte- 
cimento a festa de ante-hontem 
nes amplos e' confortavels salões 
da procurada “Cesta”, de Nico- 
demus, Alvaro e Tito, 

Uma -verdadeira multidão de 
umantes da arte choreographica 
encheu completamento &s vastas 
dependencias do prestigiseo club, 
emprestando-lhe encantador qse 
pecio. 

Para o brilhantismo da testa 
muito cooperou a orchestra do 
maestro Carlos. 

Depois de umanhã, serã4 reali 
zado mais um promettedor baile, 


FLOR DO ABACATE 


"O balle de depois de amanhã 
Com o successo quo era do 'es- 
perer, etfectuaram-se; sabbado e 
domingo puesades, no Testejado 
“Galho” da rua do Cattete, os bai= 
les de costume. ' ; 
As daneas formm cadenciades 
pela excrllento - orchestra dca 
maestros Carlcs Pestana c João 
Rosas, que promettem para «o 
balls de depois de amanhã um 


repertorio escolhido -c sonsa- 
clonal. - : 
CAPRICHOSOS DA ESTOPA 


As festas do “Tear” 

Os dois balles de sabbado e do- 
mingo ultimos, na: veterana é 
procurada sgremiação - rTecrestiva 
da aristocrático balrro: de Bo- 
tafogo, transcorreram como sem- 
pre, leto é, animados, ulegres € 











INFORMAÇÕES 
para CREDITO, SEGURO, 
FTANÇA E PENHORA 
“PREVISOR”. 


RUA DO OUVIDOR, Gy 
1.º andar —, Tel 4-2182 















a e e 
a a e e e SS De SST o 


Aos Clubs e Socie- 
dades 


Pora que não seja prejudi- 
cado o noticiário dos clubs e 
foceldudes recreativas toda n 
correspondencia deverá ser di- 
rigido so chronista “Plus “Ul- 
tra” encarregado desta Secção. 


denira da mais epreciada cordig- 
lidade, . ; 

Oswaldo Vianna, o querido “Co- 
vinha”, fol, como acontece em to- 
das as festas, incançavel em pro- 
porcionar aca seus amigos e con- 
vidados em geral, inequivocas pro» 
vas de sympathta., 


LYRIO DO AMOR 


As reuniões de subbudo e domingo 
ultimos 

O festejado “Regato” da 
Bão Clemente, proporcionou, 
bado e domingo passados, 
Eeus numerosos admiradores 
tes de encantamentos, 

Os bailes, esplendidamente ca- 
denciados por conhecido canjur- 
cto, obtiveram traneacurso aasAs 
animado, 

Depois do amanhã. José dos 
Santos offerecerá umas ceus amigos 
uma “solrée” dansante, que já € 
aguardada com ansiedade, 


UNIAO DE BOMSUCCESSO 


“eu baile mensal 

Este sympathico rancho da es- 
tação de Bomsuccesso fez realizar 
na noite de sabbido ultimo o seu 
annunciado balle mensal), que 
resultou magnifico, com o com- 
parecimento de galantes damas e 
avultado numero de cavalheiros 
e dc seus associadas. 

O União de Bomsuccesso, tende 
a vencer, à prosperar, porque alí 
se verifica um perfeito entendi!- 
mento entro ma seus directores e 
associados e desse modo, existindo 
união nó União de Bomsuccesso, 
as suas festividades terão sempre 
o fim almejado, bom successo, c o 
Sena tém' previsto sempre isto. 

Um levado jazz-band incremen- 
tou os ballados Eté alta madru- 
gada, 


rua 
gaD= 
fios 
nol= 


Para domingo proximo, estã 
marcada uma grande pelxada à 
brasileira em homenagem à im- 
prensa, que será realizada, és 14 
horas, wa séde do rancho: União 
Bomsuvcesso, à praça das Nações, 


PARASITAS DE RAMOS 


O brilhante balle da “Ala do Gato 
Preto ea grande peixada em 
homenagem à imprensa 


- Conforme fol amplamente an- 
nunciado, - realizou-se,  gabbado 
ultimo, o esperado baile da pu- 
tante "Ala do Gato Preto”, que 
não tem imedido sacrifícios, para 
que ss suás festas tenham seme 
pre muitos attractivos, como acon- 
teceu com esta ultima, 


A séde do “Tronco” estava pere 
feltaniento engalanada e tllum!- 
nada com perfeição, sobresaindo 
R . numerosidade do elemento feo- 
minino, que emprestou á festa 


sadia, 
“ENDIABRADOS DE RAMÓS 
O 4º unniversario da “Ala dos 


grande enthusisamo e alegrias. 
Quando all comparecemos, 


hallados decorriam  animadiss!- 
mos pór um numeroso jazz-band 
o prolongaram-sé eté & madru- 


Caipiras" 


Teve transcurso, ' sabbado ul- 
“Ca- 
verna”, promovida: pela “Ala des 


Limo, muúis uma festa na 


Caipiras”, 


Amores". do Cantro Gallego. 
Os 


os 


para commemorsr hn 
passsgem de seu anniversario de 
fundação, que se desdobrou tam- 
bem em nomenagem à “Ala das 


seur salões comportaram 
grande nuvem de convidados, da- 
mas .o representações do. Centro 
Gullego c da “Ala” homenageada, 


apresentando um aspecto bellis= 
simo a sua ornamentação. 


noite, 

. Um facto que muito estranha- 
mos foi o modo com que foram 
recebidos os representantes da im- 


de attençõés qus tinham de ser 
dispensadas 
“Ala dos Caipiras” a todos 08 pre- 
sontes, dando motivo, que equel- 
les que to interessam : verdadeira- 
mente pela vicdm dos clubs se reti- 
rassem immediatamente: 

A não sor iaso, q festa fot 


muito boa, 
PENHA ULUD 
O ecu balle de anniversario 
Fol magnifico o seu ballo de 


Buniversario levado an esfeito us 
noite do sabbado ultimo. 


- Dizer, aqui o que tem sido o 


Penha, dizer dus suas testivida- 
des, seriam necessarias columnas o 
mais columnas q ainda assim fl- 
carla muito nquem do seu pro- 
gresso dos seus dirigentes, dos seus 
fundarores, que muito tem tru- 


balhado para o seu progresso 


para o seu desenvolvimento, 

Sociedade destacada. peins fa- 
miltas" ao populoso. suburbio leo- 
poldinense, quo--al! comparecem 
sempre as suas festas. divertindo- 
se num iunbilente de alegrias e de 
fraternidade, como tivemos ocea- 
sião do verificar, 

A assistencia: fo] escolhida o 
relnou nesta grande tertulia do 
querido club o maior enthusias- 
mo, que completou ' com grande 
brilho mais um nnno de exis- 
tencia. 

Um escolhido -"jaza-band'"! deu 
movimento aos bailados até às 5 
horas da madrugada. 


PARAIZO DA INFANCIA 


O ceu batle “Nolte aval” 
Esteve repleto de attractivos, 
conquistando completo eszito, o 


grandioso ballo deste destacado 
rancho da estação de Braz de 
Pinna, realizado sabbado ultimo e 


Intitulado “Noite azul”. 

Esta é mais uma festa, dentre 
AS que presentemente vêm sendo 
ali levadas uq effeito, 


ellos têm conquistado grando 
succeeso, pela sua bem uecen- 
tunada organização. 


A sua scherba séde, que se en- 


do 
Carmo, achavarso totalmente en- 


contra installada 4 praça 
galanada e iluminada com esme- 
rado capricho e fo! enorme a us- 
sistencia que encheu os seus 
salões de baile. Optimo jJazz-band 


Impulsiou as dansas até alta ma- 


drugada, 
RESISTENTES :DE RAMOS 


A inúuguração da séde ec o ba- 


ptismo do pavilhão 


Transcorreu, .sabbado ultimo, a 
grande festa de imeuguração de 
sua sédo e 'do beptismo de seu 
primeiro parilhão. 


A sup primelra directoria estã 
distribuida «da seguinte fórma: 
presidente, Annibal CU. Maduro; 
vice-presidente, Paulo Cruz Lobo; 
1º secretario, Alfredo Joê Silo 
veira; 2º secretario, João Garcia. 
Ayres; 1º thegoureiro, Agastinho 
O. Bilva; 92º eecretario, Vicente 
Costellucio; 1º procurador, Anto- 
nio Espirito; 2º procurador, Aman- 
cio 5. Roriz, e orador oólficial, 
Mancel Carneiro, 

Os seus salões encontravam-se 
ornamentades com bellissimas 
flores mnaturses, e tol cnorme é 
assistencia que'afflutu á sun sêéde, 
dentro q cual, verificâmes as 
representações dos seguintes 
ciubs: Filhas de 'Talma, União de 
Bomsuccesso, Nossa familia é um 
buraco, Musical Bomauccesso, Ds- 
mocratices, Escola do Bamba de 
Ramos e Radio Leopoldinense. 

A's 24 horas, foram iniciadas 
as solemmnidades marcadas, sendo 
em primeiro logor ctfectuada a 














Sessões às 3 8,40 — 5,9) — 
T— 8,40 — 10,90 horas e Pol- 
tronas, 492000— “O tuturo & 
nosso", vom Liotnc] Barrymore, 

ODEON -—- Phone: 2-1608 — 


Sossies às 2 + 4 — € —:8 — 


10 horas — Poltronas, 49400, 
Das 3 às 7 horus, 884000 — “Tua 
f2". com Loretta Young: 

IMPERIO -—' Phone: 4-6159 
Sosebes, às 2 3,40, B.u0, 
8.40 e 10.40 hcras — Poltro- 
nas, 88300 — “Cavalcado”, con 
Calvo Bróvk -o Diana: Wynyard. 

ALHAMBRA — Phonc: 3-7092 
— Sessões 48'3 —— 4 — 6 8 
— 10 horas — “Senhoritas da 
uniforme”, com-Dorothén Wick. 

GLORIA — Phone; 4-7017 — 
Sussões 48.2 — 3.40 — 5.30 — 
8.40 horas — Poltronas. 248309 
— “O meu bol morreu”, com 
Eddie Cantor. 

PATAD! VALACIO — Pho- 
ne; 2-1153 — Sesvbes àús 2, 
8.40, 6.20, 7, 8.40 & 10.80 ho- 
ras — “O rei da jaula”. 

DROADWAY — Phone: 2-G788 
— Sessões ás 2? — 3,40 — 6.20 
= 7 — 8,40 — 10.20 horas, — 
"O beijo deante do espaolho”, 
com Naucy Carroll 


PARISIENSE — Phone: º-0129 
— “Onsar por azar” e “O con- 
gresso se diverte”, 

PATHE! — Phone: 4-1498 
“Uma mulher notoriu” e dege- 
ulo, 

PARIS — Phone: 2-0151 — 
“to aúnos de polchevismo”, “O 
Tuburão” o “Loura co sedu- 
atoru”, 

IDEAL — Phoro: 4-G044 —- 
“Zuroff, o caçudor do vidas”. 

tRIS — Phono: 4-6247 — 
“O peccado du carno” e “Leal 
da corugem", 

MEM DE SA — Phono: 4.640 
“Seis horas do vida” c “A nol- 
to & nogseo”, 

POPULAR — Phone: 

— “O tenento naval” é “A uni 
ca solução”, 
PRIMONR — Phone: 4-5904 — 
"o 
“ Ling 


cavallolro 
loura 


eyclone” o 


pára trou”, 


RIO BRANCO — Phone: 4-1650 | 
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4-1854 | 


— “A Severa”, 


NOS BAIRROS 


AMERICA -—- Phone: 8-4575 
— “Quente como pimenta”, 

“AMERICANO — Phone: 0-07547 | 
— “fancão de Heidelberg” e: 
"Fenu de Talião”, 


APOLLO — Phone; 8-3619 — 
“A uojto do 15 do Junho” e 
“Muiher experlento”, 


ATLANTICO — Phone; 6-0348 
— “Elizabeth d'Austria”, 
ALPHA — Phone 0-8315 -— 
“A dama crrantc” ec “Lei da 
coragem”. 

AVENIDA — Phone; 
— “Pordião, senhorita”. 


RRAStL — Phone: 8-2012º — 
“Mulher ludomavol”, . 
CATUMBYT -— Phone: 2-0681 
— “Canção du primavera” e 
“Macisto Imperador”, : 
CENTENARIO — Phono 4-3426 
“Nagana” o “Quento como 
pimenta”,. 
EDISON — Phono; 9-4449 — 
“4 filha das almas selvagens” 
o “Nu loucura da velocidade”, 


FLUMINENSE-Phons: 8-1404 
— “O ultimo varão gobra a ter- 
ra”, “8,000 kllometros pelas es- 
tradas do céo” c “O Somuam- 
bulo”, 
TLORESTA — Phone: 6-2059 
— “Mulher pintada” é “Lel q 
ordem”, 
BAGENHO DE DENTRO — 


| 
| 
Phone; 9-4156 — “Obrigado u 








8-0010 | 





casur” q “falso presidento”, 

GRAJAHU" — Phone: B-6455 
“Obrigado u casar” v.“A 

dama urranto”, 


GUARANT — Phone: 5-9455 
— “Esta mnolto É nosau” e “Car 
lumnlada”, 
GUANABANA — Phone: 6-3418 
— “O segredo do Mme, Blun- 
cho”, 

RADDOCK LOBO — Phone! 
28670 — “O promotor publico” 
o “Unidos na vingança”, Palco: 
Genenio Arruda, 
HULIOS — Phone: 8-0767 -— 


“O promotor publico” c “úyro | “Lrrou du vociodudo” e “Tudo 
PALACIO -— Phone: v.nasê — | ocsulto”, ou nudw”, 
e RISOS sta a Cai 


ELDORADO — Phone; se 


ces ee eme o 


DE HOJE 





MEYER — Phono:; D-1238 — 
"Ludibriada” o “Ao: despertar 
da vida” é palco, 

MADUREIRA — Phone; 9-2509 
— “Unidos na vingança” evl'ice 
nente seduetor”. 

MAHACANA — Phone 8-1810 
— “Núugana” q “Bntro duas es- 
posas”. 

NACIONAL — Phone: 6-0072 
-— “Sois horas de vida” 0 “Vot- 
tando à realidade”, 

ONEBNTEOE — Phone: 9-6010 
— “Robinson Crusoé” c “Santo 
remedlo", 

PARO BRASIL — Phone: 5- 
7394 — “Ouro ocuulto” e*Aven- 
turas do surgeuto Clancy”, 

PANAISO — Phone: 9-6060 

“Juventude trlumphante” 
o “Ama do leite”, 

PENHA — Phoro: 9-6066 — 
“aulher probiblda” 
leiro da noito”. 

RAMOS — Phone: 
“Asas heroicas” « 
da terra”, 


TIJUCA — Phone: 
“Saugue vermelho”, 
SÃO CHNRISTOVÃO — “Dois 
contra o mundo” e “O grando 
successo”, ey 
VELO — Phone: 8-0874 — 
“Se 'cu tivesso um milhão” q 
“Anjo da noite”. 
VILLA ISANEL — 


turús AEE AEE 
EM NICTHEROY 
CENTRAL — Phone; Ibis — 


o “Caval- 


1-6094 — 
“Escravos 


8-B6vo — 


Não ma- 


| “Interno dos vivos". 


IMPERIAL — Phone: 2723 — 
“A tema Branca”, 


ROYAL '— Phone: AUTé — 
“Marrocos”. 

BEDENXN — Phone: 8 — “O 
meu boi morreu” e púlco, 


* CIRCOS 


DERDY (Olarlu) — Ciraudes 
espectaculos por excellento com- 


panhia. 

GRANDE cinco EQUES- 
TRE (Esplanada do Castollo) 
— Hoje, ds 1h hora, unlenu 
“matindo” dedisadu do mundo 
infuntil com Interessanto o 
nttrabento proseaimnie, Do 
uolte, us SL horas, 


—— penoso em mms 





4 “Tuna Mambembe” cadenciou 
os tbailados até altas horas da 


prensa, isto, talvez, pelo aceumulo 


pelca "componentes da 


pela sus 
pujante directoria e que todas 






Terça-feira, 18 de Julho de 1933 
À matriz de Magé vas ser j A excursão do Touring, Club 


reformada 


"MAGE" (Do correspondente) —- 
Roalizou-so, no conststorio . de 
Igreja Matriz, sob a presidencia 
do rvdmo. padro Joaquim sato- 
lha, vigario da parochig, uma 
reunião para formação da com=- 
missão - quo deverá angariar os 
meios para trator das obras o re- 
paros a -serem realizados na re- 
ferida lgroje. Essa comissão 1i- 
cou eesim constituida ; 

Presidento .do honra, commte. 
Gilberto Huet do Bacellar; presi= 
dento | effectivo, padre Joaquim 
Batalha; vice-presidente, Francis- 
co Antonio da Bllva; 1º segreta- 
rio, Cesar Cardoso; 2º secretario, 
Francisco Hammes; 1º -thesourei- 


ro, Adalberto Ferraz; 2º thesou- 
reiro. João Americo da'Costo;' 
procuradores, José 


Lino Pereira de Carvalho. 


Membros da commissão anga- 
riadora de donativos : coronel. Als. 
berto Fernandes, capitão Virgilo 
Cesar Garcia, major Curivaldo, 
Macieira, dr. Domingos Bellizal,, 
dr. Isaac Vernet, Lutz Botelho 
Netto, Raphael Tolxeira dos Sen- 
tos, José Ullmann Junior e Fran-. 
cisco 'Tuldo. : ca N 


Commissão fiscal e obras: cás 
pitão José Ulimann, José de Pal- 
va Patricio, Francisco Ferreira dá 
Silva, José do Moraes Saldanha, 
Giacomo Barbero. Sylvio Bastos 
da Silva, dr. Gabriel da Silva 
Costa e Ernani Hammes. 

Conimissão de Imprensa : Alipio 
Francisco Jardim, Manoel, Fran=, 
cisco da Silva e-Waldemiro Gomes 
de Carvalho. j 

Conunissão de propaganda e fes»: 
tivaes: Moacyr -Pimentel.:: João: 
Franco, Antonio da Silveira Ju- 


nior. Paulo Gralato, Ary: Carrace- 


na, Elpídio Pereira da Bilva e Age 
nor Pinto da Biva Coelho, 

Ainda to! designada uma com» 
mssão de gentis senhoritas para & 
venda de flores no dis 10 do-cer-: 
rente, em beneficio dds obras da 
matriz, cujos momes mos & 
mencinar : Marla da Silva, Ednés 


Carracena, Ednéa Barbosk, 'Anma: 


Rego, Ercilia de Siquefra, Beatriz 
do Carvalho, Daria Rebello, Deus 
esdina Franco, Lucinda Rego, 
Fanny Mustrange, Elida de Cnr- 
valho, Aymeró- Walviesse. Martha 
Sardinha, Christina Corrêa, Enc-, 
dina Lopes, Alico Fares e Concel- 
ção Ferreira, 


LUNGACIBA 


Diarrhéas. e! 
colicas; más digestões. fla- 
tulencias, dóres de cabeça, 
tonteiras e falta de nppe- 
tite. Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. 
Depositos: Ruas S, Pedro 

EST ds 
38eS. José, 75. 
CLA AAA Ana A DA ts 
apresentação da | dirçotória. se- 
guindo o haptismo do. pavilhão, 
offerta da senhorita Lucy Correia 
Maduro, servindo de madrinha a 
galanto menins Hernandina da 
Silva, tendo-so feito ouvir por 
esta cocaslão varios oradores. 

Foi uma festa muito boa, de 
muitos attractivaos e abrilhantada 
por um excellento “jazz-band”. 

A nota mais gozada desta testa 
fol- o Carneiro falar tanto, tanto, 
que até-as vigas do assoalho está - 
laram, dando signal de silencio... 














MOMSEN & - HARRIS 


Agentes de Privilegios 
estabelacidos à Praca Mauá n. 7, 
18º, nesta cidade, encarregum-so 
de contráactar 'a venda o n pro- 
mover o emprego de “APERPHI- 
COAMENTOS EM SYSTEMAS Dl 
NREPRIGORAÇÃO", privihegiados 
pela pntente dao invenção numie- 
ro 17.028, do propriedado da 
COMSTOUK & WESCOTT. INC, 


estabelvelda úm Boston, Massa- 
chusetts, Estados Uuidos du 
Americas 


















COMPRE 
PELA MARCA! 


Ha sempre Segurança | abso- 
luta quando se compra 
qualquer artigo pela marca 
Prejiram, pois: 


Café Moido 


























aos Estados Unidos . 


Novos detalhes sobre : 


essa interessante viagem 


A Excursão Turistica: Cultural 
aos Estados Unidos, que vas ser 
levada 4 cífeito, em agosto proxi- 
mo, por iniciativa do Touring 
Club do Brasil, offerece varios a 
interessantes aspectos, quo a tor= 
nam attraento para todas as pr 
tissões e todos ns gostos. mr, 

Chraças nos objectivos de cordia- 
lidade brasileiro-úmericana que m 
motivam e 20 apolo quo lhes dis= 
pensam cos governos dos dols pais 
zes amigos, muitas scrão as Íu= 
cilidades que irão encontrar, os 
nossos patrícios duranto todo o 
decurso de sus estadia na Norto 
America, Alêm disso, os technis 


Rodrigues e | coy (medicos, engenheiros, archis 


toctas, tridustrihes, dentistas, hos 


|-mens do letras, ctc.) que nalis 


vão tomar purte, terão o direito 
Uma vcz à bordo de salicltarem 
visitas u estabelecimentos, logarea 
etc.; que mais interessem dé suas 
respectivas profissões ou cspeciae 
lidadea. Esses pedidos serão, sem- 
pre que possivel, attendidos pelo 
technico 'do' Touring Club, quo 
acompanharA cs excurstonistas é 
torá tambem u bordo um escri- 


i ptorio de informações para malor 
| commodidade v bem estar dos vla= 


jantes. ; 

Durante a travessia, tanto Va 
ida como -nu- volta, serão effectuu- 
das lindas: festas u bordo, Laeé cos 
mo Jantares dansantes, bailes de 
mascarus, etc., havendo um diiá 
inteiro-de- varias e attraentes sur= 
presas na passagem du linha equa- 
torlal. Huverá uma Comuniasão de 
Festejos escolhida de accordo com 
o: commeandante do navio, empe- 
nhando-se o Touring Club em quo 
os excursioristus encontrem por 
toda purte um ambiente de bem 
estar c clegancia. 

No escriptorlo do informações, 
que eerá montado a bardo da 
“American Legion”, ficarão ao dis 
por idos viajantes mappas das cl= 
dades a ser visitadas, guias, livras 
informativos e tudo o que poss 


Anteressar aos passageiros. O Tou= 


ring Club organizou um program= 
ma especial do visitas a museus, 
monumentos, universidades, eto., 
de mcdo a tornsr extremamenta 
proveitosa, do ponto de vista In- 
tellectual, a cstadia nos Estados 
Unidos. 

Segundo communicução feita ua 
dr. Cerqueira Lima, presidente 
em exercicio do Touring Club e 
Superintendento do Departamento 
de Turismo desta mesma ingtl= 


| tulção, w General Motors, fabris 
desenterias, | 


cunte dos carros Chevrolet, pro- 
porciongrã uma visita especial des 
ncssos patrícios ás suas famosda 
installações em Dotrolt, otferecen- 
do-lhes ainda, um almoço, na séie 
da companhia. 

A partida do Rlo será no dia 17 
do. ugosto vindouro, pelo “Ames 
rican Legion”, da Munson Line, 
luxuoso « confortavel, quo dispõe 
de amplas, acppramodações e des- 
local 21.00D. tonsladas. A viagem 
Rio Nova Xork serê feita em 14 
dias, com escalas por Trinidad s 
Beormudas,. E 

Os execurslonistas quo desejem 
prolongar sus estadia na America 
poderão fazel-o, terminada a cx- 
cursão, por sua propria conta, 
sendo valida a passagem de volta 
para qualquer. paqueto da Mun- 
son Line, havendo, como se sabe, 
viagens quinzenaes da mesma No- 
va York-Rio de Janeiro. 

O Departamento de Turismo do 
Touring. Club, & estação de passy- 
geiros da Prara Mauá, tornecerá 
aos soclos e demuls interessados 
todos cs. informes dç que neces- 
eltem, ; 


SYNDICATOS E 
ASSOCIAÇÕES 


SOCIEDADE DE MEDICINA E 
CIRURGIA 

Sessão semúnal, noje, às 20 ho- 
Tás, em sua sédo à Avenida Mem 
de Sá n. 197. 

Ordem do dia; a) dr. Hellon 
Póvoa — “Metabolismo do calelo” 
fconferencia); dj) dr. G. Tavares 
“Módo de neção do miosalvarsan, 
mercurio, pilocarpina e bismutha 
nas gastropathias não syphiliticas; 
c) dr. Brandino Corrêa “Carcinal- 
de do appendice; d) dr. Bentes de 
Carvulho “A frenito-exercse — 
Methodo complementar do pneu- 
motorax artificial; ec) dr, Aure- 
lano Brandão -— Malaria conge- 
nlta? (caso clinico); 1) doutor 
era a Brito — Operação do pte- 
rigio. : 
























“ Patentes de invenção e ê 

ANDALUZA» marcas de indústria : 

Cerveja e de commercio e 

“HANSEATICA” Fernando Xavier da: 

Chocolate RA Silveira : 
“AND ” 

+, » ' 

E Rua do Rosario 168; 

Barros (1.º ANDAR) 

VEADO”! Telephone: 3-4269 

—me e COPO O OOOPS OO O OA DADAS 

emana 


Drs. JOÃO JOSE' DE MORAES 
F. A. ROSA E SILVA NETTO 


RUA DO CARMO 


Sala 4 — Vel, 6-6023 — (Das 14 às 17 huras.) 


UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 
ADVOGADOS 


65 — 4.º ANDAR 














Theatro Municipal | 


Concessionsria: EMPRESA 


ARTISTICA THEATRAL LITDA. ) 
COMPANHIA PRANCEZA DE COMEDIA | 
AMANHA — Quarta-Feira, ús “] horas -— AMANHA ) 


| UN TACITURNE 


peça em & wutos de ROGER MARTIN DU GAR 


hnpropris para senhoritas, — Preços do costume, 


Desse asaasa 


E 
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